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I. JUSTIFICATIVA 

A disciplina trata, num contexto teórico e aplicado, da mecânica do processo erosivo 
no solo, a degradação do solo decorrente destes processos, o impacto ambiental gerado, 
bem como as distintas formas de manejo mais adequados para o restabelecimento e/ou 
manutenção da qualidade do solo. Outrossim, abrange também as normas e classificação 
do uso do solo. As propriedades físicas, químicas e biológicas do solo influenciam a função 
do ecossistema e a escolha do melhor manejo a ser adotado. O sucesso ou fracasso de 
projetos agrícolas ou de engenharia muitas vezes é dependente da escolha adequada do uso, 
manejo e conservação do solo. Nesse sentido, a disciplina está diretamente articulada às 
demais disciplinas da ciência do solo, como gênese, morfologia e classificação do solo, 
física do solo, química e fertilidade, nutrição vegetal, microbiologia agrícola e também está 
ligada a disciplinas de outros ramos da ciência como a mecanização agrícola, hidrologia, 
irrigação e drenagem, fitotecnia, entre outras. Evidencia-se assim, a importância do estudo 
do uso, manejo e conservação do solo na formação de um Engenheiro agrônomo. 
 
II. EMENTA   

Reflexos econômicos e ambientais da erosão no solo; mecânica da erosão do solo e 
fatores que a influenciam; predição da erosão hídrica pluvial do solo; conservação do solo 
e da água; sistemas de manejo; práticas conservacionistas do solo e da água; causas e 
consequências da degradação do solo e características de solos degradados; recuperação de 
solos degradados; planejamento de uso do solo. 
 
III. OBJETIVO GERAL 

Capacitar o estudante a reconhecer as causas e processos de degradação do solo,
com ênfase na erosão hídrica pluvial, baseado em princípios de hidrologia de superfície; 
ainda, capacitá-lo a executar procedimentos e práticas adequadas de uso e manejo do solo 
para reduzir a erosão e diminuir os impactos ambientais da mesma, e a preservar a 
capacidade produtiva do solo. 

 
IV- OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

A disciplina tem por objetivo possibilitar ao aluno: 

• Capacitar o estudante para conhecer a magnitude da erosão hídrica pluvial quanto 
às perdas de água, solo e nutrientes e seus efeitos sobre a produtividade agrícola, 
contaminação e qualidade da água;  

• Possibilitar ao estudante entender o comportamento hidrológico de uma bacia 
hidrográfica e sua importância como unidade para aplicar as práticas adequadas de manejo 
e conservação do solo; 

• Descrever os principais mecanismos envolvidos no processo erosivo, identificando 
os fatores que o influenciam; 
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• Permitir ao estudante compreender conceitos e princípios de sistemas de preparo, 
manejo e cultivo do solo;  

• Capacitar o estudante a reconhecer e indicar as principais práticas de controle da 
erosão hídrica pluvial e de conservação do solo;  

• Capacitar o estudante a identificar os principais fatores da degradação física do solo 
e indicar alternativas para a recuperação de solos degradados;  

• Preparar o estudante efetuar planejamento expedito de uso e manejo do solo. 
 
V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Semana Conteúdos Carga-horária 
Aula 1 

 
Apresentação do professor, dos alunos e da 
disciplina. Socialização PPE. 

2h/a 

Aula 2 
 

Histórico e perspectivas do uso, manejo e 
conservação do solo. Leitura dirigida. 

2h/a 

Aula 3 
 

Planejamento dos experimentos sobre uso, manejo 
e conservação do solo. 

2h/a 

Aula 4, 5, 6 e 7 
 

Erosão do solo - Conceito, importância, 
conseqüências e tolerância das perdas de solo por
erosão.  

8h/a

Aula 8 e 9 
 

Vídeos sobre uso, manejo e conservação do solo 
4h/a 

Aula 10 
 

Predição da erosão por meio do modelo Equação 
Universal de Perda de Solo (USLE). 

2h/a 

Aula 11, 12 e 13 
 

Terraceamento. 
6h/a 

Aula 14 
 

Locação e construção de terraços e 
dimensionamento de canal de terraço em campo 

2h/a 

Aula 15 
 

Avaliação parcial
2h/a 

Aula 16, 17, 18 
e 19 

 

Sistemas de preparo do solo 
8h/a 

Aula 20 e 21 
 

Plantas de cobertura  
4h/a

Aula 22 
 

Raly da safra 
2h/a 

Aula 23 
 

Degradação e recuperação de solos degradados 
2h/a 

Aula 24 
 

Classificação do uso e aptidão dos solos. Leituras 
dirigidas. 

2h/a 

Aula 25 e 26 
 

Execução dos experimentos sobre uso, manejo e 
conservação do solo 

4h/a 

Aula 27, 28, 29, 
30, 31 e 32 

 

Apresentação de trabalhos 
12 h/a 

Aula 33 
 

Avaliação final e entrega de relatório do 
experimento prático 

2h/a 

   
 TOTAL (hora-aula) 66h/a 



Obs.: O cronograma das aulas poderá ser modificado de acordo com as necessidades 
pedagógicas. A carga horária de cada conteúdo é apenas estimada. Havendo necessidade 
de mais tempo para cada conteúdo as aulas seguintes serão reprogramadas. 
 
VI- METODOLOGIA  

Para o desenvolvimento das aulas far-se-á utilização de aulas expositivas 
dialogadas, apresentação de trabalhos em seminários, práticas das atividades em 
laboratório e aula prática em campo. 

As aulas da disciplina serão teórico práticas cooparticipativas, de acordo com os 
assuntos estudados. A avaliação dos alunos se dará por diferentes instrumentos, que levam 
em consideração os conteúdos, as atitudes dos alunos e suas habilidades em relação à 
formação do engenheiro agrônomo, dando ênfase às relacionadas ao Uso, Manejo e 
Conservação do Solo.  

Para algumas aulas o professor distribuirá aos alunos alguns temas para 
apresentação individual na forma de seminários. A apresentação terá duração de 
aproximadamente 30 minutos com mais 25 minutos para discussão do tema apresentado. 
Os alunos (grupos) também deverão desenvolver durante o semestre algum experimento 
na área de uso, manejo e conservação do solo. O experimento deverá ser exequível no prazo 
letivo da disciplina. Ao final da disciplina os grupos deverão entregar relatório do trabalho 
na forma de artigo científico com 10-12 páginas. Para alguns casos os alunos deverão 
utilizar tempo especial para a realização das aulas práticas, quando assim for necessário. 

As avaliações escritas na forma de prova versarão sobre todos os assuntos 
discutidos em aula até o momento da prova, não tendo conteúdos cumulativos. 

Para complementação dos assuntos abordados em sala de aula poderão ocorrer 
algumas viagens de estudo, como proposta a seguir: 

Data Turma Local Justificativa 

À definir 
Uso, manejo e 
conservação 

do solo 
UDESC 

Visitação às estruturas de pesquisa e 
experimentos desenvolvidos na área de 

Uso, manejo e conservação do solo. 

À definir 
Uso, manejo e 
conservação 

do solo 
EPAGRI Ituporanga 

Visitação ao dia de campo da EPAGRI 
para avaliação das propostas de manejo 

do solo para a cultura da cebola. 

À definir 
Uso, manejo e 
conservação 

do solo 

Parque Estadual de 
Vila Velha-PR 

Visitação à unidade de conservação que 
apresenta elementos de erosão eólica em 

formações rochosas variadas. 
  
 

VII- AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM  

A disciplina constará de uma avaliação parcial escrita (20%); apresentação de 
trabalho com tema dirigido (20%); avaliação final escrita (20%), relatório e apresentação 
dos resultados do experimento (20%) desempenho subjetivo do aluno (20%). O aluno 
deverá obter média final de 6,0 para sua aprovação. Aos alunos que apresentarem baixo 
rendimento em alguma das primeiras quatro avaliações subcitadas será oportunizada uma 
avaliação substitutiva. 
 

Avaliação Peso 
Avaliação parcial 20 
Apresentação de seminários 20 
Avaliação final 20 
Relatório de experimento 20 
Avaliação subjetiva 20 
Total 100 



 
 
 
 
VIII-BIBLIOGRAFIA 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BERTONI, J. Conservação do Solo. 3 ed. São Paulo: Ícone, 1990. 355p. 
 
BRANDÃO, V.S.; CECÍLIO, R.A.; PRUSKI, F.F. & SILVA, D.D. Infiltração de Água 
no Solo. Viçosa, MG, 120p. 2006. 
 
GUERRA, A.J.T.; SILVA, A.S. da; BOTELHO, R.G.M. (Organizadores). Erosão e 
Conservação dos Solos: conceitos, temas e aplicações. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 
1999. 339p. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
DENARDIN, J.E.; KOCHHANN, R.A.; FLORES, C.A.; FERREIRA, T.N.; CASSOL, 
E.A.; MONDARDO, A. & SCHWARZ, R.A. Manejo de Enxurrada em Sistema 
Plantio Direto. Porto Alegre, RS, 88p. 2005. 
 
DERPSCH, R.; ROTH, C.H.; SIDIRAS, N.; KÖEPKE, U. Controle da Erosão no 
Paraná, Brasil. Sistemas de cobertura do solo, plantio direto e preparo conservacionista 
do solo. GTZ/IAPAR, 1991. p. 147-163. 
 
FIORIN, J.E. Manejo e Fertilidade do Solo no Sistema Plantio Direto. Passo 
Fundo/RS: Berthier, 2007. 184p. 
 
PRADO, H. Solos Tropicais: potencialidades, limitações, manejo e capacidade de uso. 
2.ed. Jaboticabal: FUNEP, 1998. 231p. 
 
IX-OBSERVAÇÕES (Acordos didáticos e outros) 
 
 

Rio do Sul, 09 de fevereiro de 2022. 
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PLANO DE ENSINO 2018

CURSO: AgronomiaMODALIDADE: Presencial

DISCIPLINA: AGRO28 -Zoologia Agrícola

TURMA: 2ª Fase

SEMESTRE LETIVO: 2°

CARGAHORARIA SEMESTRAL: 60 h

PRÉ-REQUISITO: Não há

PROFESSORES: Everton E.L. DiasJuffo, Fernando Joly Campos eJonas da Silva Döge

I.EMENTA:

Introdução à Zoologia. Filo Protozoa. Filo Platyhelminthes. Filo Mollusca, Filo Nematoda. Filo

Annelida. Filo Arthropoda. Filo Chordata - Subfilo Vertebrata. Doenças parasitárias humanas e

animais. Relações entre seres vivos. Noções de nematologia e acarologia agrícola.

II. OBJETIVO GERAL:

Conhecer as principais características dos diferentes grupos do Reino Animal, dando ênfase à

sistemática, história de vida, modos de infestação, etiologia e danos causados, bem como a

importância econômica aos sistemas em geral e aos agroecossistema; aplicar conhecimentos básicos

para preservação dos diferentes grupos do Reino Animal e suas relações.

III. OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

- Visualizar a noção de Zoologia e de evolução dos animais na escala zoológica;

- Despertar o aluno para problemas que giram ao redor dos fatos cotidianos que o envolvem;

- Estimular o raciocínio do aluno para que perceba o valor dos fatos e tire conclusões;

- Identificar os filos de importância agronômica;

- Reconhecer as espécies estudadas.

IV. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO DAAULA - UNIDADES, PROCEDIMENTOS
DE ENSINO

Mês/
Unidades

Conteúdos CH(aula)
(1 aula=55’)

I

1. Introdução a Zoologia
Caracterização da Zoologia; Subdivisões da Zoologia;

Importância do estudo da zoologia.

1

II

2. Taxonomia
Categorias taxonômicas; Regras internacionais de nomenclatura

zoológica.

1

III
3. Noções sobre Evolução dos Filos na escala Zoológica a
partirda classificação dos Animais

2
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Método cladístico; Reconstrução da filogenia dos invertebrados;

Significadodas categorias Lineanas.

IV

4. Filo Protozoa
Caracteres gerais; Sistemática; Protozoários de interesse

médico-veterinário; Importância econômica.

4

V

5. Filo Platyhelminthes
Caracteres gerais; Sistemática; Platelminto de interesse

médico-veterinário.

6

VI

6. Filo Nematoda
Característica geral e sistemática; Espécies de interesse

médico-veterinário; Nematoides de interesse agronômico:

Importância econômica, características morfológicas,biologia e

ecologia dos nematoidesfitoparasitas. Ação dos nematoides sobre

a planta hospedeira.Nematoides entomopatogênicos.

8

VII

7. Filo Mollusca
Caracteres gerais; Sistemática; Espécies de importância agrícola;

Vetores de doença.

4

VIII
8. Filo Annelida
Caracteres gerais; Sistemática; Importância para a agronomia.

6

IX

9. Filo Arthropoda
Caracteres gerais; Sistemática; Classe Crustacea: espécies de

interesse econômico; Classe Aracnida: identificação de gêneros

que causam acidente ao homem e importância das aranhas;

Escorpiões: identificação das espécies, importância e soroterapia;

Acarinos: noções sobre a morfologia externa, algumas espécies de

interesse médico-veterinário; Classe Insecta: noções sobre

morfologia externa.

20

X

10. Filo Chordata
Caracteres gerais:Classe Cyclostomata: caracteres gerais e

diferenças importantes;Classe Chondrichthyes: caracteres gerais e

principais diferenças morfológicas;Classe Osteichthyes: caracteres

gerais e importância econômica;

Classe Amphibia: caracteres gerais e importância econômica;

Classe Reptila: caracteres gerais: Ofídios: identificação das

espécies, distribuição geográfica, profilaxia e tratamento;

Classe Aves: caracteres gerais e importância econômica;

Classe Mammalia: caracteres gerais, sistemática e importância.

14

V. AVALIAÇÃO DAAPRENDIZAGEM

O alcance dos objetivos previstos nas aulas teóricas e práticas serão verificados por meio de:

1) Quatro provas teóricas (pesos iguais);

2) Prova substitutiva (substitui a menor nota e abrangerá o conteúdo da avaliação com menor

nota).
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Durante as aulas práticas poderá ser solicitada a elaboração de relatório de aula. A nota do

relatório poderá ser utilizada como bônus nas avaliações, à critério do professor e informado em sala

de aula.

VI. INFOIRMAÇÕES GERAIS

A utilização de celulares e outros instrumentos eletrônicos em aula é proibido, no entanto,

poderão serem utilizados em aulacom a aprovação expressa do professor.

As aulas práticas serão realizadas no Laboratório de Entomologia.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
GARCIA, F.R.M. Zoologia Agrícola: Manejo ecológico de pragas. 2ª edição. Rígel. Porto Alegre.
2002. 240p.

MORAES, G.J.; FLECHTMANN, C.H.W. Manual de acarologia: Acarologia básica e ácaros de
plantas Cultivadas no Brasil. Ribeirão Preto: Holos. 2008, 308p.

RUPPERT, E.E.; FOX, R.S.; BARNES, R.D. Zoologia dos invertebrados: Uma abordagem
funcional-evolutiva. São Paulo: Roca. 2005, 1145p.

BIBLIOGRAFIACOMPLEMENTAR

GALLO, D. et al. Entomologia Agrícola. Piracicaba: FEALQ. 2002, 920p.

MOORE, J. Uma Introdução aos Invertebrados. São Paulo: Livraria Santos Editora, 2003. 356p.

STORER, T.I.; USINGER, L.R.; STEBBINS, R C.; NUBAKKEN, J.W. Zoologia Geral. 6ª Edição.
Companhia Editora Nacional, São Paulo, 1984. 816p

RIBEIRO-COSTA, C.S.; ROCHA, R.M. Invertebrados: Manual de Aulas Práticas. Holos, Ribeirão
Preto, 2002. 226p.

WEN, F.H.; FRANÇA, F.O.S.; CARDOSO, J.L.C. Animais peçonhentos no Brasil: Biologia,
clínica e terapêutica dos acidentes. São Paulo: Sarvier (Almed). 2009, 550p.

Rio do Sul, SC, 30 de julho de 2018.

_______________________

Everton E.L. Dias Juffo

_______________________

Coordenador do Curso

_______________________

Fernando Joly Campos

_______________________
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PLANO DE ENSINO
CURSO: Agronomia MODALIDADE: Presencial
DISCIPLINA: Química Gerale Orgânica AGRO-18
ANO/SEMESTRE:01/2020 TURMA(S): Turma Especial
CARGA HORÁRIA (SEMESTRAL/ SEMANAL): 60/4
PRE REQUISITOS:
PROFESSOR: Luiz Gustavo Dutra

I-JUSTIFICATIVA
A disciplina de Química Geral e Orgânica fornecerá ao estudante ferramentas para

compreender os processos químicos que ocorrem em todo o sistema natural de atuação do

futuro engenheiro agrônomo. Com isso terá uma melhor clareza para o entendimento das

reações que ocorrem no solo, de todo o sistema bioquímico das plantas, além de ajudar

para o entendimento dos diferentes compostos usado nas pulverizações agrícolas,

contribuindo na avaliação e dosagem de aplicações para o controle de pragas e doenças

das plantas nas diferentes culturas.

II - EMENTA
Estrutura da matéria. Tabela Periódica. Ligações Químicas. Funções Inorgânicas.

Introdução à estequiometria. Química Orgânica: funções orgânicas, isomeria, preparação de

compostos orgânicos.

III- OBJETIVO GERAL
Identificar os princípios básicos da Química Geral e suas respectivas aplicações na

química dos fertilizantes e defensivos agrícolas. Conhecer a constituição de compostos

químicos, manuseio de vidraria e as relações quantitativas de reagentes e produtos nas

reações químicas. Identificar as principais funções orgânicas, correlacionando-as à

bioquímica, aos herbicidas orgânicos e aos fungicidas.

IV- OBJETIVOS ESPECÍFICOS
● Compreender e utilizar a matemática da química;

● Escrever equações químicas e iônicas;

● Desenvolver a capacidade de raciocínio, de resolverproblemas, de comunicação,

bemcomosua criatividade no contexto da química;

● Estabelecerconexões e integraçãoentrediferentestemas químicos e matemáticos;

● Resolver problemas básicos de estequiometria;

● Compreender e diferenciar as funções orgânicas oxigenadas e nitrogenadas;

● Identificar processos de preparação de alguns compostos orgânicos.

● Compreender a reatividade química de alguns compostos que possuam elementos

como: Nitrogênio, Carbono, Oxigênio e halogênios.



V- CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Unidades Conteúdos
Carga-h
orária

Metodologia

I

- Estrutura da Matéria
- Modelos atômicos;

- Identificação de cátions e ânions

4h/ T Aulas expositivas.

Exercícios

II

- Tabela Atômica dos Elementos
- Distribuição eletrônica;

- Propriedades periódicas da tabela;

- Propriedades aperiódicas da tabela;

4h /T Aulas expositivas.

Exercícios

III

- Ligações Químicas
- Ligação Covalente, Iônica e metálica;

- Geometria molecular e polaridade das moléculas

covalente.

10 h /T

Aulas expositivas.

Aulas práticas.

Resolução de

exercícios

IV

- Funções Inorgânicas
- Identificação de ácidos, bases, sais e óxidos;

- Reações ácidos e bases;

- Força de ácidos e bases.

10 h/ T

Aulas expositivas.

Aulas práticas.

Resolução de

exercícios

V

- Introdução à estequiometria
- Mol;

- Fórmulas químicas;

- Calculo estequiométrico;

10 h/ T

Aulas expositivas.

Aulas práticas.

Resolução de

exercícios

VI

- Funções orgânicas
- Introdução aos compostos orgânicos;

- Funções Orgânicas Oxigenadas;

- Funções Orgânicas Nitrogenadas;

-Funções Orgânicas Halogenadas.

10 h / T

Aulas expositivas.

Aulas Práticas.

Resolução de

exercícios

VII

- Isomeria
- Identificação dos diferentes tipos de isômeros;

- Visualização de moléculas a partir de uma

perspectiva tridimensional.

8 h / T
Aulas expositivas.

Leitura e discussão

de artigo científico.

VIII
- Preparação de compostos orgânicos
- Identificação de reações de combustão,

neutralização e adição para a obtenção de

compostos orgânicos.

6 h / T
Aulas expositivas.

Aulas Práticas.

VI- METODOLOGIA
- Exposição oral de conteúdos de forma a aproximar a ciência da vivência, dia-a-dia do
estudante (estudo de reações químicas que ocorrem nas condições semelhantes as
condições agrícolas, etc.);

-Recuperação de conteúdo será desenvolvida conjuntamente com os conteúdos trabalhados
de maneira a não acumular as dificuldades identificadas pelos estudantes e/ou professor.

- Essa oportunidade será disponibilizada a todos os estudantes de forma que possam

recuperar as suas deficiências.



VII- AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM
- A avaliação será contínua e cumulativa,integrada ao processo de aprendizagem

funcionando como um elemento motivador, informando ao aluno sobre seu desempenho.

- A avaliação se dará a partir de provas escritas sobre conteúdos de aulas teóricas,

trabalhos de busca bibliográfica referente a conteúdos de aula realizados fora da sala de

aula.

- O aluno com frequência mínima de 75% e média no semestre igual ou superior a 6,0

estará aprovado, tendo uma nota média, mesmo após as recuperações, inferior a 6,0 estará

reprovado na disciplina. O conteúdo das provasserá referente aos conteúdos ministrados até

aquela data, sendo que as provas posteriores contemplarão conteúdos ministrados ao longo

do semestre. A nota final da disciplina será composta de: A média aritmética das notas de

provas aplicadas.

Prováveis datas das avaliações:1º Prova:09/03/2020; 2ª Prova:13/04/2020;3ª Prova:

11/05/2020; 4ª Prova: 22/06/2020

VIII- BIBLIOGRAFIA
BIBLIOGRAFIA BÁSICA
ATKINS, P.; Princípios de Química:questionando a vida moderna e o meio ambiente. 5o

Edição, Porto Alegre: Editora Bookman. 2012.
SOLOMONS, T. W. G.; FRYHLE, C. B.; Química Orgânica. 9. ed. Rio de Janeiro: Livros
Técnicos e Científicos, 2009. 496 p.
BROWN, T. L.; Química: a ciência central. 9. ed. São Paulo: Prentice Hall, 2005. xviii, 972
p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
KOTZ, J. C. Química geral e reações químicas. v. 1 e 2 São Paulo: Cengage
Learning, 2009.
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PLANO DE ENSINO 2018/1

I. JUSTIFICATIVA
A compreensão e produção de textos coerentes é importante para qualquer profissional,
bem como o conhecimento sobre a produção de diversos textos acadêmicos e comerciais.
Seu domínio no contexto acadêmico e profissional é de suma importância, tanto para
acesso da produção alheia quanto para a própria produção científica.

II. EMENTA
Leitura e análise de textos em sua intertextualidade, observando as diferentes funções e
análise dos elementos estruturais. Instrumentalização da Língua portuguesa. Leitura e
produção de parágrafos coerentes e coesos. Tipologia textual. Produção e análise de
textos acadêmicos e técnicos (comerciais), observação de suas qualidades da concisão, da
progressividade, da lógica e da criatividade, bem como o padrão culto da língua
portuguesa.

III. OBJETIVO GERAL
Construir o domínio de um texto coeso e coerente a partir da compreensão do uso da
língua pelos vários falantes nas respectivas situações, entendendo a valorização da
variedade culta formal como língua padrão e o porquê de seu uso na produção de gêneros
textuais acadêmicos e profissionais, buscando a relação destes conteúdos junto ao fazer
pedagógico, acadêmico e profissional.

IV- OBJETIVOS ESPECÍFICOS
- mostrar algumas variedades da Língua Portuguesa e o porquê da escolha da variedade
culta formal;
- analisar, compreender e interpretar tipos e gêneros textuais diferentes, incluindo os
gêneros acadêmicos;
- compreender a organização do texto: articulação de elementos temáticos e articulação e
elementos estruturais;
- produzir textos de tipos e gêneros diferentes;

CURSO: Bacharelado em Agronomia MODALIDADE: Presencial
DISCIPLINA: Português instrumental(AG-17)
TURMA(S): 1ª Fase
SEMESTRE LETIVO: 1°/2018
CARGA HORARIA SEMESTRAL: 30 horas (33 aulas)
PRÉ-REQUISITO: Não há
PROFESSOR: Sigfrid Fromming



- ler e compreender textos técnicos, pedagógicos e científicos;
- interpretar mensagens, comandos e fórmulas em um texto da área de atuação;
- aplicar conceitos de artigos técnicos e científicos;
- usar a comunicação escrita em situações diversas, considerando o estilo do evento e a
adequação ao contexto comunicativo;
- aprimorar as habilidades comunicativas orais e escritas para se relacionar com o outro;
- exercitar diferentes habilidades dedutivas para comunicar-se com clareza e eficiência;
- revisar aspectos fundamentais de estrutura de textos em língua portuguesa;
- empregar e grafar corretamente expressões da área da Agronomia, além de abreviaturas,
símbolos, fórmulas ou siglas;
- observar aspectos de ortografia;
- desenvolver atividades de planejamento, de análise e de elaboração de textos
acadêmicos.

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Data/se
mana

Tópicos e subtópicos
Carga-
horária

Jul
O padrão culto da Língua Portuguesa: Algumas definições de
termos e os tipos de conhecimentos

2

Ago

ABNT nos trabalhos escolares: Resolução do IFC
O texto: a. Texto e contexto;
b. Tipologia do texto;
c. Gêneros textuais;
d. Leitura: análise, compreensão e interpretação.

4

Ago Coesão e coerência em um parágrafo; redação 2

Ago Noções de redações: narrativa, descritiva e argumentativa 6

Set

Noções de Estruturação dos diversos textos acadêmicos
(fichamento, paper ou short paper, resenha crítica, artigo
científico, ensaio, resumo, monografia, TCC, dissertação,
tese).

4

Set Produção de gênero textual acadêmico: Resenha crítica 2

Out Redação oficial: memorando, ofício, circular 2

Out Redação comercial: carta comercial 2

Nov
Textos técnicos: ata, certificado, atestado, procuração,
requerimento, declaração

4

Nov Seminários/apresentações 2

VI- METODOLOGIA
As aulas de Português instrumental serão baseadas em textos escritos, havendo também
momentos de desenvolvimento de outras habilidades,como a leitura, uma vez que a
linguagem dialoga de forma natural com qualquer área, incluindo-se assim a Agronomia.
Para tanto, haverá uso de aulas expositivas, apostilas, meios eletrônicos, como a internet,
leituras orientadas, pesquisas bibliográficas, exercícios em diversos formatos,
apresentações orais, como trabalhos em grupo ou seminários, formulação de material
próprio por parte dos alunos, e talvez outros que porventura venham a ser úteis durante o
semestre letivo. O objetivo dos trabalhos extraclasse é mostrar outras facetas que a teoria



em sala de aula talvez não consiga abarcar. Assim, o acadêmico pode observar o mundo
real que o circunda, fora do ambiente da disciplina e da escola, constatando fatos através
de trabalhos orientados, observações ou pesquisas. Assim, teoria e prática têm a
oportunidade de se fundirem e se materializarem na mente do educando. As aulas
buscarão uma integração com o foco principal de formação, mas não deixarão de lado a
interdisciplinaridade, uma vez que os acontecimentos da vida também não se separam por
unidades absolutas, mas permeiam todos os aspectos da mesma.

No início do semestre será apresentado o cronograma e a ementa da disciplina. Depois
será abordado o primeiro tópico, ou seja, os tipos de conhecimentos que existem. Com
essas ideias em mente, parte-se para a observação desses 4 conhecimentos quando se trata
do padrão da língua portuguesa.

Em seguida será abordado a questão do uso padronizado da língua portuguesa, momento
em que serão expostos as definições de termos relativos. Mais adiante se falará da
importância do texto e seu contexto. Todos esses tópicos até aqui abordados são apenas
para conhecimento dos alunos, dos quais não se extrairá nota.

Na sequência serão abordados os tipos (tipologia) de textos, dos quais o primeiro será o
narrativo. Ao fim da explicação, os alunos redigirão um texto narrativo. Segue a ele o
texto descritivo, que apenas será exposto para conhecimento dos alunos. Em seguida
aparecerá o texto dissertativo. Ao fim da exposição, os alunos produzirão um texto
dissertativo em forma de redação, o qual formará uma das notas do semestre. Ainda terão
conhecimento dos textos argumentativos e dos instrucionais, não resultando em notas.

A coesão e a coerência terão sua abordagem na consecução da disciplina, mostrando
também sua importância na análise, compreensão e interpretação dos textos. Seguem a
elas algumas noções de metodologia em trabalhos escolares, pautando as normas da
ABNT. Com essas normas em mente, os alunos poderão descobrir como fazer
fichamentos, resumos, papers, ensaios, resenhas críticas, artigos científicos, monografias,
dissertações e teses. Porém, de todas essas modalidades, terão que fazer apenas uma
resenha crítica, uma vez que ela engloba fichamento, resumo e argumentação.

Como o profissional a se formar atuará em locais que poderão exigir algum conhecimento
de textos técnicos, estes também serão abordados. Para isso é importante que saibam o
que seja um ofício, um memorando, um requerimento, uma carta, uma declaração, um
atestado e uma ata. Desses citados, os acadêmicos irão formular um requerimento e uma
ata, que constituirão uma nota, cada qual com metade do peso das demais.

Por fim, os erros ortográficos e gramaticais serão abordados, a fim de diminuir os
equívocos que ocorrem na formulação de textos acadêmicos. Esse tópico será o único a
ser avaliado em forma de prova, como tradicionalmente é conhecida.

As aulas buscarão uma integração com o foco principal de formação, ou seja, a área da
Agronomia.Havendo necessidade, a recuperação paralela se dará tanto em momentos na
sala de aula (por exemplo, auxílio a um aluno que tenha dificuldades sobre determinado
assunto) quanto em oportunidades fora dela, com atendimento individual a quem tiver
disponibilidade em horários alternativos ou mesmo através de meios virtuais e à



distância. A recuperação paralela visa melhorar o conhecimento, dirimindo dúvidas ou
incompreensões. A recuperação também tem a finalidade de registrar a melhora da nota,
caso isso ocorra, e será feita até o encerramento do semestre letivo. Em auxílio à
recuperação paralela, poderá haver momentos de revisão de conteúdo.A disciplina em si
também apresenta estreita relação com a produção acadêmica, sendo de fundamental
importância na formulação de toda natureza de trabalhos, quer sejam seminários, artigos,
ensaios, Iniciação científica, Pesquisa e Extensão, etc. De modo semelhante, a disciplina
incentivará as atividades acadêmico-científico-culturais, oferecendo suporte aos
interessados.

Não há viagens técnicas agendadas.

VII- AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM
O processo de avaliação será contínuo, levando-se em conta a comparação, análise e
produção textual oral (apresentação de seminários, leituras ou exercícios em sala de aula)
e escrita (produção de esquemas, resumos, testes, exercícios, provas e relatórios). Serão
ainda levados em conta a participação, o interesse e a pontualidade na entrega dos
trabalhos, primando pelo que reza o Plano de Desenvolvimento da Escola.
As avaliações serão parceladas de acordo com a conclusão de certos conteúdos e suas
respectivas unidades, sendo o número mínimo de três avaliações no semestre. O
conhecimento provado de forma individual terá ao menos 70% do peso da nota, e os
trabalhos em conjunto ou domiciliares perfazendo o restante.
São formas de avaliação: provas escritas individuais; exercícios em sala de aula;
exercícios domiciliares; trabalhos de pesquisa a serem entregues ou apresentados em sala
de aula, tanto individualmente como em grupo; artigos, ensaios, resumos, próprios do
conteúdo programático; assiduidade, interesse, participação, discussão dos assuntos
propostos, que também podem dar ciência do grau de aprendizado do acadêmico.
As avaliações do semestre serão descritas aqui. Serão abordados os tipos de textos, dos
quais o primeiro será o narrativo. Ao fim da explicação, os alunos redigirão um texto
narrativo, que deverá seguir algumas diretrizes fornecidas. O texto deverá ser entregue
em forma impressa ou eletrônica. Terá peso 1. Em seguida aparecerá o texto dissertativo.
Ao fim da exposição, os alunos produzirão um texto dissertativo em forma de redação.
Da mesma maneira deverão seguir temas específicos e entregar em forma impressa ou
digital. Igualmente terá peso 1. A próxima avaliação será fazer uma resenha crítica, que
será pautada em um assunto relacionado à Agronomia. Eles escolherão um livro, um
capítulo ou um vídeo relativo ao curso e entregarão a resenha impressa ou em formato
digital. Seu peso vale 1. Soma-se a essas avaliações dois textos técnicos: um deles será o
requerimento, o qual deverá pedir algo ao professor ou ao IFC; o outro será uma ata, que
pode ser uma das aulas de qualquer disciplina ou de uma organização de que os
acadêmicos façam parte. Cada um desses textos técnicos terá peso de 0,5. Por fim, haverá
uma prova escrita que abordará a questão de erros ortográficos e gramaticais, cujo peso é
1. Assim, ao fim do semestre, haverá 6 notas, as quais devem mostrar a aptidão ou não do
aluno, resumidas no quadro abaixo.

Avaliações previstas Peso



Redação narrativa 1 (20%)

Redação dissertativa argumentativa 1 (20%)
Textos comercial requerimento 0,5 (10%)

Texto comercial ata 0,5 (10%)

Resenha crítica 1 (20%)

Ortografia e gramática 1 (20%)

Total 5 (100%)

VIII-BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
BLIKSTEIN, Izidoro. Técnicas de comunicação escrita. 18. ed. São Paulo: Atica, 1999.
COSTA VAL, Maria da Graça. Redação e textualidade. 2. ed. São Paulo: Martins
Fontes, 1999.
FAVERO, Leonor Lopes. Coesão e coerência textuais. 9. ed. São Paulo: Atica, 2003.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
ANTUNES, I. Aula de Português: Encontro & interação. São Paulo: Parábola Editorial,
2003.
CUNHA, Celso Ferreira da. Nova gramática do português contemporâneo. 3. ed. Rio
de Janeiro: Nova Fronteira, 2001.
DIONISIO, Ângela Paiva; BEZERRA, Maria Auxiliadora; MACHADO, Anna Rachel.
Gêneros textuais & ensino. 2. ed. Rio de Janeiro: Lucerda, 2003.
FILHO, Domício Proença Filho. ALinguagem Literária. São Paulo: Ática,1992.
FIORIN, Jose Luiz; SAVIOLI, Francisco Platão. Lições de texto: leitura e redação. 4. ed.
São Paulo: Atica, 2001.

IX-OBSERVAÇÕES (Acordos didáticos e outros)
Um ponto importante na consecução dos trabalhos está a participação efetiva dos alunos
quanto à conduta. O respeito se faz necessário, bem como a colaboração para uma boa
prática didática, sendo permitido momentos de descontração ou conversas quando em
situações de aprendizagem orientada para tal finalidade. Também poderá ser permitido,
por sua praticidade, o uso de tablets, smartphones, notebooks ou similares para pesquisa
em momentos oportunos, devido à falta de laboratórios de informática.

Rio do Sul, 02 de fevereiro de 2018.

__________________________
Sigfrid Fromming

Professor

_________________________
Coordenação do Curso

_________________________
Supervisão Pedagógica
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PLANO DE ENSINO

CURSO: Agronomia MODALIDADE: Presencial
DISCIPLINA: Sociologia Rural CÓDIGO:
SÉRIE / FASE DO CURSO: 3ª
TURMA(S):
SEMESTRE LETIVO: 1º/2019
CARGAHORARIA SEMESTRAL/ SEMANAL : 30 horas/2 horas
PRE REQUISITOS:
PROFESSOR (A): Paulo José da Fonseca Pires

I – JUSTIFICATIVA
A disciplina Sociologia busca estimular os acadêmicos do curso de Agronomia a
refletirem sobre o campo de conhecimento de conhecimento Cieências Sociais, sendo
esta de grande relevância para sua prática profissional. Os conceitos centrais dos
principais pensadores da Sociologia Classica (E. Durkhein, Max Weber e Karl Marx)
formam a base para a discussão sobre a questão agrária. São apresentadas, também, as
contribuições de Wladmir I. Lenin, Karl Kautski e Alexander Chayanov no debate sobre
o papel do campesinato no capitalismo e os desdobramentos destas teses na emergência
atual do conceito de Agricultor Familiar e seu papel no desenvolvimento. As
discussões sobre temas ligados a sociologia contribuirão com a formação do
conhecimento sobre como foi constituído o espaço agrário ao longo do
desenvolvimento do capitalismo brasileiro, evidenciando as desigualdades sociais
presentes neste espaço, as distintas formas sociais de produção existentes, bem como os
movimentos de resistência e reinvidicação que emergiram ao logo da história. Estas
formas de produção são definidas como campesinato, agricultura familiar e o
agronegócio. Cada uma destas formas de apresenta características e problemas
diferenciasso. Então é de importância significativa, para o acadêmico de agronomia,
conhecer as particularidades de cada forma de produção, com suas limitações e
potencialidades, pois cada uma demanda por um modelo de agricultura e/ou um tipo de
assistência técnica especifico.

II - EMENTA

Conceitos básicos de sociologia e antropologia. A formação do espaço agrário
brasileiro. Relações étnico-raciais. História e cultura afro-brasileira e indígena.
Educação em Direitos Humanos. Os movimentos sociais no meio rural. Formas
sociais de produção. A questão da terra e a reforma agrária. O processo histórico de
modernização da agricultura brasileira. Pluriatividade e multifuncionalidade.



III - OBJETIVO GERAL
Conhecer os conceitos básicos da sociologia e da antropologia para entender debate

relacionado a estrutura fundiária brasileira e suas diferentes formas de produção agrícola.

IV - OBJETIVOS ESPECÍFICOS

• Entender a ocupação do espaço agrário brasileiro desde o século XVI até o século XX;

• Discutir a questão indígena e afro-brasileira no passado e no presente;

• Caracterizar as diferentes formas sociais de produção presentes no espaço agrário

brasileiro: campesinato, agricultura familiar e agronegócio;

• Abordar o histórico, as formas de organização, bandeiras políticas e conformação

movimentos sociais rurais;

• Compreender a complexidade e a multifuncionalidade do espaço rural;

• Diferenciar as formas de organização social preponderantes no espaço rural;

• Debater as diferentes perspectivas da questão fundiária no Brasil.

V - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Mês/
Unidades

Conteúdos Aulas

02/1
O papel da sociologia enquanto ciência. A emergência da sociologia:
as bases do positivismo de Auguste Comte

2

02/01 As contribuições de Emile Durkhein: as bases da visão funcionalista 2

02/01
As contribuições de Talcott Parson para o enfoque estrutural
funcionalista da modernização da Agricultura

2

02/01
O enfoque funcionalista na modernização da agricultura : os fatores
que interferem na adoção por tecnologia

2

03/01
Os conceitos básicos do método de Max Weber – a sociologia
compreensiva

2

03/01
Aplicações da sociologia compreensiva: a ferramenta da tipificação
de agricultores e seus problemas

2

03/01
O conceitos fundamentais do método marxista e o desenvolvimento
do capitalismo

2

03/01
O debate da questão agrária – o papel do camponês no
desenvolvimento do capitalismo

2

04/02 O processo de ocupação do espaço rural brasileiro 4

04/02
O desenvolvimento do capitalismo na agricultura brasileira e suas
implicações sociais

4



05/02
O desenvolvimento do capitalismo na agricultura brasileira e suas
implicações sociais

2

05/02 Movimentos sociais no campo 4

06/02 Sindicalismo Rural 2

06/02 Avaliação individual 2

Total 34

VI - METODOLOGIADE TRABALHO

Para cumprimento dos objetivos, será feito uso de aulas expositivas dialogadas,
resolução de exercícios, apresentação de trabalhos, pesquisas bibliográficas, trabalho em
grupo e laboratório com uso da web.
No primeiro encontro, será apresentado o PPE da disciplina na sua íntegra e feita uma
sondagem inicial sobre o conhecimento e experiências prévias dos estudantes sobre os
tópicos da ementa da disciplina através de aula dialogada.
Buscar-se-á na aula inicial e subsequentes estimular a participação e interação entre os
alunos e destes com o docente. A resolução de exercícios e apresentação de trabalhos
inerentes à cada temática serão utilizados como instrumento de memorização e
objetivação dos conteúdos. Para cada conteúdo abordado será disponibilizado material
de apoio impresso.
Oportunamente, serão utilizados projetor de multimídia, quadro, papel A4, pincéis, giz,
textos e pesquisa na internet. Eventualmente, será permitido o uso de celular e notebook
para o desenvolvimento das atividades de sala de aula.
A dinâmica das aulas, conteúdos, avaliações e acordos de convivência da disciplina
serão firmados com os acadêmicos (as) no primeiro encontro.
Os seminários serão distribuidos ao longo do semestre , fazendo parte dos conteudos da
disciplina. Os grupos serao organizados de forma que todos realizem atividades de
apresentação, debebate e sintese. Os textos trabalhados pelos grupos serao parte
integrante dos conteudos para a avaliação individual.

VII -VIAGENS DE ESTUDO
Não estão previstas viagens de estudo para esta disciplina.

VIII - AVALIAÇÃO DAAPRENDIZAGEM

A avaliação será realizada de forma ampla, contínua e cumulativa através de
atividades previamente planejadas e encaminhadas, pela participação nas atividades
desenvolvidas e na resolução de provas. A distribuição das avaliações por tipo e peso
será:

2 Resenhas de Textos : peso 4
2 Seminários: peso 4



1 Avaliação individual: Peso 2

IX - BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ABRAMOVAY, R. Paradigmas do capitalismo agrário em questão. São Paulo:
HUCITEC/UNICAMP, 1992, 275 p.

COSTA, C. Sociologia: introdução à ciência da sociedade. 4. ed. São Paulo: Moderna,
2010.

STÉDILE, J.P. A questão agrária na década de 1990. 4° Ed. Porto Alegre: Ed. da
UFRGS, 2004.

BIBLIOGRAFIACOMPLEMENTAR

COLETTI, S. A Estrutura Sindical no Campo. São Paulo: Unicamp, 1998. DIAS, R.
Introdução à sociologia. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2005. 338p.

FERNANDES, B. M.; MEDEIROS, L. S. de; PAULILO, M. I. (Org.). Lutas
Camponesas Contemporâneas: condições, dilemas e conquistas. Vol. II. A diversidades
das formas das lutas no campo. 1ª Ed. – São Paulo: Editora da UNESP, 2009. 376p.

SILVA, J. G. Tecnologia e agricultura familiar. Porto Alegre: UFRGS, 1999. 238p.
SILVA, J. G. O novo rural brasileiro. Nova economia, v. 7, n. 1, 2013.

VELHO, O. G. O conceito de camponês e sua aplicação à análise do meio rural
brasileiro. América Latina, v. 12, n. 1, p. 96-102, 1969.

OBSERVAÇÕES

Rio do Sul, SC, __ de _________ de 2019.

-------------------------------------
PAULO JOSE DA FONSECA PIRES --------------------------------------
Professor(a) Coordenador(a) de Curso
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PLANO DE ENSINO 2022 
 
 
 

 
CURSO: Bacharelado em Agronomia                          MODALIDADE: Presencial
DISCIPLINA: Perícia Agrícola e Ambiental (AGB0543)        
TURMA (S): 6ª Fase
SEMESTRE LETIVO: 1º/2022
CARGA HORARIA SEMESTRAL: 45h
PRÉ-REQUISITO: Ecologia Agrícola
PROFESSOR (A): Paulo José da Fonseca Pires 

• JUSTIFICATIVA 
A formação profissional em agronomia pressupõe domínio de conhecimentos de 
múltiplas áreas específicas, todas referenciadas em situações concretas de vivência e 
produção dos agricultores em geral. É nesse contexto que se insere a ementa da 
disciplina de Perícia Agrícola e Ambiental. Sua relevância decorre do fato de contribuir 
como suporte teórico e prático no campo profissional aberto aos profissionais de 
agronomia tanto em termos de perícias agrícolas e ambientais, como em termos de 
elaboração e implementação de projetos privados e públicos que impactam e se utilizam 
de recursos naturais. Ou seja, demonstra-se efetivamente articulada e atual com a 
atuação profissional inerente ao curso de agronomia e comprometida em contribuir com 
a construção de  relações mais adequadas  entre as atividades agropecuárias e os limites 
intrínsecos à dinâmica dos sistemas naturais. 
 
• EMENTA 

Atividades periciais no âmbito da agronomia. Honorários periciais. Elaboração de 
Laudo pericial. Perícias ambientais. Metodologia de Análise Ambiental. Avaliação de 
recursos e danos ambientais. Licenciamento ambiental. Impactos ambientais. Direito 
Ambiental. Avaliação de inventário rural. 
 
• OBJETIVO GERAL 

Capacitar para atuação na área pericial, proporcionando condições de avaliar, montar 
processos e aplicar metodologias de análise agrícola e ambiental, de acordo com a 
legislação vigente, tanto na emissão de laudos e relatórios de vistorias, quanto na 
orientação de agricultores, empresas e organismos sociais sobre os aspectos que 
envolvem a preservação ambiental ligada à atividade rural. 

 
• OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

Constituem objetivos específicos da disciplina: 
• adquirir conhecimento teórico e prático sobre realização de inventário rural; 
• conhecer a estrutura da Política Nacional de meio Ambiente; 
• adquirir conhecimento teórico e prático sobre a elaboração de licenciamentos 

ambientais; 
• desenvolver a capacidade de compreender o processo de elaboração de laudos e 

perícias ambientais; 



• conhecer os procedimentos necessários para averbação de reservas do
patrimônio natural; 

• dominar a ferramenta de cadastro ambiental rural; 
 
 

• CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  
 

Conteúdos Aulas
  
02/01 Introdução a Política Internacional de Meio Ambiente 

- O contexto atual 
A emergência da Crise Ambiental e os acordos 
internacionais 

3

03/01 Os princípios do Direito ambiental e a Política 
Ambiental Brasileira - PNMA Lei 6938 Politica 
Nacional de Meio Ambiente – As leis que formam o 
arcabouço Legal 

3

03/01  Código Florestal Brasileiro/ Cadastro Ambiental 
Rural 

6

03/01 Comportamento de Ecossistemas/ Sucessão Vegetal/ 3

03/01 Comportamento de Ecossistemas/ Sucessão 
Vegetal/Recuperação de áreas degradada 

3

04/01 Regulação dos usos dos recursos em áreas 
protegidas(Unidades de Conservação) 

6

04/01 Lei das Águas 3

04/01 Pericia Ambiental : Conceitos iniciais 

 
3

04/01 Valoração Ambiental 3

05/01 Pericia Ambiental: Elaboração de Laudo Pericial 9

05/03 Perícia Agrícola: Conceitos iniciais 3

06/03 Perícia Agrícola : Avaliação de imóveis rurais  3

 Nota Agrícola  3

07/03 Trabalho prático Pericia Agrícola 6

Total de aulas
* Aulas de 45 minutos cada. 
Será utiliza carga horária de 3 aulas de um sábado letivo para complementar a carga de 
45 horas da disciplina.  
Obs.: O calendário de aulas especificado no quadro poderá sofrer ajustes pontuais ao 
longo do semestre. 

 



 
 

 
 
 

• METODOLOGIA  
 

Os conteúdos serão trabalhados utilizando-se diferentes metodologias de ensino, sempre 
buscando a participação ativa dos acadêmicos, bem como a formação de cidadãos 
críticos. Neste sentido serão instigados a buscar a elaboração de textos sobre os 
conteúdos trabalhados, a partir de pesquisa orientada, bem como a reflexão e 
comunicação oral, por meio da técnica de seminários. Concomitantemente serão 
desafiados a elaboração de laudos e exercícios orientados visando a facilitar a 
compreensão dos conceitos básicos relativos à disciplina. 
As aulas serão desenvolvidas de forma expositiva, estimulando a participação e 
interação entre os discentes e estes com o docente. Oportunamente será utilizado 
projetor de multimídia, quadro branco, cartolinas, papel A4, pincéis de quadro branco 
(ou giz, conforme o caso).  
Como ferramentas para o trabalho com os conteúdos da disciplina serão utilizadas aulas 
expositivas dialogadas, seminários e debates, bem como trabalhos onde os estudantes 
serão estimulados e orientados a construir seus conhecimentos a partir da aplicação 
prática de conceitos. 
 A resolução de exercícios e apresentação de trabalhos inerentes à cada temática serão 
utilizados como instrumento de memorização e objetivação dos conteúdos. Para cada 
conteúdo abordado será disponibilizado material de apoio em formato digital e vídeo 
aulas, postadas em ambiente virtual, como complemento aos conteúdos trabalhados em 
sala de aula. As atividades avaliativas relacionadas ao conteúdo trabalhado, serão 
postadas previamente na plataforma institucional. A dinâmica das aulas, conteúdos, 
avaliações e acordos de convivência da disciplina serão firmados com os acadêmicos 
(as) no primeiro encontro. 
 
 
• AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

A avaliação será um processo contínuo, sendo o educando avaliado pelo respeito, pela 
organização e criatividade na execução dos trabalhos, pela coerência gramatical, lógica 
e clareza nas ideias expostas e pela pontualidade na entrega dos trabalhos. As avaliações 
serão realizadas de maneira individual ou coletiva, escrita e pelas participações orais do 
educando, através de sua observação e investigação de fatos relacionados ao cotidiano 
individual e comunitário no qual está inserido. A avaliação da disciplina será composta 
por: 
 
 
Parte 1 do conteúdo – 80% da nota da disciplina 
- Trabalhos sobre Politica Ambiental Internacional + Licenciamento Ambiental + 
Código Florestal + Lei das Águas e SNUC (30%) 
- Laudo Pericial Ambiental (20 %); 
-  Trabalho individual (prova) (30%) 
 
Parte 2 do conteúdo – 20% da nota da disciplina 
- Trabalho sobre avaliação de inventário rural (20%); 



 
ACORDOS DITÁTICOS 
 
- Desistências: Devem acontecer antes da distribuição dos grupos de trabalho para os 
seminários.  
- Os trabalhos deverão ser postado no espaço reservado para esta função na plataforma 
institucional SIGA A. Será criada uma turma virtual no Google Classroom para facilitar a 
postagem de material audiovisual como complemento as atividades de sala de aula.  
- Trabalhos entregues com atraso deverão apresentar justificativa e terão, obrigatoriamente de 
ser entregues no máximo até uma semana após a data de entrega. Após este período não serão 
mais aceitos. 
 
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 
Bibliografia Básica 
CUNHA, S.B da ; GUERRA, A.J.T. Avaliação e Perícia Ambiental. Ed. Bertrand 
Brasil, Rio de Janeiro, 1999.  
DEMÉTRIO, V.A. Novas Diretrizes para Avaliação de Imóveis Rurais. Congresso 
de Avaliações e Perícias – IBAPE. Águas de São Pedro, 1991.  
LEPSCH, I.F., (Coord.) Manual para Levantamento Utilitário do Meio Físico e 
Classificação de Terras no Sistema de Capacidade de Uso. Campinas: Sociedade 
Brasileira da Ciência do Solo, 1983.  
 
Bibliografia Complementar 
BARBIERI, J.C. Desenvolvimento e Meio Ambiente: as estratégias e mudanças da 
agenda 21. Petrópolis: Vozes, 1997.  
DAUDT, C.D.L., Curso de Avaliações e Perícias Judiciais (Vistoria e Avaliação de 
Imóveis Rurais). Porto Alegre: CREA/RS, 1996.  
DAUDT, C.D.L., Metodologia dos Diferenciais Agronômicos na Vistoria e 
Avaliação do Imóvel Rural. Porto Alegre: CREA/RS, 1996.  
DEMÉTRIO, V.A. (Coord.). Anais do Simpósio sobre Engenharia de Avaliações e 
Perícias. Piracicaba: FEALQ, 1995.  
TOCCHETO, Domingos. Pericia Ambiental Criminal. São Paulo: MILLENNIUM EDITORA,

2014.

KOZMA, M.C.F. da S. Engenharia de Avaliações (Avaliação de Propriedades Rurais). 
São Paulo: Instituto Brasileiro de Avaliações e Perícias de Engenharia; ed. PINI, 1984. 
 
Outras bibliografias 
ABNT. Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR 14653-3: Avaliação de Imóveis 
Rurais. São Paulo, 2004. 
 
• OBSERVAÇÕES / ACORDOS DIDÁTICOS  

Os roteiros de trabalhos a serem realizados durante o semestre aula, serão postados no 
arquivo da turma no sistema SIGA A, com tempo hábil para a sua realização. Os 
trabalhos deverão ser postados no referido sistema, ou entregues de forma impressa, se 
solicitado. Não serão aceitos trabalhos via e-mail. 
 
 
 
 
 



Rio do Sul, SC, 18 de Fevereiro de 2022.
 
 

_____________________________ 
Prof. Paulo Jose da Fonseca Pires 

 
                                                                                   _____________________________ 
                                                                                              Coordenação do Curso 
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PLANO DE ENSINO 2021 
 

I- JUSTIFICATIVA 
A formação profissional em agronomia pressupõe domínio de conhecimentos de múltiplas áreas 
específicas, todas referenciadas em situações concretas de vivência e produção dos agricultores 
em geral. É nesse contexto que se insere a ementa da disciplina de Políticas Públicas. Sua 
relevância decorre do fato de contribuir como suporte teórico e prático no campo profissional 
aberto aos profissionais de agronomia no que diz respeito à concepção e implementação de 
políticas públicas de intervenção no rural, sejam elas de natureza macroeconômicas e/ou 
setoriais. 
 

II- EMENTA 
Funções da agricultura. Especificidades do setor agropecuário. Diferentes visões de 
desenvolvimento. Ambiente institucional e organizacional da agricultura. Políticas 
macroeconômicas e agricultura. Política agrícola – seguro, crédito e comercialização. Planos de 
safra. 
 

III- OBJETIVO GERAL 
Compreender a dinâmica de intervenção do Estado na agricultura e seus instrumentos. 

 
IV- OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

Constituem objetivos específicos da disciplina: 
a) Refletir sobre as funções da agricultura e particularidades do setor agropecuário; 
b) Refletir sobre diferentes visões de desenvolvimento e seus significados; 
c) Refletir sobre o ambiente institucional e organizacional da agricultura; 
d) Conhecer diferentes tipos de políticas públicas de intervenção no rural e suas 

especificidades.  
 

V- CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

Mês Conteúdos Aulas 

Set Apresentação PPE.  2 

Set Funções da agricultura. 2 
Out Especificidades do setor agropecuário. 2 

Out Diferentes visões de desenvolvimento. 4 

Out Ambiente institucional e organizacional da agricultura. 2 

Out Tipologia de Políticas públicas: macroeconômicas. 4 
Out Tipologia de políticas públicas: políticas setoriais. 2  

Nov Planos de safra. 2 

Nov Política agrícola – crédito. 8 
Nov/Dez Política agrícola – seguro. 8 

Dez Política agrícola – comercialização. 4 

CURSO: Bacharelado em Agronomia                          MODALIDADE: Presencial 
DISCIPLINA: Políticas Públicas (AGB0511)         
TURMA (S): 7ª Fase 
SEMESTRE LETIVO: 2º/2021 
CARGA HORARIA SEMESTRAL: 30h 
PRÉ-REQUISITO: Economia Rural 
PROFESSOR (A): André Kuhn Raupp 
 



Total de aulas 40*  
* Aulas de 45 minutos cada. 
Obs.: O calendário de aulas especificado no quadro poderá sofrer ajustes pontuais ao longo do 
semestre. Considerando que o encerramento do semestre letivo ocorrerá em dezembro de 2021, 
haverá 14 encontros online, no horário disciplina. Atividades correspondentes à carga horária de  
outros 6 encontros serão desenvolvidas em horário a ser combinado com os acadêmicos (as).  

 
VI- METODOLOGIA  

O desenvolvimento de atividades de ensino remotas (AER) no âmbito da disciplina de 
Políticas Públicas se dará através webconferências via Google meet, nas sextas-feiras, em hora 
prevista no horário acadêmico do Curso de Agronomia.  

Na webconferência, que será gravada, será feita apresentação do conteúdo previsto para 
o encontro por parte do docente, seguindo roteiro pré-estabelecido. Ao longo desta, será 
instigada a participação dos estudantes de forma verbal ou no chat da webconferência.  

Após cada encontro, o link com a gravação da aula será disponibilizado a todos os 
acadêmicos (as) matriculados (as) na disciplina via Google Classroom - turma de Políticas 
Públicas, na qual foram cadastrados. Para cada temática abordada será indicada bibliografia 
que os acadêmicos (as) podem acessar em sites, ou, de forma digital, via Google Classroom. O 
roteiro e resumo da aula, registrado em arquivo formato pdf, também será disponibilizado de 
forma digital no Google Classroom após cada encontro. 
 Como estratégia complementar de apropriação de conhecimentos por parte dos 
acadêmicos será solicitado que desenvolvam atividades diversas (questionário, textos, 
apresentações) relacionadas às temáticas abordadas. Estas, serão disponibilizadas aos mesmos 
via atividades do Google Classroom. O retorno das respostas se dará através de postagem no 
Google Classroom. Cada uma das atividades integrará o processo de avaliação e tem peso na 
nota final da disciplina. A participação nos encontros online e a entrega das atividades será 
utilizada como parâmetro para contabilizar a frequência dos acadêmicos (as) na disciplina. 
 A interação dos acadêmicos (as) com o docente pode se dar nas webconferências 
semanais ou, através de e-mail, sempre que necessário. 
 Os avisos e comunicados de natureza geral (confirmação de aula, cancelamentos, 
orientações) se dão através da postagem de notícias no Google Classroom. 
 
 

VII- AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 
A avaliação será um processo contínuo, sendo o acadêmico avaliado pelo respeito, organização 
e criatividade na execução dos trabalhos, pela coerência gramatical, lógica e clareza nas ideias 
expostas e pela pontualidade na entrega dos trabalhos. As avaliações serão realizadas de 
maneira individual, escrita e pelas participações orais dos acadêmicos, através de sua 
observação e investigação de fatos relacionados ao cotidiano individual e comunitário no qual 
está inserido. A avaliação da disciplina em termos de nota, será composta por: 
Atividade 
Avaliativa 

Conteúdos Peso 

1 

Funções da agricultura.  
Especificidades do setor agropecuário.  
Diferentes visões de desenvolvimento.  
Ambiente institucional e organizacional da agricultura. 

30% 

2 
Políticas macroeconômicas e agricultura.  
Tipologia de políticas públicas - políticas setoriais.  
Planos de safra. 

30% 

3 
Política agrícola – crédito.  
Política agrícola – seguro e zoneamento agrícola de risco climático. 
Política agrícola – comercialização. 

40% 

 Total  100  



Obs.: na medida em que for se avançando no conteúdo da disciplina, serão propostas as 
atividades avaliativas e estabelecidas as datas de entrega. A entrega de trabalhos fora da data 
estabelecida, implica em desconto automático de 10% da nota, ou seja, o trabalho será corrigido 
considerando nota máxima 9,00 e não 10,00. Trabalhos entregues com mais de cinco dias de 
atraso não serão mais aceitos, salvo motivo de força maior.  Os prazos limite para entrega das 
atividades seguem os parâmetros estabelecidos no Calendário Acadêmico do IFC ou outro ato 
normativo que o venha a substituir. Tal programação de atividades poderá sofrer ajustes ao 
longo do semestre letivo. Os acadêmicos que tiverem mais de 80% de presença nos encontros 
online, às sextas-feiras, receberão 0,5 ponto acrescido à média final da disciplina. 
 
 

VIII- REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
 

Bibliografia Básica 
BACHA, C.J.C. Economia e política agrícola no Brasil. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2012. 248 p.  
BONNAL, P.; LEITE, S.P. Análise comparada de políticas agrícolas: uma agenda em 
transformação. 1. ed. Rio de Janeiro: Mauad, 2011. v. 1. 387p .  
LEITE, S.P. Políticas públicas e agricultura no Brasil. 2a. ed.. 2. ed. Porto Alegre: Editora 
UFRGS, 2009. v. 1. 252p . 
 
Bibliografia Complementar 
BARROS, G.S. de C. Política agrícola no Brasil: subsídios e investimentos: In: GASQUES, 
J.G.; VIEIRA FILHO, J.E.R.; NAVARRO, Z. A agricultura brasileira: desempenho, desafios 
e perspectivas. Brasília: IPEA, 2010. pp. 237-258 
FURTADO, Celso. Formação Econômica do Brasil. Companhia Editora Nacional, 23a edição, 
São Paulo, 1989. 
REZENDE, G.C. Políticas trabalhista, fundiária e de crédito agrícola no Brasil: uma 
avaliação crítica. Revista de Economia e Sociologia Rural, vol. 44, n. 01, p. 47 a 78, jan./mar. 
de 2006. 
SCHNEIDER, S. Situando o desenvolvimento rural no Brasil: o contexto e as questões em 
debate. Revista de Economia Política, v. 30, p. 511-531, 2010. 
VAN DER PLOEG, J.D. Camponeses e Impérios alimentares: lutas por autonomia e 
sustentabilidade na era da globalização. Tradução Rita Pereira. – Porto Alegre: Editora da 
UFRGS, 2008.  
VEIGA, J.E. O Desenvolvimento Agrícola: uma visão histórica. 2. Ed. – São Paulo: Edusp, 
2007. 236p. 
VIEIRA Jr. et al.  Seguro rural no Brasil: experiências e proposições para um modelo 
integrado de gestão do risco agrícola (MIGRA). In: Congresso da Sociedade Brasileira de 
Economia e Sociologia Rural, XLVI. Anais... Rio Branco: SOBER, 2008. 
 

IX- OBSERVAÇÕES / ACORDOS DIDÁTICOS  
Este plano de ensino pode sofrer alterações em decorrência de atos normativos ou 

situações que o demandem. Nessas situações, os acadêmicos serão comunicados.  
 
 

Rio do Sul, SC, 17 de setembro de 2021. 
 
 

_____________________________ 
Prof. André Kuhn Raupp 

 

_____________________________ 
Coordenação do Curso 
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PLANO DE ENSINO 

EIXO TECNOLÓGICO: Agronomia  
CURSO : Agronomia                                           MODALIDADE: Presencial  
FORMA: Integrado  
COMPONENTE CURRICULAR: Morfologia Vegetal (AGRO- 16) 
TURMA(S): Primeira fase 
ANO  LETIVO: I/2018 
CARGA HORARIA / SEMANAL: 60 horas 
PROFESSOR (A): Giselle Camargo Mendes 

 
 I– JUSTIFICATIVA  
 

A Morfologia Vegetal é o ramo da Botânica que estuda a forma e a estrutura dos 
vegetais. Este ramo fornece um embasamento para o estudo posterior de Fisiologia Vegetal, 
Nutrição Vegetal, Manejo e Utilização de Pastagens, Manejo de Plantas Daninhas, Culturas 
Anuais de Inverno e verão, olericultura, Fruticultura, Floricultura, Paisagismo, Parques e 
Jardins, entre outras disciplinas essenciais para a formação do profissional de ciências 
agrárias.  

Certamente, os conhecimentos desta disciplina contribuirão para a capacitação do 
bacharel em agronomia, bem como, trará significativos acréscimos para a sua carreira 
profissional, quer seja atuando em áreas relacionadas ao ensino, ecologia, paisagismo, 
agricultura, engenharia genética e preservação ou conservação dos recursos naturais.  
 
II – EMENTA  
Citologia vegetal. Histologia vegetal. Morfologia e anatomia dos órgãos vegetais.  
 
III- OBJETIVO GERAL  
Identificar as características gerais de uma célula vegetal. Reconhecer a morfologia interna 
(anatomia) e externa das plantas, relacionando com suas respectivas funções.  
 
IV- OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

 Identificar e caracterizar os constituintes celulares típicos da célula vegetal;  

 Identificar a origem dos diversos tecidos vegetais a partir dos meristemas;  

 Associar as funções dos diversos tecidos vegetais com o crescimento das plantas;  

 Compreender as partes constituintes da planta como raiz, caule, folha, 
inflorescência, flor, fruto, semente e suas variações, origens e relações com o meio 
agrícola;  



V- CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 60 horas = 66 aulas. 

Semana Data/Unidades Conteúdos Carga-
horária 

Metodologia 

1ª  21/02/2018 Conteúdo Programático, Bibliografia 
sugerida, Avaliações e Acordos didáticos.  

2 T aulas 
expositivas 

 21/02/2018 Aula pratica Utilização do M.O  2 P aulas práticas 

2ª  28/02/2018 Meristemas 2 T aulas 
expositivas 

 28/02/2018 Aula pratica Utilização do M.O 2 P aulas práticas 

3ª  07/03/2018 Meristemas  2 T aulas 
expositivas 

 07/03/2018 Aula pratica visualização citológica  2 P aulas práticas 

4ª  14/03/2018 Tecidos de preenchimento ou 
parênquimas.  

2 T aulas 
expositivas 

 14/03/2018 Aula pratica visualização citológica  2 P aulas práticas 

5ª  21/03/2018 Tecidos de preenchimento ou 
parênquimas.  

2 T aulas 
expositivas 

 21/03/2018 Aula pratica visualização citológica  2 P aulas práticas 

6ª  28/03/2018 Tecido de sustentação. 2 T aulas 
expositivas 

 28/03/2018 Aula pratica visualização citológica  2 P aulas práticas 

7ª  04/04/2018 Tecido de sustentação. 2 T aulas 
expositivas 

 04/04/2018 Revisão: Para Prova 1  2 T aulas 
expositivas 

8ª  11/04/2018 PROVA 1 PROVA 1 PROVA 1 

 11/04/2018 PROVA 1 PROVA 1 PROVA 1 

9ª 18/04/2018 Tecidos de condução de seiva. 2 T aulas 
expositivas 

 18/04/2018 Aula pratica visualização citológica  2 P aulas práticas 



10ª 25/04/2018 Tecido de revestimento. 2 T aulas 
expositivas 

 25/04/2018 Aula pratica visualização citológica  2 P aulas práticas 

11ª  02/05/2018 Tecidos secretores. 2 T aulas 
expositivas 

 02/05/2018 Aula pratica visualização citológica  2 P aulas práticas 

12ª  09/05/2018 PROVA 2 PROVA 2 PROVA 2 

 09/05/2018 PROVA 2 PROVA 2 PROVA 2 

13ª  16/05/2018 Conceitos, funções, características e 
origem: raiz e caule. 

2 T aulas 
expositivas 

 16/05/2018 Coleta, avaliação e documentação de 
órgãos vegetais 

2 P aulas práticas 

14ª  23/05/2018 Conceitos, funções, características e 
origem: raiz e caule. 

2 T aulas 
expositivas 

 23/05/2018 Coleta, avaliação e documentação de 
órgãos vegetais 

2 P aulas práticas 

15ª  30/05/2018 Conceitos, funções, características e 
origem: folha e flor. 

2 T aulas 
expositivas 

 30/05/2018 Coleta, avaliação e documentação de 
órgãos vegetais 

2 P aulas práticas 

16ª  06/06/2018 Conceitos, funções, características e 
origem: folha e flor. 

2 T aulas 
expositivas 

 06/06/2018 Coleta, avaliação e documentação de 
órgãos vegetais 

2 P aulas práticas 

17ª 13/06/2018 Conceitos, funções, características e 
origem: fruto e semente. 

2 T aulas 
expositivas 

 13/06/2018 Coleta, avaliação e documentação de 
órgãos vegetais 

2 P aulas práticas 

18ª 20/06/2018 Conceitos, funções, características e 
origem: fruto e semente. 

2 T aulas 
expositivas 

 20/06/2018 Coleta, avaliação e documentação de 2 P aulas práticas 



órgãos vegetais 

19ª 27/06/2018 PROVA 3 PROVA 3 PROVA 3 

 27/06/2018 PROVA 3 PROVA 3 PROVA 3 

20ª 04/07/2018 Prova Final  Prova 
Final 

Prova Final 

 04/07/2018 Prova Final  Prova 
Final 

Prova Final 

*Programação sujeita a alterações 

VI- METODOLOGIA  

Aulas teóricas: Expositivas dialogadas com a utilização de recursos audiovisuais e quadro. 
Confecção de relatórios e lista de exercícios como parte da avaliação da disciplina. 

Aulas práticas: Em laboratório e a campo, para a observação e análise de tecidos e órgãos  
vegetativos.  

VII- AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM  

Serão realizadas seis avaliações, sendo três provas teóricas (individuais), um 
relatório final de provas práticas (dupla) e postura acadêmica em sala de aula (participação 
e colaboração com o correto andamento da disciplina). O peso será de 70 % para as provas 
teóricas, 20 % para a aula prática e relatório de aulas práticas (relatório final contendo todas 
as práticas) e 10% para a postura acadêmica. 

Considerar-se-á aprovado o aluno que tiver frequência igual ou superior a 75% 
(setenta e cinco por cento) e média semestral (MS) igual ou superior a 6,0 (seis inteiros) na 
disciplina.  

O curso não prevê exame final.  
Será considerado reprovado o aluno que: 

I – não obtiver frequência igual ou superior a 75%; 

III – não alcançar a média semestral 6,0 (seis). 

O aluno que perder uma avaliação, por motivo devidamente justificado, poderá refazê-la, 
após requerer nova avaliação. Todos os aspectos em relação à avaliação seguirão as normas 
do IFC- Câmpus Rio do Sul. 

 
VIII- REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 



FERRI, M.G. Botânica: morfologia interna das plantas (anatomia). 9. ed. São Paulo: Liv. 
Nobel, 1999. 113 p.  

GUERREIRO, S.M.C. (Ed.). Anatomia vegetal. 3. ed. Viçosa: UFV, 2012. 404 p.  

RAVEN, P.H.; EVERT, R.F.; EICHHORN, S.E. Biologia vegetal. 8. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2014. 856 p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

CUTTER, E.G. Anatomia vegetal. 2. ed. São Paulo: ROCA, 2002.  

FERRI, M.G. Botânica: morfologia externa das plantas : organografia. 15. ed. São Paulo: 
Nobel, 1983. 149 p. 

SOUZA, L.A. Morfologia e anatomia vegetal: célula, tecidos, órgãos e plântula. 1. ed. 
Ponta Grossa: UEPG, 2009. 258 p.  

SOUZA, V.C.; FLORES T.B.; LORENZI, H. Introdução à botânica: morfologia. São 
Paulo: Instituto Plantarum de Estudos da Flora, 2013. 223p.  

VIDAL, W.N.; VIDAL, M.R.R. Botânica - organografia: quadros sinóticos ilustrados de 
fanerógamos. 4. ed. Viçosa: UFV, 2009. 124 p. 
 
IX- OBSERVAÇÕES / ACORDOS DIDÁTICOS  

Nas aulas teóricas e práticas não será permitido o uso de aparelhos eletrônicos como
celular, gravador, Mp3, Mp4, Notebooks entre outros. Só poderá ser usado desde que
permitido pela professora. Nas aulas práticas é obrigatório a utilização de jaleco.  

É expressamente proibido gravar o áudio, filmar ou fotografar partes ou a totalidade
das aulas teóricas, práticas e de atividades complementares, salvo com a orientação
expressa da professora;  

Pontualidade, conversas, organização e limpeza da sala de aula teórica e prática são
partes constituintes da avaliação do semestre; 

É garantido o direito de se retirar da sala de aula a qualquer momento, porém
retornará a sala apenas com previa autorização e por motivo justificável. 

Qualquer comportamento ilícito no decorrer das aulas e avaliações será
encaminhado à coordenação do curso. 
 
Rio do Sul/ SC, 02 de fevereiro de 2018.                                                               

                                                                                                                 
________________________                                              __________________________ 

              Professora                                       Coordenador do Curso  

    Giselle Camargo Mendes                                                           Oscar Emilio Ludtke Harthmann

Assinado digitalmente por EDINELSON SOUSA:
42168643920
DN: CN=EDINELSON SOUSA:42168643920, OU=IFC - 
Instituto Federal Catarinense, O=ICPEdu, C=BR
Razão: Eu sou o autor deste documento
Localização: 
Data: 2022-10-27 17:35:57

EDINELSON 
SOUSA:

42168643920



PLANO DE ENSINO 2019
CURSO: Agronomia MODALIDADE: Presencial
DISCIPLINA: AGRO-35 Microbiologia
TURMA(S): 3ª fase
SEMESTRE LETIVO: 2019/2
CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 60
PRE REQUISITOS: AGRO-11 biologia celular
PROFESSOR (A): Leandro Luiz Marcuzzo

I- JUSTIFICATIVA

Ter conhecimento básico da microbiologia e sua aplicabilidade na agricultura e suporte para
outras cadeiras que tem ela como pré-requisito.

II - EMENTA

História e importância da microbiologia. Classificação microbiana. Caracterização de
bactérias, fungos e vírus. Ecologia e interação microbiana. Técnicas laboratoriais. Técnicas de
isolamento, observação e caracterização de microrganismos

III- OBJETIVO GERAL

Introduzir aos alunos do curso de Agronomia, conceitos básicos de microbiologia e características
gerais dos principais grupos de microrganismos de interesse agropecuário, capacitando a desenvolver
atividades de identificação e multiplicação de microrganismos de uso e importância agrícola.

IV- OBJETIVOS ESPECÍFICOS

 Conhecer a história e classificação da microbiologia;
 Conhecer os grupos de microrganismos de interesse agrícola;
 Compreender o uso dos microrganismos na agricultura;
 Desenvolver a prática laboratorial em microbiologia.

V- CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E METODOLOGIA
Mês/

Unidades
Conteúdos

Carga-
horária

Metodologia

2 e 3/
I e II

Histórico e Importância da Microbiologia;
Classificação; Caracterização de fungos, bactérias,
vírus e outros microrganismos de importância
agrícola; Variabilidade em Microrganismos. Ecologia
Microbiana.

25 Aulas expositivas
dialogadas

4 e 5/
III e IV

Técnicas de Esterilização. Técnicas de Isolamento e
Observação de Microrganismos.

25
Práticas das atividades

em laboratório

6/V
Microrganismos de Interesse agrícola

10
Apresentação de
trabalhos em
seminários

VII- AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

Conteúdos
Domínio conceitual dos tópicos centrais. Capacidade de estabelecer relação e
comparação entre as contribuições teóricas e práticas.

Atitudes
Desenvolver a autoconfiança, apresentando suas opiniões; Organizar seus registros e
trabalhos, apresentando-os de forma adequada; Ter iniciativa na busca de informações,
desenvolvendo a curiosidade e o gosto de aprender.

Habilidades

Compreender o conhecimento microbiano como um processo relacionado com as
condições agrícolas.



Formas de
Avaliação

A disciplina constará de: TRÊS PROVAS ESCRITAS (70%); UMA PROVA
PRÁTICA (10%); SEMINÁRIOS (10%): A apresentação devera ser retirada
de um artigo cientifico e conter: TÍTULO, INTRODUÇÃO, METODOLOGIA,
RESULTADOS, DISCUSSÃO E CONCLUSÃO. Cada aluno deve elaborar um
resumo de 1 página para ser entregue ao professor e uma cópia para os demais.
As perguntas dos seminários também serão para os ouvintes e essa refletirá na sua
apresentação. Final da aula será feito um teste dos seminários para todos contabilizado
nos testes; RELATÓRIO (5%): o aluno deverá entregar relatório correspondente
de cada aula prática. Deverá ser entregue no inicio do próximo encontro de aula (não
serão aceitos fora do horário da aula); TESTES (5%): ocasionalmente no inicio
da aula será elaborada uma questão da aula anterior; PARTICIPAÇÃO: Será
avaliada participação, críticas construtivas e interesse. Caso o aluno atinja
média final 5,9 a participação contará média final 6,0.MÉDIA FINAL = nota
P1 + P2 + P3 / 3 (x 70%) + nota Prova prática (x 10%) + nota Seminário (x
10%) + nota Relatórios (x 5%) + nota Testes (x 5%). %). PROVA
SUBSTITUTA: eliminará a nota mais baixa da prova escrita/prática (somente para
quem não atingiu a média 6). Aluno que for flagrado com consulta de material didático
e/ou outro meio durante a(s) prova(s) não tem direito a prova substituta.

Datas
Previstas

1ª prova - histórico, classificação, bactéria
2ª prova – fungos, Protozoa, Straminipila, Chytridia, vírus, liquens
3ª prova – ecologia microbiana
Prova prática-

VIII- BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
BARBOSA, H.R.; TORRES, B.B. Microbiologia Básica. Editora Atheneu, 1999.
PELCZAR, M. J., CHANG, E. C. S., KRIEG, N. R. Microbiologia: conceitos e aplicações, Vol.1, 2ª
ed. São Paulo: Makron Books, 1996.
PELCZAR, M. J., CHANG, E. C. S., KRIEG, N. R.Microbiologia: conceitos e aplicações, V.2, 2ª ed.
São Paulo: Makron Books, 1996.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
FRANCO, B. D. G. M.; LANDGRAF, M. Microbiologia dos alimentos. São Paulo: Atheneu, 2008.
MADIGAN, M. T.; MARTINKO, J. M.; DUNLAP, P. V.; et al. Microbiologia de Brock. 10 ed.
PortoAlegre: Artmed, 2004.
TRABULSI, L. R.; ALTERTHUM, F. Microbiologia. 5ª ed. São Paulo: Atheneu, 2008. 760p.
MOREIRA, F. M. S.; SIQUEIRA, J. O. Microbiologia e bioquímica do solo. 2 ed. Lavras: UFLA,
2006.
SILVA FILHO, G. N.Microbiologia: manual de aulas práticas. 2 ed. Florianópolis:UFSC, 2007.
IX- OBSERVAÇÕES

DURANTE AS AULAS NÃO SERÁ PERMITIDO O USO DE GRAVADOR, NOTEBOOKS,
CELULAR, FONE DE OUVIDO, ETC.; AULAS PRÁTICAS: OBRIGATÓRIO O USO
DO JALÉCO; ATESTADO MÉDICO NÃO ABONA FALTA. QUALQUER
PROCEDIMENTO ILÍCITO DURANTE AULA E/OU AVALIAÇÕES SERÁ
ENCAMINHADO PARA PROCESSO DISCIPLINAR. NÃO HÁ LIBERAÇÃO PARA IR AO
BANHEIRO OU TOMAR ÁGUA DURANTE A PROVA.

Rio do Sul, SC, julho de 2019.

__________________________
Leandro Luiz Marcuzzo

Professor

_________________________
Coordenação do Curso

Assinado digitalmente por EDINELSON 
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PLANO DE ENSINO 2022 

 

 

 

I- JUSTIFICATIVA 

O contínuo crescimento da população mundial faz com que cresça, também 

continuamente, a demanda por produtos de origem animal como fonte de proteínas de 

alto valor biológico, e este panorama força produtores a buscarem maiores índices de 

produtividade nos diferentes sistemas de produção animal. Assim, evidencia-se um 

grande interesse no melhoramento genético dos rebanhos por parte dos produtores. Isto 

ocorre porque é notória a eficiência da utilização de animais geneticamente superiores 

para características de importância econômica quando se objetiva a obtenção de melhores 

resultados.  

Nesse sentido, a disciplina Melhoramento Animal vem de encontro a essa 

necessidade/demanda, fornecendo ao estudante uma importante ferramenta para 

diferenciação neste mercado tão competitivo. 

 

 

II – EMENTA 

Introdução ao estudo do melhoramento animal. Princípios básicos da genética. 

Genética das populações. Etapas do melhoramento animal. Melhoramento das espécies 

domésticas. 

 

III- OBJETIVO GERAL 

Proporcionar conhecimento científico na compreensão dos mecanismos de 

herança genética dos animais domésticos e sua aplicabilidade na exploração zootécnica. 

Possibilitar ao profissional análise e interpretação de resultados obtidos por diferentes 

metodologias de avaliação e seleção de animais domésticos. 

  

CURSO: Agronomia                                                         MODALIDADE: Presencial 

DISCIPLINA: MELHORAMENTO ANIMAL – AGC0578                                            

TURMA(S): OPTATIVA 

SEMESTRE LETIVO: I/2022 

CARGA HORARIA SEMESTRAL:  30 h 

PROFESSOR:  Dr. VANIUS BUZZATTI FALLEIRO 



IV- OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

 

•Apresentar aos alunos de Engenharia Agronômica, os conhecimentos em Melhoramento 

Genético, de forma contextualizada, com a área de produção animal, ilustrando o 

conteúdo programático da disciplina com dados de pesquisa e produção. 

 

• Apresentar o Melhoramento genético Animal como uma ferramenta de grande 

importância técnica para o desempenho das espécies domésticas comerciais, expondo os 

desafios gerados quando se trabalha com animais de alta produção, relacionando os 

ganhos genéticos com as necessidades nutricionais, físicas (instalações) e ambientais que 

envolvem estes animais e sua exploração comercial. 

 

V- CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
CARGA 

HORÁRIA 
MES/ UNID 

Introdução ao estudo do Melhoramento Animal: Conceitos 
gerais, histórico do melhoramento genético animal, situação 
mundial dos recursos genéticos animais  2 1º SEM 
Genética quantitativa: Bases genéticas dos efeitos hereditários; 
Frequencia Gênicas, fenotípico e genético;  2 1º SEM 
Genética quantitativa: Fatores que afetam as frequências gênicas: 
Seleção; Mutação (Causas/tipos)Migração; Variação genética, 
fenotípica e ambiental;  2 1º SEM 
Parâmetros genéticos: Estimativa dos coeficientes de 
herdabilidade, repetibilidade e  correlação genética. 2 1º SEM 

Seleção, tipos de seleção e métodos de seleção 
 2 1º SEM 
Ganho genético por geração, diferencial de seleção, intervalo 
entre gerações e intensidade de seleção 2 1º SEM 
Valor Genético Aditivo (VGA) e Diferença Esperada na Progênie 
(DEP) 2 1º SEM 

Interpretação de sumários de reprodutores 2 1º SEM 
Endogamia (Consanguinidade): Formação de linhas 
endogâmicas; efeito da endogamia em animais domésticos; uso 
da endogamia em cruzamentos 2 1º SEM 
Exogamia (Cruzamentos): Grau de sangue; tipos de cruzamentos 
aplicado a animais de interesse zootécnico; habilidade 
combinatória; heterose nas características de importância 
econômica. 2 1º SEM 
Estratégias para o melhoramento genético animal:; características 
de maior interesse nos principais animais domésticos; Programas 
de melhoramento nas principais espécies de interesse econômico 
para o Brasil 8 1º SEM 
Biotecnologia aplicada ao melhoramento genético 2 1º SEM 
TOTAL AULAS TEÓRICAS 30  

 



VI- METODOLOGIA  

 Viagens de estudo 

Não há viagens de estudos programadas para o semestre. 

 

CRONOGRAMA DE VIAGENS 

Data  Turma (s) Local  Justificativa 

    

    

    

 

VII- AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM  

Serão avaliadas a participação, desempenho e aprendizagem através de: 

• Seminário 1; 

• Seminário 2. 

A nota final será assim obtida: (Seminário 1 + Seminário 2)/2 

 

VIII- REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

FALCONER, D.S. Introdução á Genética Quantitativa. Viçosa, MG: UFV, 1981, 279p. 

GIANNONI, M.A., GIANNONI, M.L.  Genética e melhoramento de rebanhos nos trópicos. São 

Paulo, SP: Nobel, 2ª ed. rev., 1987. 

HENDERSON, C.R. Applications of linear models in animal breeding.Guelph, University of 

Guelph, 1984. 

KINGHORN, B., WERF, J., RYAN, M. Melhoramento Animal – Uso de Novas Tecnologias. 

Piracicaba: FEALQ, 2006. 367 p. 

LASLEY, J.F. Genética do Melhoramento Animal. Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 

1963. 413p. (Tradução: CORREIA, J.A.) 

LOPES, P.S. Teoria do Melhoramento Animal. FEPMVZ-Editora, Belo Horizonte, 2005. 

MARTINS, E.N., LOPES, P.S., SILVA, M.A., RAGGI, A.J. Modelo Linear Misto. Viçosa, MG: 

UFV. 1993. 

PEREIRA, J.C.C. Melhoramento Genético Aplicado à Produção Animal. FEPMVZ-Editora, 

Belo Horizonte, 2008. 

SILVA, M.A. Melhoramento Animal (Índices de seleção). Viçosa, MG: UFV. 1982, 65p. 

SILVA, M.A. Melhoramento Animal (Métodos de seleção). Viçosa, MG: UFV. 1982, 51p. 

SILVA, M.A. Melhoramento Animal (Noções básicas de genética quantitativa). Viçosa, MG: 

UFV. 1982, 61p. 

 



IX- OBSERVAÇÕES / ACORDOS DIDÁTICOS  

 

 É proibido a utilização de aparelhos celulares, smartphones, filmadoras e máquinas
fotográficas nas aulas. 

 

 
Rio do Sul, SC, 03 de março de 2022. 

 
 

______________________                                      _________________________ 
            Professor                                                                  Supervisão Pedagógica 

Assinado digitalmente por EDINELSON 
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PLANO DE ENSINO 2018

I. JUSTIFICATIVA

A formação profissional no âmbito do Curso de Agronomia é diversificada e
envolve conhecimentos genéricos e específicos de diversas áreas. Também amplas são as
possibilidades de atuação profissional do egresso do curso na medida em que esta pode se
dar no âmbito do ensino, da pesquisa e extensão, assim como da supervisão, coordenação
e orientação técnica na agricultura e temas correlatos. Tendo em vista tal amplitude, esta
disciplina introdutória do curso se justifica pela perspectiva de apresentar aos acadêmicos
sua estrutura formal, noções gerais sobre a agricultura e os aspectos centrais da atuação
profissional do engenheiro agrônomo com o objetivo de que possam continuar no curso
com clareza e segurança sobre o futuro profissional escolhido.

II. EMENTA

O curso de Agronomia no IFC-Campus Rio do Sul. Aspectos da formação do
Engenheiro Agrônomo e áreas de atuação. Histórico e evolução da agricultura. O solo
como base da produção vegetal. Agricultura e meio ambiente. Noções sobre a evolução
recente e a realidade atual das agriculturas brasileira e catarinense. Produção Animal e
vegetal. Espaços sociais e econômicos da Agricultura. Legislação profissional na área da
agronomia. Código de ética. Órgãos de Representação profissional da categoria.

III. OBJETIVO GERAL

Desenvolver uma consciência crítica a respeito de sua escolha profissional e
institucional, de sua formação acadêmica e de seus compromissos na sociedade.

IV- OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Conhecer a estrutura institucional do curso de agronomia do IFC – Campus Rio
do Sul e as áreas de formação e atuação profissional do engenheiro agrônomo;

Conhecer a trajetória histórica de evolução da agricultura em geral, brasileira e
catarinense;

CURSO: Bacharelado em Agronomia MODALIDADE: Presencial

DISCIPLINA: Introdução à Agronomia (AGRO-13)

TURMA(S): 1ª Fase

SEMESTRE LETIVO: 1°/2018

CARGA HORARIA SEMESTRAL: 30 h

PRÉ-REQUISITO: Não há.

PROFESSORES: Oscar Emilio Ludtke Harthmann



Capacitar os acadêmicos do curso de agronomia a exercerem a profissão de
engenheiros agrônomos através do conhecimento da legislação profissional
vigente e o código de ética profissional;

Discutir a legislação que rege o exercício profissional, o funcionamento do
sistema CREA/CONFEA, a fiscalização profissional e legislações inerentes ao
exercício da Agronomia.

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Semana Conteúdos Carga-horária

01.03
Apresentação do curso de agronomia no IFC –

Campus Rio do Sul e da direção geral. Apresentação
do edital de Assistência Estudantil.

2a

08.03
Apresentação do PPE; Visita orientada ao prédio de
laboratórios do campus e área de pesquisa.

2a

15.03 Implantação da atividade no viveiro de mudas 2a

22.03
Áreas de atuação do engenheiro agrônomo e a matriz
curricular do Curso de Agronomia do IFC - Campus
Rio do Sul;

2a

29.03
Pesquisa e extensão no processo de formação do
engenheiro agrônomo;

2a

05.04 Histórico e evolução da agricultura; 2a

12.04
Melhoramento vegetal;

Atividade de campo: experiência de cultivo agrícola;
2a

19.04 O solo como base da produção vegetal;

26.04
Atividades de manutenção no projeto prático no
viveiro de mudas

2ª

03.05 Agricultura e meio ambiente; 2ª

10.05
Noções sobre a evolução recente e a realidade atual
das agriculturas brasileira e catarinense;

2a

17.05 Produção Animal e vegetal; 2a

24.05 Espaços sociais e econômicos da agricultura; 2a

31.05
Legislação profissional na área da agronomia;

Ética e Código de ética;
2a



07.06 Órgãos de representação profissional da categoria; 2a

14.06
Apresentação de seminário sobre projeto de produção
de mudas no viveiro;

2a

21.06 Avaliação final (prova) e encerramento. 2a

Total 34 aulas (55min)

A programação pode ser alterada sem aviso prévio.

VI- METODOLOGIA

As aulas serão desenvolvidas de forma expositiva, estimulando a participação e
interação entre os alunos e destes com o docente. A leitura de textos e a apresentação de
trabalhos inerentes à cada temática serão utilizados como instrumentos de
fundamentação teórica dos conteúdos.

Também serão convidados profissionais de outras áreas do curso e do IFC-
Campus Rio do Sul para discutirem temas específicos da ementa.

Oportunamente, serão utilizados projetor de multimídia, vídeos, quadro e pincéis
como instrumentos de apoio às discussões.

Não estão previstas viagens de estudo no âmbito da disciplina.

VII- AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

A avaliação será realizada de forma ampla, contínua e cumulativa através de
atividades previamente planejadas e encaminhadas, pela participação nas atividades
desenvolvidas e na resolução de provas. A distribuição das avaliações por tipo e peso
será:

Avaliação Peso
Relatórios individuais de aula 30%

Trabalho prático no viveiro de mudas 40%

Prova final 30%

Total 100

VIII BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
ABBOUD, Antônio Carlos de Souza. Introdução à agronomia. Rio de Janeiro:
Interciência, 2013, 644p.

ROMERO, José Peres. Dicionário agrícola Ceres: Agronomia século XXI. São Paulo:
Ceres, 2006, 1176p.

TEIXEIRA, Wilson (Org.). Decifrando a terra. 2. ed. São Paulo: Companhia Editora
Nacional, 2009. 557p.



BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BATALHA, Mario Otavio. Gestão agroindustrial.: GEPAI : Grupo de Estudos e
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PLANO DE ENSINO 2021 

 

 

 

I- JUSTIFICATIVA 

O contínuo crescimento da população mundial faz com que cresça, também 

continuamente, a demanda por produtos de origem animal como fonte de proteínas de 

alto valor biológico, e este panorama força produtores a buscarem maiores índices de 

produtividade nos diferentes sistemas de produção animal. Assim, evidencia-se um 

grande interesse no melhoramento genético dos rebanhos por parte dos produtores. Isto 

ocorre porque é notória a eficiência da utilização de animais geneticamente superiores 

para características de importância econômica quando se objetiva a obtenção de melhores 

resultados.  

Nesse sentido, a disciplina Melhoramento Animal vem de encontro a essa 

necessidade/demanda, fornecendo ao estudante uma importante ferramenta para 

diferenciação neste mercado tão competitivo. 

 

 

II – EMENTA 

Introdução ao estudo do melhoramento animal. Princípios básicos da genética. 
Genética das populações. Etapas do melhoramento animal. Melhoramento das espécies 
domésticas. 
 

III- OBJETIVO GERAL 

Proporcionar conhecimento científico na compreensão dos mecanismos de herança 
genética dos animais domésticos e sua aplicabilidade na exploração zootécnica. Possibilitar ao 
profissional análise e interpretação de resultados obtidos por diferentes metodologias de avaliação 
e seleção de animais domésticos. 
 

  

CURSO: Agronomia                                                         MODALIDADE: ERA/Presencial 

DISCIPLINA: MELHORAMENTO ANIMAL – AG-58                                            

TURMA(S): OPTATIVA 

SEMESTRE LETIVO: I/2021 

CARGA HORARIA SEMESTRAL:  30 h 

PROFESSOR:  Dr. VANIUS BUZZATTI FALLEIRO 



IV- OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

 

•Apresentar aos alunos de Engenharia Agronômica, os conhecimentos em Melhoramento 
Genético, de forma contextualizada, com a área de produção animal, ilustrando o 
conteúdo programático da disciplina com dados de pesquisa e produção. 

 

• Apresentar o Melhoramento genético Animal como uma ferramenta de grande 
importância técnica para o desempenho das espécies domésticas comerciais, expondo os 
desafios gerados quando se trabalha com animais de alta produção, relacionando os 
ganhos genéticos com as necessidades nutricionais, físicas (instalações) e ambientais que 
envolvem estes animais e sua exploração comercial. 

 

V- CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
CARGA 

HORÁRIA 
MES/ UNID 

Introdução ao estudo do Melhoramento Animal: Conceitos 
gerais, histórico do melhoramento genético animal, situação 
mundial dos recursos genéticos animais  2 1º SEM 
Genética quantitativa: Bases genéticas dos efeitos hereditários; 
Frequencia Gênicas, fenotípico e genético;  2 1º SEM 
Genética quantitativa: Fatores que afetam as frequências gênicas: 
Seleção; Mutação (Causas/tipos)Migração; Variação genética, 
fenotípica e ambiental;  2 1º SEM 
Parâmetros genéticos: Estimativa dos coeficientes de 
herdabilidade, repetibilidade e  correlação genética. 2 1º SEM 

Seleção, tipos de seleção e métodos de seleção 
 2 1º SEM 
Ganho genético por geração, diferencial de seleção, intervalo 
entre gerações e intensidade de seleção 2 1º SEM 
Valor Genético Aditivo (VGA) e Diferença Esperada na Progênie 
(DEP) 2 1º SEM 

Interpretação de sumários de reprodutores 2 1º SEM 
Endogamia (Consanguinidade): Formação de linhas 
endogâmicas; efeito da endogamia em animais domésticos; uso 
da endogamia em cruzamentos 2 1º SEM 
Exogamia (Cruzamentos): Grau de sangue; tipos de cruzamentos 
aplicado a animais de interesse zootécnico; habilidade 
combinatória; heterose nas características de importância 
econômica. 2 1º SEM 
Estratégias para o melhoramento genético animal:; características 
de maior interesse nos principais animais domésticos; Programas 
de melhoramento nas principais espécies de interesse econômico 
para o Brasil 8 1º SEM 
Biotecnologia aplicada ao melhoramento genético 2 1º SEM 
TOTAL AULAS TEÓRICAS 30  

 

  



VI- METODOLOGIA  

 Viagens de estudo 

Não há viagens de estudos programadas para o semestre. 

 

CRONOGRAMA DE VIAGENS 

Data  Turma (s) Local  Justificativa 

    

    

    

 

VII- AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM  

Serão avaliadas a participação, desempenho e aprendizagem através de: 

• Seminário 1; 

• Seminário 2. 

A nota final será assim obtida: (Seminário 1 + Seminário 2)/2 

 

VIII- REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

FALCONER, D.S. Introdução á Genética Quantitativa. Viçosa, MG: UFV, 1981, 279p. 

GIANNONI, M.A., GIANNONI, M.L.  Genética e melhoramento de rebanhos nos trópicos. São 

Paulo, SP: Nobel, 2ª ed. rev., 1987. 

HENDERSON, C.R. Applications of linear models in animal breeding.Guelph, University of 

Guelph, 1984. 

KINGHORN, B., WERF, J., RYAN, M. Melhoramento Animal – Uso de Novas Tecnologias. 

Piracicaba: FEALQ, 2006. 367 p. 

LASLEY, J.F. Genética do Melhoramento Animal. Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 

1963. 413p. (Tradução: CORREIA, J.A.) 

LOPES, P.S. Teoria do Melhoramento Animal. FEPMVZ-Editora, Belo Horizonte, 2005. 

MARTINS, E.N., LOPES, P.S., SILVA, M.A., RAGGI, A.J. Modelo Linear Misto. Viçosa, MG: 

UFV. 1993. 

PEREIRA, J.C.C. Melhoramento Genético Aplicado à Produção Animal. FEPMVZ-Editora, 

Belo Horizonte, 2008. 

SILVA, M.A. Melhoramento Animal (Índices de seleção). Viçosa, MG: UFV. 1982, 65p. 

SILVA, M.A. Melhoramento Animal (Métodos de seleção). Viçosa, MG: UFV. 1982, 51p. 

SILVA, M.A. Melhoramento Animal (Noções básicas de genética quantitativa). Viçosa, MG: 

UFV. 1982, 61p. 

 



IX- OBSERVAÇÕES / ACORDOS DIDÁTICOS  

 

 É proibido a utilização de aparelhos celulares, smartphones, filmadoras e máquinas
fotográficas nas aulas. 

 

 
Rio do Sul, SC, 09 de abril de 2021. 
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PLANO DE ENSINO  
           
CURSO: Agronomia                                                           MODALIDADE: Presencial 
DISCIPLINA: Matemática                                                         CÓDIGO: AGB0598 
SÉRIE / FASE DO CURSO: 1ª fase 
SEMESTRE LETIVO: 2018/1 
CARGA HORARIA SEMESTRAL/ SEMANAL: 60 horas 
PRE REQUISITOS: Não há. 
PROFESSOR (A): Aline Aparecida Kniess Pinto 

 
I – JUSTIFICATIVA 
 

É notório que a matemática possui várias aplicações dentro da área de Ciências Agrárias, 

pois a estreita relação entre produção agrícola e complexos processos biofísicos e bioquímicos 

exigem fundamentação matemática para análise e quantificação de impactos socioambientais, bem 

como para a modelização de alternativas socioambientais viáveis. Dessa forma, a disciplina de 

Matemática no curso de Agronomia é essencial para consolidar alguns conteúdos fundamentais 

que auxiliarão na abordagem de assuntos relacionados às disciplinas do atual semestre e subse-

quentes e para o amadurecimento dos alunos no sentido de apresentar métodos quantitativos de 

análise de dados agronômicos. 

 
II - EMENTA  
 
Equações e funções de 1° e 2° Graus. Função Exponencial. Função Logarítmica. Trigonometria. 

Medidas de área e volume. Sistemas de equações lineares. 

 
III - OBJETIVO GERAL 
 

Propiciar ao aluno a revisão de conceitos e conteúdos do Ensino médio e o embasamento 

matemático necessário às disciplinas do Curso de Agronomia, dando-o condições de nivelamento 

para o tratamento matemático das teorias agronômicas, bem como, ampliar sua capacidade de ra-

ciocínio crítico, lógico e dedutivo  

 
IV - OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

 Estabelecer a lei de correspondência de grandezas que apresentam regularidades. 

 Calcular valor numérico de uma função. 



 Interpretar diferentes representações, como gráficos, sentenças, esquemas e equações. 

 Distinguir funções lineares, quadráticas, exponenciais e logarítmicas. 

 Ler, interpretar e construir gráficos de funções. 

 Utilizar o conceito de função como base para a formulação de argumentações.  

 Resolver problemas que envolvam o conceito de função.  

 Aplicar o método mais adequado na resolução de sistemas lineares. 

 Utilizar a relação trigonométrica fundamental na resolução de problemas.  

 Determinar distâncias inacessíveis utilizando relações trigonométricas. 

 Compreender em quais situações é mais conveniente utilizar a lei dos senos ou dos cosse-

nos. 

 Compreender o conceito de arcos trigonométricos e orientar o trabalho com arcos trigono-

métricos correspondentes. 

 Ser capaz de aplicar as fórmulas de transformação trigonométricas. 

 Identificar restrições e condições de existência. 

 Ampliar os conceitos de seno e cosseno para arcos trigonométricos e trabalhar a redução ao 

1º quadrante.  

 Resolver e representar situações-problemas, utilizando conceitos de figuras planas e sólidos 

geométricos. 

 Calcular áreas de polígonos e volumes de sólidos geométricos.  

    
V - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

 
Mês/ 
Unidades 

Conteúdos Carga-horária 

I 

 Resolução de equações do 1º e 2º graus. 
 Função do 1º grau: Definição, aplicação e 

construção de gráficos. 
 Função do 2º grau: Definição, aplicação e 

construção de gráficos. 
 Sistemas de equações lineares: Resolução 

e aplicação de sistema com 2 e 3 equações.  

 15 horas 

II 

 Função Exponencial: Definição, aplicação 
e construção de gráficos.  

 Função Logarítmica: Definição, aplicação 
e construção de gráficos. 

15 horas 

III 
 Relações trigonométricas no triângulo re-

tângulo. 
 Lei do seno e Lei do cosseno. 

15 horas 



 Circunferência trigonométrica.  

IV 

 Cálculo de áreas de polígonos. 
 Cálculo de área do círculo. 
 Volume dos primas e pirâmides. 
 Volume dos cilindros e cones.  

15 horas 

 
VI - METODOLOGIA 
 

Em sua maioria, as aulas serão expositivas e dialogadas, com a utilização de situações-

problema e exemplos (relacionados ao curso, sempre que possível). Serão utilizados recursos tec-

nológicos, para a visualização de conceitos e relações, bem como a apresentação dos mesmos. 

A exploração inicial de cada conceito será realizada por exemplos e questionamentos feitos 

pelo professor, seguindo com a formalização necessária e a realização de exercícios pertinentes.  

Além disso, aulas com atividades individuais ou em grupo desenvolvendo um trabalho coerente 

com o objetivo proposto e procurando estimular o aluno a discutir, rever, perguntar e ampliar ideias 

que o ajudem na compreensão dos problemas cotidianos também serão adotadas 

 
VI - AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM  
 

A partir dos objetivos estabelecidos para esta disciplina, o processo avaliativo da mesma 

visa averiguar se eles puderam, ao longo da disciplina, ser alcançados. Para isso: 

 Serão realizadas avaliações presenciais e individuais que ocorrerão ao final de cada 

unidade estabelecida, nas quais, será avaliado o domínio dos conceitos e a capaci-

dade de resolução de problemas aplicados ao conteúdo.  

 Serão realizados trabalhos/atividades, individuais ou em equipe, presenciais ou a 

distância, com os quais será avaliada a capacidade de relacionar os conteúdos com 

o cotidiano e a discussão em grupo sobre a resolução de problemas.  

 Será considerada a assiduidade e participação nas aulas.  

A média bimestral será dada pelas 4 notas das avaliações e 1 nota de trabalho/atividade. 

Todas terão o mesmo peso.  

 
VII - BIBLIOGRAFIA 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FERREIRA, R.S. Matemática Aplicada às Ciências Agrárias. Viçosa: Editora UFV, 1999.  



MEDEIROS, Valéria Zuma de. Pré-Cálculo. Cengage Learning, 2009.  

MEDEIROS, S e outros. Matemática Básica para Cursos Superiores. São Paulo: Atlas, 2001.  

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

GOLDSTEIN, L e outros. Matemática Aplicada. 10. ed. Porto Alegre: Bookmann, 2006.  

LEITHOLD, L. Cálculo com Geometria Analítica. vol. 1. São Paulo: Harbra, 1994.  

LEITHOLD, L. Cálculo com Geometria Analítica. vol. 2. São Paulo: Harbra, 1994.  

IEZZI. G. Fundamentos de Matemática. Elementar. vol. 1. São Paulo: Atual, 1993.  

MACHADO, A.S. Matemática: temas e metas-1: conjuntos numéricos e funções. São Paulo, 

Atual, 1998. 248p. 

 
 

Rio do Sul, SC, 15 de fevereiro 2018. 
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Aline Aparecida Kniess Pinto                                                          Coordenador do Curso 
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Assinado digitalmente por EDINELSON 
SOUSA:42168643920
DN: CN=EDINELSON SOUSA:42168643920, 
OU=IFC - Instituto Federal Catarinense, 
O=ICPEdu, C=BR
Razão: Eu sou o autor deste documento
Localização: 
Data: 2022-10-27 17:34:36

EDINELSON 
SOUSA:

42168643920



PLANO DE ENSINO 2017

CURSO: Bacharelado emAgronomia MODALIDADE: Presencial
DISCIPLINA: Introdução à Informática (AG 16)
TURMA(S): 1ª Fase
SEMESTRE LETIVO: 1°/2018
CARGAHORARIA SEMESTRAL: 30 h
PRÉ-REQUISITO:
PROFESSOR (A): Daniel Baumann

I. JUSTIFICATIVA
Para propiciar uma boa base para a evolução dos alunos durante o curso,

alguns temas que são estruturais serão abordados nesta disciplina. Estes temas

serão trabalhados para propiciar aos alunos uma clara visão sobre a evolução

da área de informática, a influência dela na sociedade e no meio ambiente, os

impactos causados pela adoção de determinadas tecnologias e estratégias para

minimizar seus impactos negativos. Vivenciar a rotina de profissionais da área

de informática, sua atuação, carreira entre outros aspectos relacionados a

profissão.

II. EMENTA
Introdução à Informática. Hardware (Redes) e Software. Funcionamento de um

sistema operacional. Manipulação de programas, documentos e banco de

dados. Funcionamento de Editores de Texto. Funcionamento de Planilhas

Eletrônicas. Funcionamento de Software de Apresentação.

Funcionamento Básico da Internet. Seleção de Aplicativos e de práticas em

computadores relacionadas com o curso. Rotinas e procedimentos profissionais

específicos.

III. OBJETIVO GERAL
Descrevera organização funcional de um computador. Identificaras principais

formas de utilização e aplicação de computadores. Aplicar noções de programas

aplicativos, tipos processadores de texto, planilhas eletrônicas e banco de

dados.

IV- OBJETIVOS ESPECÍFICOS
● Realizar operações básicas nos softwares: LibreOfficeWritter, Calc e

Impress;

● Proporcionar o conhecimento das partes de um computador e seus

respectivos funcionamentos;

● Elaborar gráficos com a ajuda de uma planilha eletrônica;

● Realizar buscas na internet, principalmente pelos sites: Google e Bing;

● Conhecer o princípio de funcionamento de banco de dados, utilizando

LibreOffice Base.

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Data/Semana Conteúdos Carga horária



Aula 1,2 e 3
) Hist ria da computação. Introdução à

informática;
5h

Aula 4 e 5
) oções básicas sobre Hardware, Software

e Sistemas Operacionais;
4h

Aula5,6,7,8,9 e

10

) tilização de softwares aplicativos:

LibreOfficeWritter, Calc, Impress e Base;
17h

Aula 11 e 12 ) Conceitos básicos sobre internet; 4h

Total 30h

VI- METODOLOGIA
As principais estratégias metodol gicos utilizadas são : Aulas expositivas,

Leituras orientadas, Pesquisas bibliográficas, Resolução de exercícios,

Apresentação de trabalhos em seminários, Metodologia da Resolução de

Problemas, Práticas das atividades em laborat rio, Oficinas, entre outras.

Atividades práticas com o auxílio do computador, pesquisas e análises de

conte do e comparação de sistemas de computação, utilização de sites de

aprendizado, sites de conte dos relacionados, entre outros.

VII- AVALIAÇÃO DAAPRENDIZAGEM
Os estudantes serão avaliados em relação a vários aspectos, como:

participação, atitude, comprometimento, respeito aos prazos, qualidade das

atividades, verificação do cadernos de atividades, tarefas de casa, atividades

realizadas em sala, bem como outras atividades solicitadas. Além destes itens,

também serão usados como instrumentos de avaliação: projetos, avaliações,

trabalhos, provas, e outras atividades desta natureza. Os pesos atribuídos aos

instrumentos de avaliação serão definidos pelo professor, usando como principal

critério a complexidade, lembrando que os alunos sempre serão avisados

antecipadamente sobre a definição destes pesos. Ap s cada avaliação, será

apresentado a turma as estatísticas do resultado geral da turma, como média

geral, maior nota, menor nota, com isto, cada aluno pode fazer uma reflexão de

sua situação. Estes dados também serão usados para propor estratégias

pedag gicas para solucionar problemas relacionados com o aprendizado. as

avaliações, também será disposto aos alunos um espaço para indicar, conforme

sua percepção pessoal, o nível de dificuldade da avaliação, bem como se a

avaliação contempla os conte dos apresentados em sala. Esta informação

também será utilizada pelo professor para elaboração de provas futuras, bem

como a necessidade de reforçar ou abordar temas que os alunos relatem não

terem sidos apresentados.

Avaliação Peso
Trabalho I 1

Trabalho II 1

Trabalho III 1

Prova 1

Fórmula de cálculo

((Trabalho I . ) (Trabalho II . ) (Trabalho II . ) (Prova . )) ( . . . )



VIII-BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIABÁSICA
CAPRO ,H.L.; O HSO , .A.IntroduçãoàInformática.SãoPaulo:PearsonEduc

ation, .

MA A O,P.Fórmulas e Funções com Microsoft Excel.

SãoPaulo:CiênciaModerna, .

ORTO , Peter. Introdução à informática. São Paulo: Ma ron Boc s, .

p

BIBLIOGRAFIACOMPLEMENTAR
CI TO, A. F. G ES, W.M. Excel Avançado. ovatec, .

MCFEDRIES, P. Fórmulas e Funções com Microsoft Excel. .

MORA , E.; FERRARI, F. A. Entendendo e Dominando o Excel: Desvende os

recursos profissionais do Excel. .

RITA, S. Dominando as Ferramentas do Google.Digerati Boo s, .

VELLOSO, F.C. Informática: conceitos básicos. ed. Rio de aneiro:

Campus,

WHITE; DEFLER. Informática Total: tudo que você precisa saber sobre

computadores, redes e internet. São Paulo: Mar et Boo s,

IX-OBSERVAÇÕES (Acordos didáticos e outros)

Rio do Sul, 02 de fevereiro de 2018.
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PLANO PEDAGÓGICO DE ENSINO (PPE) 

 

CURSO: AGRONOMIA MODALIDADE: 
PRESENCIAL / AER 

DISCIPLINA: HIDROLOGIA AGRÍCOLA CÓDIGO: AG-36 
PROFESSOR (A): LEONARDO NEVES 
CARGA HORÁRIA: 3 h semanais - 45 horas semestrais 
SEMESTRE/ANO: 2° SEMESTRE 2020 SEMESTRE DO CURSO: 5° SEMESTRE 
PRÉ-REQUISITO: AG-34 (AGROMETEOROLOGIA) 
 

I. JUSTIFICATIVA 
 
A hidrologia é uma disciplina suporte à elaboração de plano de recurso hídrico de uma bacia (por sua 
vez um elemento da gestão de recurso hídrico), fornecendo a base para todas as atividades relacionadas 
com o uso da água, tanto nos aspectos quantitativos como qualitativos, e também apresentar de forma 
sistematizada os princípios relativos ao gerenciamento de recursos hídricos em áreas urbanas, em 
especial aqueles que se referem aos eventos extremos de cheias e estiagens.  
 
II. EMENTA 

 
Introdução a Hidrologia; Gestão de recursos hídricos; Ciclo Hidrológico; Bacia hidrográfica; 
Precipitação; Evaporação e evapotranspiração; Infiltração; Escoamento superficial; Regionalização de 
Vazões. 
 
III. OBJETIVO GERAL: 
 
Os objetivos desta disciplina são o de proporcionar fundamentos básicos da ciência hidrológica, de 
forma a possibilitar conhecimentos necessários para o manejo sustentável de bacias hidrográficas, 
integrando assim os sistemas de produção agrícola ao de conservação de água e solo. 
 
IV. OBJETIVOS ESPECIFICOS  
 
- Estudar as principais fases do ciclo hidrológico, entender as dificuldades associadas na modelagem 
matemática do comportamento da água na natureza e os riscos associados; 
 
- Estudar os métodos hidrológicos clássicos; 
 
- Analisar e interpretar resultados da aplicação dos métodos visando à modelagem do ciclo hidrológico 
em suas diversas fases, objetivando a solução de problemas da agronomia na utilização dos Recursos 
Hídricos.  
 
 
 
 



V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO DA AULA - UNIDADES, PROCEDIMENTOS DE 
ENSINO 

Unidade Conteúdos 
Carga-
horária 

T/P1 

PROCEDIMENTOS DE 
ENSINO/ 

ESTRATÉGIAS/RECURSOS 
DIDÁTICOS 

AULA 1 

Ementa – Introdução à disciplina; 
Definições básicas; GESTÃO DE 
RECURSOS HÍDRICOS. Distribuição 
dos trabalhos para apresentação. 

3 AE 

AULA 2 
Apresentação trabalhos. Continuação 
GESTÃO DE RECURSOS 
HÍDRICOS. Exercícios. 

3 
AE – RE - LO 

AC 

AULA 3 
Apresentação trabalhos. CICLO 
HIDROLÓGICO: Introdução; descrição 
geral; Equação hidrológica. Exercícios. 

3 
AE – RE - LO 

AC 

AULA 4  

Apresentação de trabalhos. BACIA 
HIDROGRÁFICA: Introdução; 
Divisores; Classificação dos cursos 
d’água; Características físicas de uma 
bacia hidrográfica: Área de drenagem, 
Forma da bacia, Sistema de drenagem.
Exercícios. 

3 
AE – RE - LO 

AC 

AULA 5 

Apresentação de trabalhos. BACIA 
HIDROGRÁFICA E CURSOS 
D’ÁGUA: Características físicas de uma 
bacia hidrográfica: Características do 
relevo da bacia. Exercícios. Revisão para 
prova. 

3 
AE – RE - LO 

AC 

 PROVA 01 – AULAS 1, 2, 3, 4 e 5   

AULA 6  

Apresentação de trabalhos. Revisão 
prova. Discussão sobre a prova 1 e 
entrega de notas. PRECIPITAÇÃO: 
Definição; Formação das Precipitações; 
Tipos de Precipitação; Medições das 
Precipitações; Análise de Consistência. 
Exercícios. 

3 
AE – RE - LO 

AC 

AULA 7 

Apresentação de trabalhos. 
PRECIPITAÇÃO: Precipitação Média 
sobre uma Bacia; Frequência de Totais 
Precipitados; Análise das Chuvas 
Intensas. Exercícios. Revisão prova aulas 
1, 2, 3, 4 e 5. 

3 
AE – RE - LO 

AC 

AULAS 
8, 9, 10  

Apresentação de trabalhos. 
EVAPORAÇÃO E TRANSPIRAÇÃO: 
Introdução; Definições e Fatores Físicos; 
Fatores Intervenientes no Processo de 

9 AE – RE - LO 

1 T = Carga Horária Teórica. P = Carga Horária Prática.



Evaporação e Transpiração; Definições 
Básicas; Fórmula Geral da Evaporação. 
Medição da Evaporação; Determinação 
da Evapotranspiração. Exercícios. 

 PROVA 2 - AULAS 6, 7, 8, 9 e 10 3  

AULA 11 
e 12 

Apresentação de trabalhos. Discussão 
sobre a prova 2 e entrega de notas - 
INFILTRAÇÃO E 
ARMAZENAMENTO NO SOLO: 
Infiltração; Capacidade de Infiltração e 
taxa de Infiltração; Equacionamento geral 
da infiltração; Equações para cálculo da 
infiltração pontual; Armazenamento de 
água no solo; Redistribuição interna; 
Umidade do solo Conceitos e métodos; 
Curva de retenção da água no solo; Perfis 
de umidade. 

6 AE – RE - LO 

AULA 12 
e 13 

Apresentação de trabalhos. 
FUNDAMENTOS DO 
ESCOAMENTO - Introdução; Equações 
do escoamento; Simplificações das 
equações do escoamento; Classificação 
dos modelos de escoamento. 
ESCOAMENTO SUPERFICIAL: 
Componentes do hidrograma; Separação 
do escoamento superficial; Determinação 
da precipitação efetiva; Modelos do 
escoamento superficial; Modelo linear; 
Hidrograma unitário instantâneo; 
Hidrograma unitário; Hidrograma 
sintético; Transposição de hidrograma 
unitário. 

6 AE – RE - LO 

AULA 15 

Apresentação de trabalhos. 
REGIONALIZAÇÃO DE VAZÕES: 
Introdução à regionalização; Análise dos 
dados básicos; Regionalização da vazão 
máxima, média e mínima; Definição daS 
variáveis; Fases do desenvolvimento da 
regionalização; Seleção dos dados; Curva 
de probabilidade adimensional das 
vazões; Equação de regressão; Regiões 
homogêneas; Estimativa da vazão e sua 
variância; Vazão máxima instantânea; 
Mapeamento da vazão especifica; 
Regionalização da curva de permanência; 
Curva de Permanência; Regionalização; 
Regionalização de curvas de 
regularização; Regularização de vazões; 
Regionalização. 

3 AE – RE - LO 

 PROVA 3 3  
Outras estratégias pedagógicas: 



 
VI. VIAGENS TÉCNICAS: 
 
Sem viagem. 
 

VII. AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 
 
Designa o conjunto de instrumentos avaliativos utilizados para promover e acompanhar a 
aprendizagem do aluno, considerando os objetivos específicos, bem como avaliar o grau de 
compreensão e a relevância do conhecimento apresentado, visando retroalimentar o processo 
pedagógico. Exemplo: avaliações orais, escritas, trabalhos em grupo, seminários, relatórios, etc. 
 

Conteúdos Domínio dos conceitos básicos relacionados a meteorologia agrícola. 
Atitudes Responsabilidade, participação em aula, organização e assiduidade. 

Habilidades 
Ter a capacidade de entender o funcionamento da interface solo-planta-atmosfera, 

organização de artigos relacionados ao tema 

Formas de 
Avaliação 

 
Provas e trabalhos 

A média Final será calculada, de acordo com as seguintes avaliações: 
 

 
 

Sendo: 
 

NOTA 01 – 30% trabalhos + 70% prova 
NOTA 02 – 30% trabalhos + 70% prova 
NOTA 03 – 30% trabalhos + 70% prova 

 
Serão 3 (três) provas abordando os conteúdos teóricos e práticos ministrados. A 
matéria das provas será cumulativa. Aos desempenhos dos alunos serão atribuídos 
valores de 0 (zero) a 10 (dez). Será atribuído zero como nota à prova que o aluno 
deixar de realizar. 
 

DATAS 
PROVÁVEIS 

 
17/11/2020 
26/01/2021 

09/03/2021 – APRESENTAÇÃO DE TRABALHO 
 

 
VIII. BIBLIOGRAFIA  

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 
AZEVEDO NETO, J. M. Manual de hidráulica. 8 ed. São Paulo: Edgard Blücher, 1998. 699p. 
 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE RECURSOSHÍDRICOS (ABRH). Hidráulica aplicada. 2.ed. rev. 
e ampl. Porto Alegre: ABRH, 2003. 621p. 
 



PORTO, R. M. Hidráulica básica. São Carlos: EESC/USP, 1998. 540p. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 
LOPES, J. D. S.; LIMA, F. Z. Pequenas barragens de terra. Viçosa: Aprenda Fácil, 2005. 
 
MORANO, J. R. Pequena barragens de terra. São Paulo: Codasp. 2006. 103 p. 
 
DENICULI. W. Bombas hidráulicas. Viçosa: UFV. 2005. 152p. 
 
CARVALHO, J. A.; OLIVEIRA, L. F. C. Instalações de bombeamento para irrigação: hidráulica e 
consumo de energia. Lavra: UFLA, 2008. 
 
BABTISTA, M. B., COELHO, M. M. L.P., CIRILO, J. A. (Organizadores). Hidráulica Aplicada. 
Porto Alegre:ABRH, 2001. 
 
IX. OBSERVAÇÕES / ACORDOS DIDÁTICOS  

 
 
 
 

______________________________________ 
Prof. Leonardo de Oliveira Neves 

SIAPE 1726356 
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PLANO DE ENSINO 2020-2

I- JUSTIFICATIVA

A Física está inserida nas mais diversas áreas do conhecimento humano, com isso,
podemos perceber que seu desenvolvimento nos revela um verdadeiro celeiro de
aplicações práticas, inclusive nas ciências agrárias com suas enormes aplicações desde
atividades básicas do dia-a-dia como o desenvolvimento de pesquisas.
Isto posto justifica-se a presença da disciplina de Física no curso de Agronomia uma
vez que ela será utilizada como base do desenvolvimento intelectual do acadêmico
sanando dificuldades que possam ter ocorrido no aprendizado na educação básica e
possibilitando assim um melhor aproveitamento nas disciplinas técnicas do curso.

II - EMENTA

Noções de cinemática. Vetores. Leis de Newton. Estática. Trabalho. Energia. Potência.
Conceitos básicos de rotações. Noções de mecânica dos fluidos. Noções básicas de
calorimetria. Transformações gasosas. Primeira lei da termodinâmica. Fenômenos
ondulatórios. Eletrodinâmica. Magnetismo. Motores elétricos. Noções básicas de
corrente alternada. Óptica geométrica. Sistema de unidades

III- OBJETIVO GERAL

Compreender e conhecer os enunciados, definições e a estrutura conceitual da Física,
utilizando linguagem física e elementos de sua representação simbólica de maneira
adequada, percebendo sua importância da evolução do conhecimento científico e da
Física e a organicidade histórica deste conhecimento, suas relações com outras
disciplinas e no contexto sociocultural, político e econômico vigente, bem como, sua
aplicabilidade no desenvolvimento de novas tecnologias, em especial, nas situações de
interesse em Agronomia.

IV- OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Compreender conceitos básicos de mecânica, termodinâmica, ondulatória, óptica,
eletricidade e física moderna e utilizá-los na resolução de exercícios e problemas
práticos relacionados à área agrícola.
Reconhecer a organicidade histórica dos fenômenos em estudo, percebendo a Física
como construção humana bem como as limitações e aplicabilidade das diferentes áreas
estudadas, desmistificando a ideia de que a ciência é cumulativa.

CURSO: Agronomia MODALIDADE: Presencial/AER

DISCIPLINA: AGB0599 – Física – T1

TURMA(S): 1ª fase

SEMESTRE LETIVO: 2020-01

CARGA HORARIA SEMESTRAL: 60h

PRÉ-REQUISITO:

PROFESSOR : Jônatas Steinbach



Entender a estrutura conceitual da mecânica, termodinâmica, ondulatória, óptica,
eletricidade e física moderna e perceber sua influência em nossa vida diária bem como
no desenvolvimento de tecnologias.
Demonstrar matematicamente e ou esquematicamente os conceitos físicos estudados.
Ser capaz de observar, realizar atividades práticas, elaborar sínteses e relatórios
envolvendo os conceitos estudados.

V- CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Mês/Unidade Conteúdos Carga
horária

Procedimentos

Unidade 1 Mecânica I
1.1 Vetores: representação e características
de um vetor, adição e subtração de vetores
pelo método geométrico e analítico,
componentes de um vetor; vetores unitários,
produto escalar e vetorial; 1.2 Cinemática:
Conceitos básicos de cinemática, movimento
uniforme, movimento uniformemente
variado;

10 T AE, RE

Mecânica II
1.3 Dinâmica: forças fundamentais da
natureza, noções de equilíbrio e Leis de
Newton; 1.4 Energia: trabalho, energia e
potência, conservação da energia.

10 T AE, RE

Unidade 2 Termodinâmica
2.1 Calorimetria: calor e temperatura,
processos de transmissão de calor; 2.2 Estudo
dos gases: teoria cinética dos gases,
transformações gasosas; 2.3 Termodinâmica:
primeira lei da termodinâmica, entropia e
segunda lei da termodinâmica, princípio de
funcionamento e eficiência de máquinas
térmicas;

14 T AE, RE

Unidade 3 Eletricidade I
3.1. Eletrodinâmica: Corrente e resistência
elétrica, Lei de Ohm, associação de
resistores, potência e Efeito Joule.

10 T AE, RE

Eletricidade II
3.2. Circuitos de corrente contínua,
Instalações elétricas; 3.3. Eletromagnetismo:
campo magnético gerado por correntes
elétricas, força magnética e motores elétricos,
geração de energia elétrica em usinas.

10 T AE, RE

Unidade 4 Óptica e Ondulatória
4.1: Ondas: ondas mecânicas, comprimento
de onde, período e frequência.
4.2: Óptica geométrica: comportamento
ondulatório da luz e formação de imagens por
reflexão e refração, instrumentos ópticos.

8 T AE, RE



Legenda: AE (Aulas expositivas); RE (Resolução de exercícios); PAL ( Práticas das
atividades em laboratório).

VI- METODOLOGIA

 Viagens de estudo

(não há viagens programadas)

VII- AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

Conteúdos
Domínio de conceitos de: mecânica de sólidos e de fluidos, termometria,
calorimetria, termodinâmica, ondulatória, ótica, física moderna e eletricidade.

Atitudes
Participação, responsabilidade, solidariedade, organização e assiduidade,
resolução de listas de exercícios, cuidado com materiais de laboratório e
patrimônio da escola.

Habilidades
Observação de fenômenos físicos, coletas de dados, desenvolvimento de
demonstrações matemáticas, resolução de exercícios numéricos e
discursivos.

Formas de
Avaliação

06 provas individuais referentes às quatro unidades.

Conteúdos das
avaliações

Avaliação 1: Mecânica I.
Avaliação 2: Mecânica II.
Avaliação 3: Termodinâmica.
Avaliação 4: Eletricidade I.
Avaliação 5: Eletricidade II.
Avaliação 6: Ondas e Óptica Geométrica.

Observações:

Se o aluno necessitar se ausentar de avaliação, apresentar junto à secretaria
documento que justifique a falta e solicitar segunda chamada no prazo de 48h úteis após
retorno a instituição.
Qualquer alteração na disciplina ao longo do semestre será avisado pelo professor

com antecedência.

VIII- REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

a. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

SEARS, Francis Weston & ZEMANSKI, Mark W., YOUNG, Hugh D. & FREEDMAN. Física I:
Mecânica. São Paulo: Addison Wesley, 2008.

SEARS, Francis Weston & ZEMANSKI, Mark W., YOUNG, Hugh D. & FREEDMAN. Física II:
Termodinâmica e Ondas. São Paulo: AddisonWesley, 2008.

SEARS, Francis Weston & ZEMANSKI, Mark W., YOUNG, Hugh D. & FREEDMAN. Física III:
Eletromagnetismo. São Paulo: Addison Wesley, 2008.

KNIGHT, Randall R.Dewey. Física: uma abordagem estratégica: volume 2: termodinâmica e
óptica. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2009.



b. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
OKUNO, E. et al. Física para Ciências Biológicas e Biomédicas. São Paulo: Harbra, 1982.
SEARS, Francis Weston & ZEMANSKI, Mark W., YOUNG, Hugh D. & FREEDMAN. Física 4: Ótica e
Física Moderna. São Paulo: Addison Wesley, 2008.
HALLIDAY. David & RESNICK, Robert. Fundamentos de Física. v. 3. Rio de Janeiro: LTC, 2009. -
4v, il. Tradução de: Fundamentals of physics.
RESNICK, R. & EISBERG, R. Física Quântica: Átomos, moléculas, sólidos núcleos e partículas. Rio
de Janeiro: Campus, 1994.
HALLIDAY. David & RESNICK, Robert. Fundamentos de Física. v. 2. Rio de Janeiro: LTC, 2009. -
4v, il. Tradução de: Fundamentals of physics.
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Professor Coordenador de Curso

Assinado digitalmente por 
EDINELSON SOUSA:42168643920
DN: CN=EDINELSON SOUSA:
42168643920, OU=IFC - Instituto 
Federal Catarinense, O=ICPEdu, 
C=BR
Razão: Eu sou o autor deste 
documento
Localização: 
Data: 2022-10-27 17:32:27

EDINELSON 
SOUSA:

42168643920



  
 
 
 

PLANO DE ENSINO 2020 
  
 

 
I. JUSTIFICATIVA 

A Genética estuda os princípios da transmissão da informação genética nos 
organismos. Ela também é a base da nossa compreensão da evolução. Cada vez mais, o 
poder da análise genética cresce com a introdução de novas tecnologias, como o DNA 
recombinante, a genômica e a edição de genomas. A disciplina irá fornecer os 
conhecimentos básicos sobre herança gênica que serão utilizados em áreas como o 
Melhoramento Animal, Vegetal e Biotecnologia, assim como sobre como as tecnologias 
de manipulação genética impactam estas áreas do conhecimento. 
 
II. EMENTA   

Material genético, estrutura, função e expressão gênica, mutações, mitose e meiose, 
permuta, alterações cromossômicas, herança qualitativa, ligação gênica e mapas genéticos. 
Determinação do sexo e herança ligada ao sexo. Herança extracromossômica. Genética de 
populações. Teoria sintética da evolução. Evolução das plantas cultivadas e herança 
quantitativa.    

 
III. OBJETIVO GERAL 

Identificar os princípios básicos da genética, relacionando-os com os aspectos 
pertinentes a sua formação profissional e a aplicação na produção vegetal e animal. 

 
IV- OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

1. Base Molecular da Informação Genética. 

1.1. DNA e RNA. 

1.2. Replicação, transcrição e tradução. 

1.3. Expressão gênica. 

1.4. Mutação gênica 

1.5. Alterações cromossômicas. 

1.6. Mitose  

1.7. Meiose e recombinação gênica. 

2. Mecanismos de Distribuição dos Genes  

2.1. Monoibridismo e diibridismo. 

2.2. Fatores que alteram a herança mendeliana. 

CURSO: Bacharelado em Agronomia                             MODALIDADE: Presencial 
DISCIPLINA: Genética (AGRO-46) 
TURMA(S): 4ª Fase 
SEMESTRE LETIVO: 1°/2020 
CARGA HORARIA SEMESTRAL: 60 h 
PRÉ-REQUISITO: Biologia Celular (AGRO-11) 
PROFESSOR (A):  Isabel Cristina Müller e Gilmar Silvério da Rocha 



2.3. Interação gênica. 

2.4. Determinação do sexo e herança relacionada ao sexo.

3. Ligação e Permuta Gênica  

3.1. Ligação. 

3.2. Permuta gênica. 

4. Herança Quantitativa  

4.1. Bases genéticas dos caracteres quantitativos. 

4.2. Alguns parâmetros genéticos. 

5. Genética de Populações  

5.1. Frequências gênicas e genotípicas na população. 

5.2. Equilíbrio de Hardy-Weinberg. 
 
V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Data Conteúdos Carga-horária 
 11/02 Apresentação da disciplina. DNA e RNA. 2 T
13/02 DNA e RNA.  2 T
18/02  Replicação. 2 T
20/02  Transcrição. 2 T
25/02  Tradução.   2 T
27/02  Mutação 2 T
03/03 Cromossomos. Mitose.  2 T
05/03 Meiose e recombinação gênica. 2 T
10/03 Estudo dirigido  2 T

12/03 
Alterações no número e estrutura dos 
cromossomos 

2 T

17/03 
Noções de tecnologias de DNA recombinante e 
transgenia   

2 T

19/03 
Noções de tecnologias de DNA recombinante e 
transgenia   

2 T

24/03 Estudo dirigido   2 T
26/03 Prova 1   2 T
31/03 Monoibridismo 2 T
02/04 Aula Prática: Mono e Diibridismo Parte 1 2 P 
07/04 Monoibridismo 2 T
09/04 Diibridismo 2 T
14/04 Diibridismo 2 T
16/04 Aula Prática: Mono e Diibridismo Parte 2 2 P 
21/04 Fatores que alteram a herança mendeliana. 2 T
23/04 Fatores que alteram a herança mendeliana 2 T
28/04 Resolução de exercícios. 2 T

30/04 
Determinação do sexo e herança relacionada ao 
sexo. 

2 T

05/05 
Determinação do sexo e herança relacionada ao 
sexo. 

2 T

07/05 Ligação Gênica 2 T
12/05 Revisão 2 T
14/05 Prova 2. Entrega do relatório 2 T



19/05 Bases genéticas dos caracteres quantitativos. 2 T
21/05 Bases genéticas dos caracteres quantitativos. 2 T
26/05 Alguns parâmetros genéticos. 2 T
28/05 Frequências gênicas e genotípicas na população. 2 T
02/06 Equilíbrio de Hardy-Weinberg. 2 T
04/06 Resolução de exercícios. 2 T
09/06 Teoria Sintética da Evolução 2 T
16/06 Prova 3 2 T
18/06 Avaliação de 2ª chamada 2T 
 

 
VI- METODOLOGIA  
Serão realizadas aulas teóricas expositivas e dialogadas com auxílio de recursos 
audiovisuais e quadro, resolução de listas de exercícios, aulas práticas, leitura e discussão 
de textos, construção de mapas conceituais, entre outros. 

 
VII- AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM  
Três provas teóricas e um relatório de aula prática (todos com o mesmo peso). A nota final da 

disciplina é referente à média aritmética das 4 avaliações.  

Considerar-se-á aprovado em cada disciplina, o aluno que obtiver frequência igual ou superior a 
75% (setenta e cinco por cento) e média semestral (MS) igual ou superior a 6,0 (seis inteiros) na 
disciplina. O curso não prevê exame final. Será considerado reprovado o aluno que: 

I – não obtiver frequência igual ou superior a 75%; 

III – não alcançar a média semestral 6,0 (seis). 

O aluno que perder uma avaliação, por motivo devidamente justificado, poderá refazê-la de acordo 
com a data prevista no cronograma (18/06), após requerer nova avaliação. Não haverá avaliação 
substitutiva. Todos os aspectos em relação à avaliação seguirão as normas do IFC- Câmpus Rio do 
Sul. 

 
VIII-BIBLIOGRAFIA 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BEIGUELMAN, B. Dinâmica dos genes nas famílias e populações. 2a ed. Ribeirão Preto: 
SBG. 1995.  

GRIFFITHS, A.J.F.; WEESLER, S.R.; LEWONTIN, R.C.; CARROL, S.B. Introdução à 
genética. 10. ed. Rio de  

Janeiro: Guanabara Koogan, 2013. xix, 710 p. 

SNUSTAD, D. P.r; SIMMONS, M.J. Fundamentos de genética. 4. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara  

Koogan, 2012. 903 p.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BURNS, G.W.; BOTTINO, P.J. Genética. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. 
381 p. 

LAJOLO, F.M.; NUTTI, M.R. Transgênicos: bases científicas da sua segurança. São 
Paulo: Edusp. 2012. 

NICHOLAS, F. W. Introdução à genética veterinária. Porto Alegre: Artmed, 2011. ix, 347 



p.  

RAMALHO, M., SANTOS, J.B., PINTO, C.A.B.P. Genética na Agropecuária. Ed. UFLA,
Lavras, 2000.  

472p. 

TORRES, A.C.; CALDAS, L.S.; BUSO, J.A. Cultura de tecidos e transformação genética 
de plantas. vol, 1. Ed. Embrapa, 1998.  

 
IX-OBSERVAÇÕES (Acordos didáticos e outros) 
 
 

Rio do Sul, 10 de fevereiro de 2020. 
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Professora 

________________________ 
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PLANO DE ENSINO 2018 

  
 

 
I. JUSTIFICATIVA 

A disciplina de Gênese e Classificação do Solo visa oportunizar aos alunos do Curso 

de Engenharia Agronômica visão abrangente de todos os fatores envolvidos na formação 

das diferentes ordens de solo existentes, proporcionando aos discentes a capacidade de 

identificar as principais características físicas, químicas e biológicas do solo, e 

principalmente, o seu potencial de utilização para atividades agrícolas. Além disso, visa 

melhor preparar o educando para as disciplinas relacionadas ao uso e manejo do solo a 

serem cursadas nas próximas fases do curso. 

 
II. EMENTA   

Material de origem e mineralogia dos solos. Fatores e processos de formação do 

solo. Pedogênese e sua relação com o relevo e o ambiente. Atributos químicos e físicos do 

solo, sua relação com os fatores e processos formadores do solo. Caracterização, 

identificação e classificação das principais ordens de solos. 

 
III. OBJETIVO GERAL 

Conhecer os solos, sua morfologia, composição mineralógica e os fatores que atuam 

no processo de formação dos solos e sua relação com as diversas classes de solos. Estudar 

as técnicas de descrição e identificação de solos a campo. Conhecer os princípios básicos 

de classificação, os principais sistemas de classificação e a definição das classes de solos 

no sistema brasileiro. Conhecer os principais tipos de levantamentos, seus princípios e 

objetivos, possibilitando assim uma melhor compreensão das características específicas de 

cada grande grupo e sua potencialidade para fins agrícolas. 

 
IV- OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

- Conhecer os principais materiais de origem de solo, seus constituintes minerais. 

- Proporcionar conhecimentos teóricos e práticos sobre os fatores de formação do solo, as 

principais propriedades físicas e químicas dos solos e seus impactos na produtividade 

vegetal, na conservação e no uso sustentável dos solos. 

CURSO: Bacharelado em Agronomia                             MODALIDADE: Presencial 
DISCIPLINA:  Gênese e Classificação do Solo                           (AG - 27) 
TURMA(S): 2018 – 1º semestre 
SEMESTRE LETIVO: 2°/2018 
CARGA HORARIA SEMESTRAL: 75 h 
PRÉ-REQUISITO: Não há 
PROFESSOR (A): ANDRE DA COSTA 



-Compreender os processos e fatores envolvidos na formação do solo prevendo suas 

características e comportamento.  

- Relacionar a constituição mineral e orgânica do solo com suas propriedades e seu 

comportamento. 

- Relacionar os atributos químicos, físicos e biológicos do solo com sua formação e 

interpretar a interação destes como determinantes no comportamento do solo para uso 

agrícola e não agrícola.  

- Conhecer e identificar os atributos químicos e físicos, bem como os aspectos 

morfológicos das principais classes de solo.  

-Conhecer as potencialidades para uso agrícola das diversas classes de solos. 

 
V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

Data Assunto 
Quantidade de 

aulas de 55 
minutos 

30/07/2018 Apresentação do conteúdo programático.  01 
30/07 a 

06/08/2018 
Constituição litológica da crosta terrestre. 05 

08 a 13/08/2018 
Rochas magmáticas (intrusivas e extrusivas). Definição, 
ambiente de formação e propriedades.  

05 

15/08/2018 
Rochas sedimentares. Definição, ambiente de formação e 
propriedades. 

03 

20/08/2018 
Rochas metamórficas. Definição, ambiente de formação 
e propriedades. 

03 

22 a 27/08/2018 Intemperismo físico, químico e químico-biológico. 05 
29/09/2018 Participação na XIX FETEC 03 

01 e 05/09/2018 
Viagem de reconhecimento de formações rochosas no 
Alto Vale do Itajaí 05 

03 a 12/09/2018 Fatores de formação do solo. 07 
17/09/2018 Realização da 1º Avaliação Escrita  05 

19/09/2018 
Silicatos: importância no estudo de minerais, rochas e 
solos. Estrutura e classificação. 

03 

24 e 26/09/2018 Minerais primários e secundários. 05 

01 a 03/10/2018 
Óxidos e hidróxidos de Fe e Al. Principais minerais de 
cada grupo. 

05 

08 a 10/10/2018 
Processos gerais de formação do solo e diferenciação dos 
horizontes.  

05 

15 a 17/10/2018 Processos específicos de formação do solo. 05 

22 a 24/10/2018 
Atributos diagnósticos utilizados na classificação dos 
solos. 

05 

26 a 27/10/2018 Viagem de estudos de solos da região Sul e do 
Planalto Serrano do Estado de Santa Catarina 

05 

29 a 31/10/2018 Horizontes diagnósticos: superficiais e subsuperficiais.  05 
05/11/2018 Realização da 2º Avaliação Escrita 03 

07 a 14/11/2018 
Identificações de atributos e horizontes diagnósticos em 
solos a campo 

05 



21/11/2018 Viagem de estudos de solos do Alto Vale do Itajaí 03 

19, 26 e 
28/11/2018 

Interpretação e uso do Sistema Brasileiro de 
Classificação de Solos: critérios básicos, estrutura, 
conceito das classes de solos, critérios para subdivisão 
das classes e determinação da classificação de solos. 

07 

03/12/2018 Realização da 3º Avaliação Escrita 3 
 TOTAL 101 

 
VI- METODOLOGIA  

Aulas expositivas, viagens de estudos, práticas de campo e laboratório serão os 
principais instrumentos de ensino utilizados. 

 
• Viagens de estudo 

DATA TURMA LOCAL JUSTIFICATIVA

01/09/2018 
 (sábado) 

Gênese e 
Classificação 

Apiúna e Ibirama,  

Conhecer os diversos tipos de 
rochas, sua região de 

ocorrência, importância 
econômica e influencia na 

formação do solo. 

05/09/2018  
(quarta) 

Gênese e 
Classificação 

Trombudo Central, Pouso 
Redondo, Ponte Alta do 

Sul. 

Conhecer os diversos tipos de
rochas, sua região de 

ocorrência, importância 
econômica e influencia na 

formação do solo. 

26 e 
27/10/2018 

(sexta e 
sábado) 

Gênese e 
Classificação 

Rancho Queimado, Paulo 
Lopes, Laguna, Içara, 

Araranguá, Bom Jardim da 
Serra, São Joaquim, 

Painel, Lages. 

Conhecer e identificar os 
atributos característicos dos 

Neossolos, Argissolos,  
Espodossolos,  Organossolos, 

Cambissolos, verificando a 
região de ocorrência destas 
classes de solo no estado de 

Santa Catarina e sua 
potencialidade para o uso 

agropecuário. 

 21/11/2018 
(quarta-
feira) 

 

Gênese e 
Classificação 

Pouso Redondo, 
Laurentino e Lontras 

Conhecer e identificar os 
atributos característicos dos 
Gleissolos e Cambissolos, 

verificando a região de 
ocorrência destas classes de 
solo no Alto Vale do Itajaí e 
sua potencialidade para o uso 

agropecuário. 
 

VII- AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM  
Avaliação Peso 

1º) Avaliação escrita  25 
2º) Avaliação escrita 25 
3°) Apresentação de trabalhos e seminários 25 
4º) Avaliação escrita 25 
Total 100 

 

 



VIII- REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

Bibliografia Básica 
EMBRAPA, Sistema Brasileiro de Classificação dos Solos. Rio de Janeiro, 2º Edição, 
306 p. 2006.  
LEPSCH, I. 19 Lições de Pedologia. Oficina de Textos. 1º edição. 456p. 2011.  
TEIXEIRA, W.; TOLEDO, M.C.M.; FAIRCHILD, T.R.; & TAIOLI, F. (2000) 
Decifrando a Terra. Ed. Oficina de Textos. São Paulo. 557 pg.  
 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  
KER J.C., CURI N., SCHAEFER C.E., TORRADO P.V. Pedologia: fundamentos. SBCS 
– Sociedade Brasileira de Ciência do Solo. SBCS. 343p. 2012.  
LEINZ, V. & AMARAL, S. E. Geologia Geral. São Paulo. Cia. Editora Nacional, 1978, 
397 p.  
LEMOS, R.C., SANTOS, R.D. Manual de Descrição e Coleta de Solo no Campo. SBCS, 
3. 84p. 1996. POPP, J.H. Geologia Geral. LTC – Livros Técnicos. 6 Edição. 2010.  
RESENDE; M., Curi; N., Rezende, S.B, Corrêa, G.F. Pedologia: Base para Distinção de 
Ambiente. Editora UFLA, 5º Edição. 322 p. 2007. 
 
 

IX- OBSERVAÇÕES / ACORDOS DIDÁTICOS  

I - As viagens de estudo serão prioritariamente realizadas nas durante as quartas-feiras e/ou
sábados. 

II - Durante a aula NÃO será permitido o uso de gravador, notebook, celular, fone de
ouvido, ou qualquer outro aparelho eletrônico (salvo quando solicitado pelo professor).  
 
III - Qualquer procedimento ilícito durante a aula ou avaliação será encaminhado para
processo disciplinar. 
 

 

 

 
Rio do Sul, SC, 30 de julho de 2018. 

 
 
 
 
 
 
 

André da Costa                                         _________________________ 
Professor                                                                      
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PLANO DE ENSINO 2020

 

 

I- JUSTIFICATIVA 

A disciplina trata, num contexto teórico e aplicado, das propriedades e processos físicos 
de transferência de massa e de energia que ocorrem no solo. As propriedades físicas do 
solo influenciam a função do ecossistema e a escolha do melhor manejo a ser adotado. O 
sucesso ou fracasso de projetos agrícolas ou de engenharia muitas vezes é dependente das 
propriedades físicas do solo utilizado. A ocorrência e crescimento de diferentes espécies 
vegetais e o movimento de água e solutos estão diretamente relacionados às propriedades 
físicas do solo. Nesse sentido, a disciplina está diretamente articulada às demais 
disciplinas da ciência do solo, como a fertilidade do solo, manejo e conservação do solo, 
biologia do solo e também está ligada a disciplinas de outros ramos da ciência como a 
mecanização agrícola, irrigação e drenagem, fitotecnia, entre outras. Evidencia-se assim, 
a importância do estudo da física do solo na formação de um Engenheiro agrônomo. 

 
II – EMENTA 

Propriedades físicas do solo e suas relações com fatores de crescimento das plantas. 
Textura e estrutura do solo, densidade de partícula, densidade do solo e resistência 
mecânica à penetração. Água no solo: Umidade, retenção, armazenamento e movimento. 
Temperatura do solo. Processos físicos que ocorrem no solo. Intervalo hídrico ótimo.     

   
III- OBJETIVO GERAL 

Permitir aos acadêmicos a obtenção de conhecimentos relativos à relação entre os fatores 
físicos do solo e a produtividade das culturas. Conhecer técnicas de análise dos atributos 
físicos do solo. Avaliar e mensurar os impactos do uso e manejo inadequado do solo nos 
atributos e processos físicos dos solos. 

 
IV- OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

A disciplina tem por objetivo possibilitar ao aluno: 

- Conhecer e avaliar os atributos que determinam o comportamento físico do solo;  

- Conhecer os processos físicos que ocorrem no solo, relacionando-os aos seus 
atributos; 

CURSO: Agronomia                                                                   

MODALIDADE: Presencial 

COMPONENTE CURRICULAR: AGRO-44 Física do Solo                            

TURMA(S): Única 

SEMESTRE LETIVO: 2º semestre/2020 

CARGA HORARIA SEMESTRAL: 45 horas 

PRÉ-REQUISITO: AG-25 Gênese e Classificação do Solo  

PROFESSOR (A): Sidinei Leandro Klöckner Stürmer 



- Conhecer como os fatores físicos do solo influenciam no desenvolvimento das 
plantas; 

- Identificar processos de degradação física do solo, relacioná-los aos fatores 
determinantes da degradação, avaliar as consequências da degradação e formular 
conceitos para a sua recuperação; 

- Conhecer os fundamentos dos atributos físicos do solo visando o estabelecimento 
e a execução de técnicas integradas de manejo, melhorando seu potencial produtivo. 

  
V- CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

Mês/

Unidades
Conteúdos/procedimentos de ensino

Carga-

horária

T/P1

Aula 1 Introdução às propriedades físicas do solo. Exercícios. 9 h/a
Aula 2 Umidade e textura do solo 3 h/a
Aula 3 Área superficial específica e densidade de partículas 3 h/a
Aula 4 Resolução de exercícios 3 h/a
Aula 5 Densidade e porosidade do solo 3 h/a
Aula 6 Condutividade hidráulica 3 h/a
Aula 7 Exercícios práticos 3 h/a
Aula 8 Consistência do solo 3 h/a
Aula 9 Resistência mecânica à penetração do solo 3 h/a
Aula 10 Temperatura do solo 3 h/a
Aula 11 Exercícios práticos 3 h/a
Aula 12 Estrutura do solo 3 h/a
Aula 13 Trabalho sobre Intervalo hídrico ótimo 3 h/a
Aula 15 Avaliação final 4 h/a
TOTAL 49 h/a

 

VI- METODOLOGIA  

 Todos os exercícios práticos, trabalho de pesquisa, bem como a avaliação 
final, terão peso 1. O aluno deverá obter média final de 6,0 para sua aprovação.  
  

VII- AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

Conteúdos 

* Domínio dos conhecimentos relacionados atributos e processos físicos do 
solo, aos processos de degradação física do solo e suas conseqüências, para 
poder formular conceitos e práticas para a recuperação da qualidade do 
solo; 
* Domínio sobre os fundamentos físicos do solo, para o estabelecimento e 
a execução de conjuntos integrados de técnicas de manejo do solo.  
* Capacidade de estabelecer relações entre a teoria e a prática.  

Atitudes 
Assiduidade, pontualidade, responsabilidade, criticidade e capacidade de 
trabalho em grupo. 

 



Habilidades 
Aplicabilidade do conhecimento da física do solo para melhorar os
atributos físicos do solo, tornando-o mais promissor para o 
desenvolvimento das plantas. 

Formas de 
Avaliação 

Resolução de exercícios, elaboração de trabalho de pesquisa e avaliação 
final escrita. 

Datas Previstas  De acordo com o conteúdo programático. 
  

VIII- REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

QUIRIJIN, de J. V. L. Física do Solo. Sociedade Brasileira de Ciência do Solo 
(SBCS) 298p. 2010.  

KLEIN, V.A Física do Solo. UPF Editora. 2º edição. 240p. 2012. 

EMBRAPA. Manual de Métodos de Análise de Solo. 2.ed. ver. Atual. Rio de 
janeiro: EMBRAPA-CNPS, 1997. 212p. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CLAESSEN, M.E.C. (Org). Manual de métodos de análise de solo. 2. ed. rev. e 
atual. Rio de Janeiro: EMBRAPA-CNPS, 1997. xii,212p.  

BRADY, N.C.; WEIL, R.R. Elementos da natureza e propriedades dos solos. 
3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2013. xiv, [9], 685 p. 

KIEHL, E. J. Manual de Edafologia. Agronômica Ceres, São Paulo, 1979. 262p.  

REICHARDT, K. & TOMM, L.C. Solo, Planta e Atmosfera: conceitos, 
processos e aplicações. Barueri: Manole, 2004. 478p. 

REICHARDT, K. & TOMM, L.C. Solo, Planta e Atmosfera: conceitos, processos 
e aplicações. Barueri: Manole, 2º edição. 2012.  
 

IX- OBSERVAÇÕES / ACORDOS DIDÁTICOS  

 

Rio do Sul, SC, 12 de outubro de 2020. 
 
 
 
 
 
 

______________________                                      _________________________ 
            Professor                                                                  Coordenação do curso 
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PLANO DE ENSINO 2019

I. JUSTIFICATIVA
Com o objetivo de planejar experimentos agrícolas ou interpretar dados obtidos de

experimentos instalados em campo, laboratório ou casa de vegetação torna-se necessário

conhecer alguns procedimentos estatísticos, como os princípios básicos da

experimentação, testes de hipóteses, análise de variância e regressão. A realização da

análise de variância e sua interpretação de acordo com o delineamento estatístico

utilizado são conhecimentos indispensáveis ao futuro engenheiro agrônomo.

II. EMENTA
Fundamentos de Estatística experimental. Análise de variância. Testes para comparações

múltiplas. Delineamentos experimentais. Experimentos fatoriais e em parcelas

subdivididas. Correlação e regressão linear.

III. OBJETIVO GERAL
O aluno deverá planejar e conduzir experimentos agrícolas e interpretar os resultados

obtidos com os principais delineamentos.

IV- OBJETIVOS ESPECÍFICOS
 Compreender os princípios básicos da experimentação;

 Realizar testes de médias;

 Realizar a análise de variância dos dados obtidos dos experimentos instalados

segundo os delineamentos inteiramente casualizado, blocos casualizados e quadrado

latino;

 Entender os esquemas: Experimentos fatoriais e parcelas subdivididas;

 Realizar a análise de regressão.

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Mês/ Unidades Conteúdos* Carga-horária

Julho/I e II.
I. Apresentação da disciplina.

II. Introdução à experimentação.
2

Agosto/III, IV e V.

III. Delineamento inteiramente casualizado.

IV. Delineamento em blocos ao acaso.

V. Delineamento em quadrado latino.

12

Setembro/VI. VI. Testes de médias. 15

Outubro/VII e VIII.
VII. Experimentos fatoriais.

VIII. Parcelas subdivididas.
12

Novembro/IX e X.
IX. Correlação e regressão linear.

X. Uso de Programas estatísticos.
9

*O tempo exigido para cada conteúdo pode sofrer alterações em função da dinâmica da disciplina.

CURSO: Bacharelado em Agronomia MODALIDADE: Presencial
DISCIPLINA: Experimentação Agrícola (AGRO-43)
TURMA(S): 4ª Fase
SEMESTRE LETIVO: 2°/2019
CARGA HORARIA SEMESTRAL: 45h
PRÉ-REQUISITO: Estatística (AGRO-34)
PROFESSOR: Gilmar Silvério da Rocha



VI- METODOLOGIA

Aulas teóricas expositivas e dialogadas com auxílio de recursos audiovisuais e quadro.

Aplicação de listas de exercícios para fixação dos conteúdos. Uso de programas

estatísticos.

VII- AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

Serão realizadas três avaliações teóricas de igual peso. Será considerado aprovado o
aluno que obtiver nota igual ou superior a 6,0 (seis vírgula zero) e frequência não inferior

a 75% (setenta e cinco por cento) na disciplina, independentemente de sua carga horária.

O aluno que perder uma avaliação, por motivo devidamente justificado, poderá refazê-la,

após requerer nova avaliação. Todos os aspectos em relação à avaliação seguirão as

normas do IFC- Campus Rio do Sul.

Avaliação Data prevista Peso
Prova 1 09/setembro 1

Prova 2 07/outubro 1

Prova 3 18/novembro 1

Total 100

VIII-BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BANZATTO, D.A.; KRONKA, S.N. Experimentação agrícola. 4. ed. Jaboticabal, SP:
FUNEP, 2006. 237p.

GOMES, F.P. Curso de Estatística Experimental. 15. ed. Piracicaba: FEALQ, 2009.
451p.

STORCK, L.; GARCIA, D.C.; LOPES, S.J.; ESTEFANEL, V. Experimentação
Vegetal. 3. ed. Santa Maria: UFSM, 2011. 198p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ANDRADE, D.F. Estatística para ciências agrárias e biológicas: com noções de
experimentação. 3. ed. rev. e ampl. Florianópolis: UFSC, 2013. 475p.
FONSECA, J.S. da; MARTINS, G. de A. Curso de estatística. 6. ed. São Paulo: Atlas,
1996. 320p.

MORETTIN, P.A.; BUSSAB, W.O. Estatística básica. 6. ed., rev. e atual. São Paulo:
Saraiva, 2010. 540p.

RAMALHO, M.A.P. Experimentação em genética e melhoramento de plantas.
Lavras: UFLA, 2000. 303p.

VIEIRA, S. Análise de variância: ANOVA. 1. Ed. São Paulo: Atlas, 2006. 216p.

IX-OBSERVAÇÕES (Acordos didáticos e outros)

I. Trazer calculadora para as avaliações. Não será permitido empréstimo, muito

menos cálculos usando-se de celulares ou similares.

II. Serão fornecidos formulários e tabelas dos testes de hipóteses, não necessitando

trazê-los para avaliação.

III. Durante as aulas não será permitido o uso de gravador, notebooks, celulares, fone

de ouvido. Na realização de aulas sobre o uso de programas estatísticos será



permitido o uso de notebooks.

IV. Atestado médico não abona falta.

Rio do Sul, 29 de julho de 2019.

________________________
Gilmar Silvério da Rocha

Professor

_________________________
Coordenação do Curso

_________________________
Supervisão Pedagógica
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PLANO DE ENSINO

CURSO: Bacharelado emAgronomia MODALIDADE: Presencial
DISCIPLINA:EstatísticaAG - 31
SÉRIE / FASE DO CURSO: 3ª fase
SEMESTRE LETIVO: 2019/01
CARGAHORARIA SEMESTRAL/ SEMANAL : 60 horas
PRE REQUISITOS: AG - 12
PROFESSOR (A): CesarAdemar Hermes

I –JUSTIFICATIVA

O engenheiro agrônomo utiliza a estatística em diversos ramos da sua profissão, tais

como, nas consultorias, nas vendas de insumo e na administração de uma propriedade rural. Por

isso, sendo a Estatística uma parte da Matemática Aplicada que fornece métodos paracoleta,

organização, descrição, análise e interpretação de dados, seu estudo é imprescindível para que

este profissional saiba obter e utilizar informações e dados confiáveis para tomada de decisões.

II - EMENTA
Conceitos básicos: séries estatísticas, distribuição de frequência, média de: tendência central,

dispersão ou variabilidade, assimetria e curtose, probabilidade, variáveis aleatórias, distribuição

de probabilidade.

III - OBJETIVO GERAL

Possibilitar a compreensão dos conceitos fundamentais de estatística eprobabilidade, bem

como desenvolver a capacidade de análise e interpretação de dados relacionados a sua área de

conhecimento.

IV - OBJETIVOS ESPECÍFICOS

● Conceituar termos e dados estatísticos;

● Compreender os modos de distribuição de frequência;

● Construir e reconhecer gráficos para situações específicas;

● Calcular medidas de tendência central e de dispersão;

● Resolver problemas aplicados de probabilidade;

● Reconhecer e aplicar os conceitos e problemas de variáveis aleatórias;

● Utilizar conceitos de probabilidade para predições a partir de dados conhecidos;



● Compreender os modelos de distribuição de probabilidade;

● Estudar a inferência estatística;

● Realizar teste de hipóteses;

● Compreender a análise dos testes de hipóteses.

V - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Mês/

Unidades
Conteúdos Carga-horária

I

● Conceitos básicos: origem, termos característicos e
classificação.
● Dados estatísticos: Dados absolutos e dados
relativos.
● Distribuição de frequência: Amplitude amostral,
tipos de frequência, elaboração de uma tabela de
frequência e ponto médio.
● Gráficos de uma distribuição de frequência:
histograma, polígonos de frequência.
● Medidas descritivas: Medidas de tendência central
e medidas de dispersão.
● Medidas de assimetria e curtose.

15 horas

II

● Probabilidades: Elementos característicos, cálculo
de probabilidade, chance de ocorrência de um evento,
cálculo de ocorrência de dois ou mais eventos,
probabilidade condicional, regra de Bayes e técnicas de
contagem: diagrama de árvore e análise combinatória.
● Variáveis Aleatórias: Definição, variáveis discretas
e contínuas, função densidade de probabilidade, esperança
matemática e variância.

15 horas

III

● Estimação de Parâmetros: Intervalos de confiança
para média e proporção populacional.

● Teste de hipóteses sobre os parâmetros: teste para
uma proporção populacional, teste para uma média
populacional, teste para duas proporções e teste para duas
médias populacionais.

30 horas

VI - METODOLOGIA

Em sua maioria, as aulas serão expositivas e dialogadas, com a utilização de

situações-problema e exemplos (relacionados ao curso, sempre que possível). Serão utilizados

recursos tecnológicos, para a visualização de conceitos e relações, bem como a apresentação dos

mesmos.

A exploração inicial de cada conceito será realizada por exemplos e questionamentos

feitospelo professor, seguindo com a formalização necessária e a realização de exercícios

pertinentes. Além disso, aulas com atividades individuais ou em grupo desenvolvendo um



trabalho coerentecom o objetivo proposto e procurando estimular o aluno a discutir, rever,

perguntar e ampliarideias que o ajudem na compreensão dos problemas cotidianos também serão

adotadas.

Serão desenvolvidos trabalhos de sistematização, coleta, organização e analise de dados

coletados em atividades de produção ou pesquisa do campus, para subsidiar a pratica do

tratamento de dados, conforme a ementa.

VII- AVALIAÇÃO DAAPRENDIZAGEM

A partir dos objetivos estabelecidos para esta disciplina, o processo avaliativo da mesma

visa averiguar se eles puderam, ao longo da disciplina, ser alcançados. Para isso:

● Será realizada uma avaliação presencial(AP) e individualque ocorrera ao final da

componente, na qual, será avaliado o domínio dos conceitos e a capacidade de

resolução de problemas aplicados ao conteúdo.

● Serão realizadas atividades práticas supervisionadas (APS), individuais (de 3 a 5)

ou em equipe (de 3 a 6), presenciais e/ou extra sala, com os quais será avaliada a

capacidade de relacionar os conteúdos com o cotidiano e a discussão em grupo

sobre a resolução de problemas, bem como o uso de tecnologias.

● Será considerada a assiduidade e participação nas aulas.

Amédia final de disciplina se dará pela média ponderada:

NT= (∑APS) x 65% +AP x 35%

VIII–BIBLIOGRAFIA

Bibliografia Básica

LARSON, R.; FARBER, B. Estatística aplicada. 4. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2010.

MAGALHÃES, M.N.; LIMA, A.C.P. Noções de probabilidade e estatística. 7. ed. São Paulo:
EDUSP, 2010.

MORETTIN, P.A.; BUSSAB, W.O. Estatística básica. 6. ed., rev. e atual. São Paulo: Saraiva,
2010.

Bibliografia Complementar

BARBETTA, P.A. Estatística aplicada às ciências sociais. 5. ed. Florianópolis: UFSC, 2003.

HEATH, O V S. A estatística na pesquisa cientifica. São Paulo: E.P.U/EDUSP, 1981.



MORETTIN, L.G. Estatística Básica. v.1. São Paulo: Makron Books do Brasil, 2000.
TRIOLA, M.F. Introdução à estatística. 10. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2008.

WALPOLE, R.E. Probabilidade & estatística: para engenharia e ciências. 8. ed. São Paulo:
Pearson Prentice Hall, 2009.

Bibliografia Sugerida:

ANDRADE, D. F.; OGLIARI, P. J. Estatística para ciências agrárias e biológicas: com noções de
experimentação. 3. ed. rev. e ampl. Florianópolis: Ed. da UFSC, 2013.

Rio do Sul, SC, 14 de fevereiro de 2019.
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PLANO DE ENSINO 2019 

 
CURSO: Agronomia MODALIDADE: Presencial 

DISCIPLINA: AG-45 Entomologia Geral   

TURMA: 4ª fase  

SEMESTRE LETIVO: 2º  

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 60 horas   

PRÉ-REQUISITO: AG-25 Zoologia Agrícola 

PROFESSOR: Fernando Joly Campos  

 
I - JUSTIFICATIVA 

Dentre todos os animais presentes na terra, a classe Insecta se destaca por ser o grupo com o 
maior número de espécies (mais de 3 milhões de espécies descritas). Esse grupo é importante por ser 
produtor de alimento, polinizador, transmissor de doenças para os animais, pragas das plantas 
cultivadas e utilizados no controle biológico de pragas, entre outras. 
 
II – EMENTA 

Introdução à entomologia. Princípios básicos da entomologia agrícola. Dinâmica populacional 
dos insetos. Conceitos e danos de insetos-praga. Identificação de insetos. Biologia e ecologia dos 
insetos. Anatomia, fisiologia, filogenia de Arthropoda. Reprodução, desenvolvimento, taxonomia e 
classificação dos insetos das ordens; Orthoptera; Thysanoptera; Hemiptera; Homoptera; Lepidoptera; 
Diptera; Coleoptera; Hymenoptera, e ácaros fitófagos. 
 

III- OBJETIVO GERAL   

 Compreender a importância dos insetos no meio agrícola e identificar as principais ordens de 
insetos (anatomia interna e externa, fisiologia, comportamento, etc.). 
 
IV- OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

• Aplicar os conhecimentos sobre a biologia e a ecologia dos insetos-pragas, os danos causados nas 
plantas cultivadas; 
• Capacitar o acadêmico a identificar as pragas de importância relacionadas à agricultura. A disciplina 

visa fornecer conhecimentos atualizados sobre a sistemática de insetos e a utilização de metodologia 
cladística no estudo das relações de parentesco entre os táxons e a compreensão e utilização da 
metodologia taxonômica; 
• Despertar o aluno para problemas que giram ao redor dos fatos cotidianos que o envolvem; 
• Esclarecer a respeito de crenças infundadas e superstições; 
• Identificar as ordens de importância agronômica; 
• Reconhecer as espécies estudadas. 

V- CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E METODOLOGIA 
 

Mês/ 
Unidades Conteúdos 

Carga-
horária 

I
1. Introdução a Entomologia  

1.1. Histórico, Importância dos Insetos e Características Gerais; 
4 
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1.2.  Coleta, Montagem e Conservação dos Insetos; 
1.3. Importância do estudo da entomologia: Insetos pragas, fitófagos, 

insetos úteis. 

II 

2. Coleta e montagem de insetos 
2.1. Métodos de coleta; 
2.2. Tipos de montagens 
2.3. Identificação e etiquetagem; 
2.4. Conservação de insetos. 

2 

III 
3. Morfologia externa 

3.1. ; Tegumento, morfologia externa da cabeça, tórax e abdome; 
3.2. Estudos dos tipos de antenas, asas, pernas, abdome e apêndices. 

4 

IV 

4. Reprodução e desenvolvimento dos insetos  
4.1. Tipos de desenvolvimento encontrados nos insetos; 
4.2. Desenvolvimento embrionário e pós-embrionário; 
4.3. Tipos de metamorfose e controle endócrino. 

4 

V 

5. Diversidade dos insetos: identificação e classificação 
5.1. Caracteres gerais; 
5.2. Sistemática; 
5.3. Variabilidade. Classificação taxonômica; 
5.4. Evolução dos insetos. 

2 

VI 

6. Anatomia interna e fisiologia 
6.1. Tegumento; 
6.2. Aparelho digestivo e sistema de excreção; 
6.3. Aparelho circulatório; 
6.4. Aparelho respiratório; 
6.5. Aparelhos reprodutores; 
6.6. Sistema nervoso; 
6.7. Sistema muscular; 
6.8. Sistema glandular. 

4 

VII 
7. Dispersão e migração dos insetos 

7.1. Fatores ecológicos; 
7.2. Sinecologia. 

2 

VIII 

8. Relação Inseto-Planta 
8.1. Relações tritróficas; 
8.2. Seleção de planta hospedeira; 
8.3. Fatores de resistência de plantas a insetos. 

4 

IX 

9. Relação inseto/animal 
9.1. Insetos de importância médico-veterinário; 
9.2. Ordens de insetos de importância médico-veterinário; 
9.3. Profilaxia. 

 

4 

X 
10. Insetos decompositores de matéria orgânica 

10.1. Importância ecológica dos insetos decompositores; 
10.2. Ordens de insetos decompositores. 

2 

XI 

11. Comportamento social dos insetos 
11.1. Espécies sociais; 
11.2. Formação de ninhos e castas; 
11.3. Regulação endócrina.

4 

XII 
12. Ordens Orthoptera, Phasmathodea, Blattodea e Mantodea

12.1. Características gerais; 
4 
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12.2. Evolução; 
12.3. Importância econômica 
12.4. Taxonomia das famílias de importância agrícola 

XIII 

13. Ordens Thysanoptera e Hemiptera-Auchenorrhyncha, 
Sternorrhyncha 
13.1. Características gerais; 
13.2. Evolução; 
13.3. Importância econômica; 
13.4. Taxonomia das famílias de importância agrícola; 
13.5. Ecologia; 
13.6. Transmissão de patógenos. 

4 

XIV 

14. Ordem Hemiptera-Heteroptera 
14.1. Características gerais; 
14.2. Evolução; 
14.3. Importância econômica 
14.4. Taxonomia das famílias de importância agrícola 

4 

XV 

15. Ordem Lepidoptera 
15.1. Características gerais; 
15.2. Evolução; 
15.3. Importância econômica 
15.4. Taxonomia das famílias de importância agrícola 

2 

XVI 

16. Ordem Hymenoptera 
16.1. Características gerais; 
16.2. Evolução; 
16.3. Importância econômica 
16.4. Taxonomia das famílias de importância agrícola 

4 

XVII 

17. Ordem Diptera 
17.1. Características gerais; 
17.2. Evolução; 
17.3. Importância econômica 
17.4. Taxonomia das famílias de importância agrícola 

 

2 

XVIII 

18. Ordem Coleoptera 
18.1. Características gerais; 
18.2. Evolução; 
18.3. Importância econômica 
18.4. Taxonomia das famílias de importância agrícola 

4 

 
VII- AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM  

Três avaliações teórico-práticas e elaboração da coleção entomológica. As avaliações e a 

coleção entomológica terão o mesmo peso. Durante as aulas práticas poderá haver avaliações que 

acrescentarão pontos nas avaliações teórico-práticas (até um ponto por avaliação). 

Aprovação: Média Final ≥ 6,0 e Frequência ≥ 75%. 
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VIII- BIBLIOGRAFIA 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BUZZI, Z.J. Entomologia Didática. 4. Ed. Curitiba: Universidade Federal do Paraná –UFPR. 2010, 
348p. 

FUJIHARA, R.T.; FORTI, L.C.; ALMEIDA, M.C.; BALDIN, E.L.L. Insetos de importância 
econômica: Guia ilustrado para identificação de famílias. Botucatu: FEPAF, 2011, 391p. 

GALLO, D.; NAKANO, O.; SILVEIRA NETO, S.; CARVALHO, R.P.L.; BATISTA, G.C.; BERTI 
FILHO, E.; PARRA, J.R.P.; ZUCCHI, R.A.; ALVES,S.B.; VENDRAMIM, J.D.; MARCHINI, L.C.; 
LOPES, J.R.S.; OMOTO, C. Entomologia Agrícola.3º ed., Piracicaba: FEALQ, 2002. 920p. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  
BUENO, V.H.P. Controle Biológico de Pragas, Produção massal e Controle de Qualidade. Editora   
UFLA, Lavras, 2a Edição. 

GALLO, Domingos. Entomologia agrícola. Piracicaba, SP: FEALQ, 2002, 920p. 

ZAMBOLIM, L.; PICANÇO, M.C. Controle biológico: Pragas e doenças, exemplos práticos. 
Viçosa:  UFV/DFP. 2009, 310p. 

RAFAEL, J.A. et al. Insetos do Brasil: Diversidade e taxonomia. Ribeirão Preto: Holos. 2012, 810p.  

SERRA-FREIRE, N.M.; MELLO, R.P. Entomologia & Acarologia na Medicina Veterinária. Rio 
de Janeiro: L.F. Livro de Veterinária LTDA. 2006, 199p. 

 

Rio do Sul, SC, 11 de setembro de 2019. 
 

 
_______________________ 

Fernando Joly Campos 

 
 

 
_______________________ 

Coordenador do curso 
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PLANO DE ENSINO

CURSO: AGRONOMIA / MODALIDADE: Presencial

DISCIPLINA: Economia Rural (AGB0509) / TURMA(S): Única – 6ª fase

SEMESTRE LETIVO: 2021.1

CARGA HORARIA SEMESTRAL: 30h.a (02h.a semanal)

PRÉ-REQUISITO: Matemática (AG-12)

PROFESSOR (A): Dra. Ellenise Bicalho/ ellenise.bicalho@ic.edu.br

I - JUSTIFICATIVA
Nas últimas décadas, os desafios do desenvolvimento tecnológico, as mudanças nas políticas públicas e a
globalização dos mercados, passaram a exigir do produtor rural uma mudança de perfil, passando de
produtor de alimentos para sua alimentação e posterior comercialização dos excedentes, para um perfil
de empreendedor rural, que se articula com mercados locais, nacionais e internacionais, que precisa
utilizar a racionalidade como princípio básico para tomada de decisão, utilizando-se de conhecimentos
nas áreas de gestão financeira, gestão de investimentos, gestão de estrutura, gestão de recursos
humanos, entre outros. A disciplina de Economia Rural possui o intuito de despertar nos acadêmicos a
importância da compreensão da necessidade do estudo da economia, em prol da viabilidade, do
desenvolvimento, da sustentabilidade e das melhorias da propriedade rural. Propicia conhecimento para
compreender o funcionamento e organização dos mercados, desenvolvendo a compreensão dos fatores
econômicos que regem a economia rural.

II – EMENTA
Conhecimentos básicos de economia. Macroeconomia e Microeconomia. Teoria Econômica. Organização
e funções de um sistema econômico. Teoria de oferta e procura. Elasticidade. Teoria do consumidor.
Escolha e teoria da utilidade. Excedente do consumidor. Estrutura e classificação dos mercados. Forças
competitivas. Ciclos Econômicos. Crescimento Econômico. Medidas para atividade econômica (PIB, PNB,
PIL, entre outros).

III - OBJETIVO GERAL
Proporcionar aos acadêmicos o conhecimento dos princípios básicos da economia, permitindo a
compreensão dos debates no campo da economia agrícola.

IV - OBJETIVOS ESPECÍFICOS
a) Compreender as divisões da economia e os sistemas econômicos;
b) Conhecer os objetos de estudo da economia
c) Caracterizar os conteúdos em nível Micro e Macro;
d) Entender a organização dos mercados agrícolas e sua concorrência;
e) Conhecer as peculiaridades da unidade de produção rural e seu ambiente organizacional;
f) Compreender a formulação das Políticas Públicas que interferem no mercado agrícola;
g) Entender os ambientes institucionais que envolvem a agricultura.

V - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. Fundamentos da Teoria Econômica

1.1 Teoria Econômica: conceitos e aplicações
1.2 Organização e funções de um sistema econômico



1.3 Recursos de Produção
1.4 Divisões da Economia: Macroeconomia, Microeconomia, Economia Internacional e
Desenvolvimento Econômico.

2. Microeconomia
2.1 Fundamentos da análise de oferta e procura/demanda
2.2 Escolha e teoria da utilidade
2.3 Excedente do consumidor
2.4 Conceito de Elasticidade e suas aplicações
2.5 Classificação e estrutura dos mercados
2.6 Concorrência e Comercialização

3. Macroeconomia
3.1 Produto, renda e despesa nacional (PIB e PNB)
3.2 Crescimento Econômico e Ciclos Econômicos
3.3 Taxa de Juros e mecanismos de financiamento
3.4 Inflação: controle e índices

4. Políticas Públicas Aplicadas
4.1 Política Fiscal: Tributos e Gastos do Governo
4.2 Política Monetária: Mecanismos de controle
4.3 Política Cambial: Fatores determinantes
4.4 Política de Rendas: Tipos
4.5 Política Agrícola: financiamento e intervenção nos mercados agrícolas
4.6 Política Agrária: cenários

VI – METODOLOGIA
O processo de ensino será desenvolvido de forma a permitir que o acadêmico faça a sua construção da
aprendizagem, através do senso crítico, do desenvolvimento de atividades em sala de aula e simulações
de situações que encontrará no mundo do trabalho, buscando desenvolver nos acadêmicos, além da
formação profissional, os princípios de ética pessoal, ética profissional e consciência cidadã,
entendendo-se como o ator central e responsável direto pelas escolhas que fizer ao longo da vida. As
aulas serão desenvolvidas de forma expositiva, estimulando a participação e interação entre os discentes
e estes com o docente. Oportunamente será utilizado projetor de multimídia, quadro branco, cartolinas,
papel A4, pincéis de quadro branco (ou giz, conforme o caso). Realização de seminários acerca de temas
propostos.

✓ Viagens de estudo estão descartadas no período de pandemia.

VII - AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM
A avaliação será realizada de forma ampla, contínua e cumulativa através de atividades previamente
planejadas e encaminhadas, pela participação nas atividades desenvolvidas, na resolução de exercícios,
pela motivação em assimilar novos conhecimentos. Será avaliado o domínio dos conteúdos
apresentados em aulas expositivas, seminários, debates, trabalhos de grupo e participação nas
atividades. As avaliações serão estruturadas e distribuídas da seguinte forma:
- 02 avaliações escrita;
- trabalhos de grupo em sala; (ao decorrer do semestre)
- Seminário (macroeconomia);

A avaliação e o Seminário terão pesos iguais na nota.

VIII - REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS



Bibliografia Básica
ARBAGE, A. P. Fundamentos da Economia Rural. 2ª ed. rev. Chapecó: Argos, 2012. 307p.
BACHA, C.J.C. Economia e política agrícola no Brasil. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 2012. 248 p.
ZYLBERSZTAJN, D. & NEVES, M. F. Economia e Gestão dos Negócios Agroalimentares. São Paulo: Pioneira,
2000.

Bibliografia Complementar
PARKIN, M. Macroeconomia. 5.ed. São Paulo : Addison Wesley, 2003.
PINDICK, Robert S; RUBINFELD Daniel L. Microeconomia. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2005.
ROSSETTI, José Paschoal. Introdução à Economia. São Paulo, Atlas. 2004
SACHS, J.; Larrain, F. Macroeconomia. São Paulo : Pearson Makron Books, 2000.
WILKINSON, J. Mercados, Redes e Valores. 1. ed. Porto Alegre: UFRGS Editora, 2008. v. 1. 213p

Rio do Sul - SC, 08 de abril de 2021.

___________________________ ___________________________
Prof. Dra. Ellenise Bicalho Supervisão Pedagógica

____________________________
Coordenação de Curso
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I. JUSTIFICATIVA 

Antigamente, as práticas agrícolas se baseavam no aporte de recursos internos às 
propriedades e envolviam reciclagem da matéria orgânica, mecanismos naturais de 
controle biológico, e outros processos similares àqueles observados em sistemas naturais. 
A Revolução Verde, ocorrida a partir da década de 1960, introduziu técnicas de 
manipulação dos sistemas agrícolas que permitiram o aumento da produtividade. No 
entanto, esta nova realidade induziu à redução do uso de princípios ecológicos que eram 
aplicados ao aumento e/ou à manutenção da produtividade a curto, médio e longo prazos. 
Ao mesmo tempo, a agricultura moderna vem ajudando a causar desequilíbrios 
ambientais que afetam as sociedades, inclusive com efeitos sobre a produtividade na 
agricultura e a qualidade dos alimentos. À medida que a Revolução Verde ocorria, a 
Ecologia avançou intensamente enquanto Ciência, com o estabelecimento de leis gerais a 
partir de robustas metodologias e intensa pesquisa. Diante desta realidade, o estudo de 
princípios da Ecologia por parte de futuros agrônomos permitiria a retomada de uma 
relação mais equilibrada entre a agricultura e os processos naturais, mas incorporando os 
mais recentes avanços da Ecologia. Estes conhecimentos poderão, desta maneira, não 
somente auxiliar na manutenção dos serviços que os ecossistemas naturais oferecem à 
sociedade mas também no aumento ou manutenção da produtividade e qualidade dos 
produtos agrícolas a curto, médio e longo prazos. 
 
II. EMENTA 

Conceitos Básicos em Ecologia (condições, recursos, adaptação, aclimatação, 
nicho, níveis de organização). Ecologia de Populações (estrutura, crescimento e regulação 
populacional; tabela de vida; história de vida; dinâmica temporal e espacial). Ecologia de 
Comunidades (diversidade e estabilidade, resistência, resiliência; interações entre as 
espécies; sucessão ecológica). Ecologia de Ecossistemas com ênfase em 
Agroecossistemas (fluxo de energia; ciclagem de nutrientes; serviços ecossistêmicos). 
Ecologia de Paisagens (dinâmica de paisagens; efeito de borda; metapopulações; 
planejamento de propriedades rurais). Sistemas agrossilvopastoris. Impactos ecológicos
da agricultura moderna.
 
III. OBJETIVO GERAL 

CURSO: Bacharelado em Agronomia                             MODALIDADE: Presencial 
DISCIPLINA: Ecologia Agrícola (AGRO-33) 
TURMA(S): 3ª Fase 
SEMESTRE LETIVO: 1°/2019 
CARGA HORARIA SEMESTRAL: 45 h 
PRÉ-REQUISITO: AGRO-11 
PROFESSOR: Jonas da Silva Döge 
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Capacitar os futuros agrônomos a planejar uma produção agrícola que contemple: 
1) o uso mais eficiente dos recursos necessários à produção; 2) a manutenção do processo 
produtivo a médio e longo prazos; e 3) a minimização dos impactos ambientais e sociais 
da produção agrícola. 

 
IV- OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

A disciplina tem como objetivos específicos que os alunos: 

 entendam os efeitos da estrutura etária sobre o crescimento das populações e suas 
implicações na produtividade de uma cultura agrícola 

 relacionem a história de vida de uma espécie com suas potencialidades de 
crescimento e produtividade, incluindo as pragas agrícolas 

 conheçam os fatores que afetam a dinâmica populacional temporal e espacial e os 
efeitos dessas variações sobre populações de interesse agrícola 

 entendam os mecanismos que proporcionam resistência e resiliência às populações 
bem como os efeitos desta estabilidade sobre a produção agrícola e a manutenção das 
funções ecossistêmicas 

 conheçam os principais tipos de interações entre espécies e seus efeitos sobre as 
populações envolvidas, de modo que tal conhecimento possa ser utilizado para 
favorecer a manutenção dos serviços ecossistêmicos e da produção agrícola 

 sejam capazes de planejar a recuperação de áreas em propriedades rurais  

 entendam como ocorre o fluxo de energia e de nutrientes nos ecossistemas e como 
estes são modificados pelas práticas agrícolas, de modo a permitir a manipulação 
destes fluxos para benefício ambiental e produtivo 

 entendam os serviços ecossistêmicos e como estes afetam e são afetados por práticas 
agrícolas 

 compreendam como a organização da paisagem, com enfoque para propriedades 
agrícolas, afeta os serviços ecossistêmicos e a produtividade 

 
V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  
CRONOGRAMA PREVISTO 

Data Unidades Conteúdos CH* 

11.02.19 I 

Apresentação da disciplina 
- Organização dos seminários 
Uma breve História da Agricultura e a Humanidade 
A História das coisas - Poluição e Degradação Ambiental (The Story of Stuff - 
Annie Leonard 2008). https://www.youtube.com/watch?v=NrcNDeMSoHI 
Introdução aos impactos ecológicos da agricultura moderna 

2,0 

14.02.19 I 
(cont.) Introdução aos impactos ecológicos da agricultura moderna  diálogo 

e vídeos: Life in Syntropy. 
https://www.youtube.com/watch?v=gSPNRu4ZPvE&feature=youtu.be 

1,0 

18.02.19 I

Conceitos Básicos em Ecologia 
Níveis de organização, condições, recursos, adaptação, aclimatação, nicho
 TRILHA (se chover, aula em sala) 

2,0

21.02.19 II

Conceitos básicos em Ecologia
a. Seminário 1 - Plantas indicadoras (1 aluno) - 10 min 
b. Seminário 2 – Inovações em prol da agricultura sustentável - (1 aluno) - 

10 min 

1,0
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25.02.19 
II 
 

Ecologia de Populações 
a. Introdução ao estudo da estrutura, crescimento e regulação populacional; 

dinâmica temporal e espacial  
2,0 

28.02.19 II 
Ecologia de Populações 

a. Seminário 3 - Dinâmica populacional de praga (1 aluno) - 10 min 
b. Uso do Programa Populus 

1,0 

04.03.19  NÃO HAVERÁ AULA (Carnaval) - 

07.03.19 II 
Ecologia de Populações 

a. História de vida e Tabela de vida  
b. Seminário 4 – Trade-offs em história de vida (1 aluno) - 10 min  

1,0 

11.03.19 
II 
 

Ecologia de Populações 
a. Elaboração de tabela de vida  
b. Tabela de vida - EXERCÍCIOS 
c. Crescimento populacional - EXERCÍCIOS 

2,0 

14.03.19 II 
Ecologia de Populações 

a. Continuação/Correção dos Exercícios 
b. Manipulação de tabela de vida, efeitos visualizados no Populus 

1,0 

18.03.19 III 

Ecologia de Comunidades  
a. A organização das comunidades  
b. Conceitos de diversidade, diversidade e estabilidade, diversidade e 

produtividade, resistência, resiliência 
c. Cálculo da diversidade 
d. Uso do programa Past 

2,0 

21.03.19 III 

 Ecologia de Comunidades  
a. Seminário 5 – Estudo com apresentação de dados - Efeitos da 

diversidade sobre a produtividade (2 alunos) - 15 min 

b. Seminário 6 – A produção agrícola e a diversidade (1 aluno) - 10 min 

1,0 

25.03.19 III 

Ecologia de Comunidades  
a. Interações entre as espécies e efeitos populacionais (uso do Populus) 
b. Seminário 7 - Controle biológico (dois casos) (1 aluno) - 10 min 
c. Associações facilitadoras e alelopáticas 

2,0 

28.03.19 III 

Ecologia de Comunidades  
a. Seminário 8 - Plantio consorciado (dois casos) (interações) (1 aluno) - 

10 min 
b. Seminário 9 - Teorias da biologia da invasão (1 alunos) - 10 min 

TÉRMINO DO CONTEÚDO REFERENTE À PROVA 1 

1,0 

01.04.19 III 

Ecologia de Comunidades  
a. Sucessão ecológica (caracterização dos estados, técnicas de recuperação, 

espécies indicadoras)  TRILHA (se chover, aula expositiva) 
2,0 

04.04.19 III 

Ecologia de Comunidades  
a. Seminário 10 - Como implementar um Sistema Agroflorestal (no Brasil)? 

(1 aluno) - 10 min  
b. Seminário 11 - Recuperação de áreas degradadas (2 casos, pelo menos 

um em Mata Atlântica) (1 aluno) - 10 min 

1,0 

08.04.19 PROVA 1 2,0

11.04.19  

Ecologia de Ecossistemas 
a. Introdução ao estudo de ecossistemas 
b. Serviços ecossistêmicos

1,0 

13.04.19  VISITAÇÃO A PROPRIEDADE (sábado letivo - 7h00 às 13h00)# 6,0 
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15.04.19  NÃO HAVERÁ AULA (Feriado Municipal) - 

18.04.19 III 

Comentários gerais sobre a prova 
Ecologia de Ecossistemas 

a. Seminário 12 - Valoração dos serviços ecossistêmicos (1 aluno) - 10 min 
b. Seminário 13 - Fontes alternativas de renda (por serviços ecossistêmicos) 

– casos reais e sugestões (1 aluno) - 10 min 

1,0 

22.04.19 III/IV 

Ecologia de Ecossistemas 
a. Produtividade e energia 
b. Eficiências ecológicas 

- Exercícios 

2,0 

25.04.19  
Ecologia de Ecossistemas 

a. Eficiências ecológicas – Correção de Exercícios 
b. Ciclagem de nutrientes 

1,0 

29.04.19 IV 

Ecologia de Ecossistemas 
a. (cont) Ciclagem de nutrientes  
b. Seminário 14 - Conservação de K na Propriedade (1 aluno) - 10 min 

2,0 

02.05.19  
Ecologia de Ecossistemas 

a. Seminário 15 – Conservação de N na Propriedade (1 aluno) - 10 min  
b. Seminário 16 - Conservação de P na Propriedade (1 aluno) - 10 min 

1,0 

06.05.19  
Ecologia de Paisagens  

a. Dinâmica de paisagens; efeito de borda; metapopulações  
b. Código florestal e a Lei da Mata Atlântica 

2,0 

09.05.19  

Ecologia de Paisagens  
a. Seminário 17 - Créditos de carbono e áreas de compensação (1 aluno) - 

10 min  
b. Seminário 18 - O código florestal tem base científica? (Texto de J. P. 

Metzger) (1 aluno) - 10 min 

1,0 

13.05.19  NÃO HAVERÁ AULA - 

16.05.19  NÃO HAVERÁ AULA - 

20.05.19  

Ecologia de Paisagens  
a. Seminário 19 - Permacultura: planejamento espacial da propriedade (1 

aluno) - 10 min 
b. Atividade: planejamento espacial de uma propriedade 

2,0 

23.05.19  
Ecologia de Paisagens  

a. (cont) Atividade: planejamento espacial de uma propriedade 
1,0 

27.05.19  
Apresentação da Atividade com discussão: planejamento espacial de uma 
propriedade (4 grupos) 

2,0 

30.05.19  
Apresentação da Atividade com discussão: planejamento espacial de uma 
propriedade (2 grupos) 

1,0 

03.06.19  PROVA 2 2,0 

    

TOTAL 49,0** 

OBS.: Todos os temas terão ênfase voltada para sua aplicação em Agronomia; * carga horária em horas-
aula (aula de 55 min); ** 49 horas-aula equivalem às 45 horas relógio da disciplina. # - data a confirmar 

 
VI- METODOLOGIA  

Na Unidade I, logo após a apresentação da disciplina, será discutido o contexto em 
que a agricultura e o consumo se encontram, e a relevância da Ecologia diante deste. Esta 
discussão será instigada pelo filme “A História das Coisas”. Serão também expostos de 



5 

maneira dialogada e em atividade de trilha os conceitos básicos da Ecologia: condições, 
recursos, adaptação, aclimatação, nicho e os níveis de organização dos sistemas 
biológicos. Entremeados a estas atividades, serão apresentados 2 seminários relacionados 
a esta unidade, conforme cronograma apresentado. 

A Unidade II será iniciada com a apresentação de conceitos básicos de Ecologia de 
Populações e a seguir, será trabalhado o conceito de crescimento populacional e tabela de 
vida com o uso de computador (será solicitado na aula anterior que os alunos tragam seus 
notebooks, se possível), utilizando-se ferramentas do Microsoft Office ou LibreOffice. A 
manipulação dos dados a serem utilizados será também realizada para introduzir os 
conceitos de estrutura, crescimento e regulação populacional, de história de vida e de 
dinâmica temporal. Simulações no programa Populus 5.5 serão conduzidas para que os 
conceitos apresentados previamente sejam reforçados. Todos estes dados serão 
preferencialmente obtidos a partir de cultivos agrícolas ou criações de animais. A 
dinâmica populacional espacial será abordada através aula expositiva e discussão acerca 
da distribuição das plantas em cultivos. Entremeados a estas atividades, serão 
apresentados 3 seminários relacionados a esta unidade, conforme cronograma 
apresentado. 

Na Unidade III (Ecologia de Comunidades) será discutido o significado de 
comunidade para áreas de cultivo e criação e também os conceitos de diversidade e sua 
aplicação na Agronomia. O programa Estimates será utilizado para calcular métricas de 
diversidade. Posteriormente, serão apresentados por meio de aula expositiva dialogada os 
fatores que regulam a estabilidade, resistência e resiliência das comunidades e como isso 
afeta os cultivos e a criação de animais. Subsequentemente, será feita pelos alunos uma 
pesquisa sobre as relações ecológicas das plantas ou animais de interesse agrícola com 
outras espécies. Estas relações serão conceituadas em termos ecológicos e seus efeitos 
para as populações e comunidade serão apresentados por meio expositivo. Então, 
conceitos da Unidade II serão retomados para fundamentar a discussão: como estas 
relações podem ser manipuladas para benefícios agrícolas e ambientais? Por fim, o tema 
sucessão ecológica será apresentado em uma caminhada entre as áreas de mata do 
campus, com a utilização de exemplos de sucessão na Mata Atlântica (para o qual serão 
utilizados artigos científicos). Entremeados a estas atividades, serão apresentados 13 
seminários relacionados a esta unidade, conforme cronograma. 

Os temas fluxo de energia e ciclagem de nutrientes da Unidade IV (Ecologia de 
Ecossistemas) serão abordados inicialmente por um momento expositivo e na sequência 
os estudantes serão convidados a debater como esses processos ocorrem nos 
agroecossistemas. A partir da discussão, diagramas esquemáticos serão produzidos pelos 
estudantes. Ao final da aula, será exposto a eles como estes processos vêm sendo 
alterados em escala global. Na última semana da unidade serão discutidos artigos sobre 
serviços ecossistêmicos (previamente lidos) após uma introdução geral ao tema 
(abordando conceitos e dificuldades da valoração). Estas discussões serão entremeadas 
pela apresentação de 6 seminários relacionados a esta unidade, conforme cronograma. 
Será solicitado que os estudantes leiam o Código Florestal para a próxima unidade. 
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A Unidade VI (Ecologia de Paisagens) ocorrerá através de discussão sobre o novo 
Código Florestal Brasileiro (necessidade, implicações, dificuldades) e a Lei da Mata 
Atlântica. A esta discussão serão expostos conceitos e padrões relacionados aos temas 
estrutura e dinâmica de paisagens, efeito de borda e metapopulações. A seguir, imagens 
de satélite de propriedades rurais extraídas do Google Earth serão avaliadas pelos 
estudantes para que estes, consideradas as ideias expostas anteriormente, indiquem como 
a paisagem pode ser melhorada em benefício ambiental e da produtividade (essa 
atividade deverá ser apresentada e entregue por escrito). Por fim, os potenciais benefícios 
da implantação de sistemas agrossilvopastoris serão avaliados, considerados não somente 
a escala de paisagem como também as escalas de comunidade e de populações. Estas 
discussões serão enriquecidas pela apresentação de 2 seminários, conforme cronograma. 

Será também realizada uma visitação a propriedade agroecológica da região. 

Ao longo da disciplina, além dos seminários e da atividade com mapas, ocorrerão 
duas provas escritas. 

 
VII- AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM  

A disciplina contará com duas provas escritas, uma apresentação de seminário e 
uma atividade com mapas, cujos pesos são apresentados no quadro abaixo.  

Avaliação Peso 
Prova 1 30 
Prova 2 30 
Seminário* 25 
Planejamento de propriedade 15 
Total 100 

* A entrega da apresentação valerá 15% da nota. 
 
VIII-BIBLIOGRAFIA 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ODUM, E. P.; BARRETT, G. W. Fundamentos de ecologia. São Paulo: Cengage 
Learning, 2011. xvi, 612 p. ISBN 9788522105410. 

RICKLEFS, R. E. A economia da natureza. 5ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2003. 503 p. ISBN 8527707985. 

TOWNSEND, C. R; BEGON, M.; HARPER, J. L. Fundamentos em ecologia. 3. ed. 
Porto Alegre: Artmed, 2010. 576 p. ISBN 9788536320649. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
AGOSTINI, O. S. Novo código florestal. Brasília, DF: Palácio do Congresso 
Nacional, 2014. 95 p.  

ALTIERI, M. A. Agroecologia: bases científicas para uma agricultura sustentável. 3. 
ed. São Paulo; Rio de Janeiro: Expressão Popular; AS-PTA, 2012. 400 p. ISBN 
9788577431915. 
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BEGON, M.; TOWNSEND, C. R.; HARPER, J. L. Ecologia: de indivíduos a 

ecossistemas. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2008. 740p. ISBN 9788536308845. 

GLIESSMAN, S. R. Agroecologia: processos ecológicos em agricultura sustentável. 
2.ed. Porto Alegre: Ed. UFRGS, 2001. 653p. ISBN 8570256035. 

KHATOUNIAN, C. A. A reconstrução ecológica da agricultura. Botucatu, SP: 
Agroecológica, 2001. 348p. ISBN 8588581264. 

FILMES 

A História das coisas - Poluição e Degradação Ambiental (The Story of Stuff - Annie 
Leonard 2008). https://www.youtube.com/watch?v=NrcNDeMSoHI 

Agricultura Tamanho Família.  https://www.youtube.com/watch?v=tgJ6qwp9eHc 
Agroecologia - COPAVI. https://www.youtube.com/watch?v=NKlwq1H0gOo 
Caminhos para uma Agricultura de Base Ecológica.  

https://www.youtube.com/watch?v=ZlQ2gI9YhOw 
Da horta à floresta - From garden to forest. https://www.youtube.com/watch?v=C7h-

JbaJjn4 
Ecoideias - Agroecologia. https://www.youtube.com/watch?v=fhLgOcdQgv0 
Experiência na Ecovila Viva. https://www.youtube.com/watch?v=xaV3um338OQ 
Good News: Agroecologia pode ser mais lucrativa e melhor para o meio ambiente. 

https://www.youtube.com/watch?v=ebLoeAvyP6o 
Life in Syntropy. 

https://www.youtube.com/watch?v=gSPNRu4ZPvE&feature=youtu.be 
O Veneno Está Na Mesa (2011). https://www.youtube.com/watch?v=SHkRoIvahpg 
O Veneno Está na Mesa II (2014). https://www.youtube.com/watch?v=fyvoKljtvG4 

 
IX-OBSERVAÇÕES (Acordos didáticos e outros) 

 Ao estudante que se atrasar, será permitida a entrada em classe desde que tal 
entrada não cause distúrbios à aula e que este aluno não apresente atrasos 
recorrentes. Ainda assim, o aluno atrasado não terá direito à presença em sua ficha 
de frequência.  

 Reposição de avaliações perdidas e entregas fora do prazo só serão permitidas em 
casos específicos por motivos de força maior, tais como aqueles previstos em lei 
(motivo de doença, óbito, etc) e cujas justificativas tenham sido comprovadas. 

 
Rio do Sul, 11 de fevereiro de 2019. 

 
 
 

__________________________ 
Jonas da Silva Döge 

Professor  
 
 

_________________________ 
Coordenação do Curso

 
 

_________________________ 
Supervisão Pedagógica
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PLANO DE ENSINO 2018

CURSO: Bacharelado emAgronomia MODALIDADE: Presencial
DISCIPLINA: AGRO-24- DESENHO TÉCNICO
TURMA(S): 2ª Fase
SEMESTRE LETIVO: 2°/2018
CARGAHORARIA SEMESTRAL: 30 h
PRÉ-REQUISITO: AGRO-15
PROFESSOR (A): Karla Fünfgelt

I. JUSTIFICATIVA
Os egressos do curso possuem habilitação para exercer atividades relacionadas com

construções, para tanto, eles devem ter no currículo do curso disciplinas que embasem

estes conhecimentos. A disciplina de desenho técnico oferece a base teórica e prática para

a execução dos desenhos executados pelo engenheiro agrônomo.

II. EMENTA
Normas técnicas Brasileiras. Material de desenho. Letras e algarismos. Representações

gráficas. Cortes e Seções. Especificações de medidas. Cotas. Instrumentos de desenho.

Desenhos de órgãos de máquinas. Desenho arquitetônico.

III. OBJETIVO GERAL
Reconhecer as notações e convenções geralmente utilizadas em desenho técnico. Utilizar

materiais e instrumentos de desenho, interpretar desenhos de projetos e noções de

desenho voltado à área agrícola.

IV- OBJETIVOS ESPECÍFICOS
1. Conhecer e utilizar corretamente o material de desenho e as normas técnicas de

desenho técnico;

2. Saber ler e efetuar cotagem de desenho técnico;

3. Empregar corretamente escala em desenho técnico;

4. Ter noções de perspectivas isométricas, projeções ortogonais e rebatimento de planos

de projeção;

5. Executar Desenho Arquitetônico: Planta Baixa; Cortes; Fachadas; Planta de

Cobertura; Planta de Situação.

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Data/Semana Conteúdos Carga-horária

13/agosto

Apresentação da disciplina – NOÇÕES GERAIS DE
DESENHO TÉCNICO História - Material de Desenho -
Uso de réguas/margem/prender papel prancheta -
Caligrafia Técnica (letras e algarismos) - Formatos de
Papel e Dobramento de Papel/ Legenda - Noções
Gerais (Convenções de linhas, símbolos e hachuras)

2h/a

20/agosto
Exercício legenda, linhas. Técnica de desenho de
objetos em duas dimensões no plano. Perspectiva
Isométrica

2h/a



27/agosto
Projeção Ortogonal; Rebatimento dos planos de
projeção – convenção brasileira.

2h/a

03/setembro
Projeção Ortogonal -Cortes – transversal, longitudinal
e de detalhes em figuras geométricas prismáticas.
Exercícios práticos.

2h/a

10/setembro AVALIAÇÃO 01 - PROJEÇÕES ORTOGONAIS 2h/a

17/setembro
Escalas (conceito, notação, classificação, Cálculos, uso
do escalímetro)

2h/a

24/setembro Escalas - exercícios 2h/a

01/outubro Cotagem 2h/a

08/outubro

Introdução ao Projeto Arquitetônico. Planta Baixa.
Convenções e Notações para o desenho em planta de
edificações. Proposta de uma planta baixa a ser
desenvolvida pelos alunos.

2h/a

15/outubro EXERCÍCIO PLANTA BAIXA 2h/a

22/outubro EXERCÍCIO PLANTA BAIXA 2h/a

29/outubro AVALIAÇÃO 02 - PLANTA BAIXA 2h/a

5/novembro Cortes 2h/a

12/novembro Cortes 2h/a

19/novembro Cortes 2h/a

26/novembro Fachada - Situação e localização – planta de cobertura 2h/a

3/novembro AVALIAÇÃO 03 - CORTES 1h/a

TOTAL 33h/a

VI- METODOLOGIA
Aulas práticas de desenho. Aulas expositivas dialogadas. Os trabalhos serão

desenvolvidos prioritariamente em sala de aula.

VII- AVALIAÇÃO DAAPRENDIZAGEM
Forma de avaliação:

A disciplina constará de 03 Avaliações (Exercícios aplicados de desenho) COM
PESOS IGUAIS

Obs.: Será realizada uma avaliação de recuperação para aqueles alunos que não atingirem a

média 6,00 nas avaliações do semestre. A avaliação será composta por um trabalho,
realizado em sala de aula, que contemplará todas as etapas desenvolvidas no semestre.

A nota deste trabalho substituirá a média do semestre. Ex.: Média semestral 5,00 -

nota do trabalho de recuperação 6,00 - nota final 6,00.

Critérios de avaliação:

Domínio do conteúdo, apresentação (Capricho, limpeza do desenho), utilização correta dos

instrumentos de desenho.

VIII-BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
FRENCH, T.E.; VIERCK, C.J. Desenho técnico e tecnologia gráfica. 8. ed. atual., rev. e
ampl. São Paulo:Globo, 2005. 1093p.

SILVA, A. Desenho técnico moderno. 4. ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e
Científicos, c2006. xviii,475 p.



SPECK, H.J.; PEIXOTO, V.V. Manual básico de desenho técnico. 5. ed. rev. -.
Florianópolis, SC: Ed. da UFSC, 2009. 203p.

BIBLIOGRAFIACOMPLEMENTAR
ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR 10067 - Princípios Gerais de
Representação em Desenho Técnico. Rio de Janeiro: 1995.

ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR 10068 - Folha de Desenho
-Leiaute e Dimensões. Rio de Janeiro: 1987.

ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR 8196 - Desenho Técnico
-Emprego de Escalas.Rio de Janeiro: 1999.

ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR 8402 - Execução de Caráter
para Escrita em Desenho Técnico. Rio de Janeiro: 1994.

ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR 8403 - Aplicação de Linhas
em Desenhos

IX-OBSERVAÇÕES (Acordos didáticos e outros)
Material Necessário - Lapiseira 0,5mm (ou 0,7mm), Escalímetro (n° 1), Calculadora, Régua

(transparente), Esquadros acrílico (30° e 45°), Borracha, transferidor, papel A3.

Rio do Sul, 05de agosto de 2018.

__________________________
Karla Fünfgelt

_________________________
Coordenação do Curso

_________________________
Supervisão Pedagógica

Assinado digitalmente por EDINELSON 
SOUSA:42168643920
DN: CN=EDINELSON SOUSA:
42168643920, OU=IFC - Instituto Federal 
Catarinense, O=ICPEdu, C=BR
Razão: Eu sou o autor deste documento
Localização: 
Data: 2022-10-27 17:29:27

EDINELSON 
SOUSA:

42168643920



PLANO DE ENSINO 2018

I. JUSTIFICATIVA
A disciplina de Botânica Sistemática tem por objetivo repassar conhecimento para

a determinação dos nomes com que os vegetais são conhecidos internacionalmente. Esta
disciplina estuda também a distribuição vegetal, indica suas propriedades e procura dar
subsídios para organizar as relações existentes entre os grupos taxonômicos e outros
pontos de interesse. É importante para todos os domínios da Botânica, pois todos que
direta ou indiretamente, têm suas atividades relacionadas com o estudo das plantas,
recorrem à taxonomia para obter determinações corretas.

II. EMENTA
Sistemática das gimnospermas e angiospermas. Sistemas de classificação.

Nomenclatura botânica. Coleções botânicas. Uso e elaboração de chaves analíticas.
Caracterização de famílias e espécies vegetais de interesse econômico agrícola.

III. OBJETIVO GERAL
Reconhecer e comparar as estruturas externas do vegetal, aplicando-as na

classificação do mesmo. Fornecer conhecimentos básicos de taxonomia vegetal. Fornecer
subsídios para a identificação das principais famílias de interesse agrícola por meio do
uso de chaves analíticas. Conhecer técnicas de coleta e de herborização.

IV- OBJETIVOS ESPECÍFICOS
- Identificar os diferentes órgãos vegetais, reconhecendo os caracteres envolvidos na
identificação de espécies vegetais;
- Fornecer suporte aos estudos de identificação e classificação das plantas vasculares e
referenciais básicos da nomenclatura botânica;
- Proporcionar o conhecimento dos métodos de coleta, preservação e herborização de
material botânico;
- Utilizar e elaborar chaves analíticas para a identificação dos principais táxons de
interesse agronômico.
- Reconhecer as principais culturas agronômicas por seus nomes científicos.

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO*
Data/Semana Conteúdos Carga-horária
FEVEREIRO
Introdução a
Botânica
Sistemática

Definições, objetivos e importância. Programa
da disciplina (conteúdos, cronograma das aulas,
metodologia, avaliação e bibliografia).

02

FEV/MARÇO
Morfologia e
Anatomia dos
Órgãos Vegetais

Revisão geral da morfologia de: Flor; Folha,
Caule, Raiz e Semente.
- Técnicas de herborização.

05

CURSO: Bacharelado em Agronomia MODALIDADE: Presencial
DISCIPLINA: Botânica Sistemática
TURMA(S): 2ª Fase
SEMESTRE LETIVO: 1°/2018
CARGA HORARIA SEMESTRAL: 45h
PRÉ-REQUISITO: Morfologia vegetal
PROFESSOR (A): Luciana Patrícia Rosa Dias



MARÇO/ABRIL
Sistemática
Vegetal

Conceitos e histórico
-Taxonomia (Identificação, denominação e
classificação das espécies).
- Chaves analíticas de identificação.

08

ABRIL
Gymnospermae
sensu lato

- Caracterização.
- Ciclos de Vida.
- Reprodução.
- Taxonomia.
- Principais representantes de importância
agrícola e seus nomes científicos.

06

ABRIL/MAIO
Angiospermae
ou Anthophyta

- Caracterização.
- Ciclos de Vida.
- Reprodução.
- Taxonomia.
-Nomes científicos das principais culturas
agrícolas dentro das ordens abordadas.

06

MAIO
Magnolídeas

- Ordem Laurales (Lauraceae). 04

MAIO/JUNHO
Eudicotiledôneas

- Rosídeas: Ordem Myrtales (Myrtaceae).
- Eurosídeas I: Ordem Curcubitales
(Curcubitaceae); Ordem Fabales (Fabaceae s. l.
{Mimosoideae, Caesalpinoideae e Papilionideae
ou Faboideae}); Ordem Rosales (Rosaceae e
Moraceae).
- Eurosídeas II: Ordem Brassicales
(Brassicaceae); Ordem Sapindales (Rutaceae).
- Asterídeas: Ordem Gentianales (Rubiaceae);
Ordem Solanales (Solanaceae); Ordem Asterales
(Asteraceae).

10

JULHO
Monocotile-
dôneas

Ordem Arecales (Arecaceae).
Ordem Poales (Poaceae e Cyperaceae).
Ordem Zingiberales (Musaceae)

04

Total 45
Obs.: *Programa sujeito a alterações.

VI- METODOLOGIA
As aulas teóricas serão expositivas dialogadas com a utilização de recursos

audiovisuais e quadro.
Aulas práticas: Em laboratório, para a observação de órgão vegetativos.

Utilização de chaves analíticas para identificação das plantas até o nível de família e
confecção de exsicatas. Poderão ser realizadas, em algum momento em sala de aula.

Poderão ser incluídos no decorrer da disciplina, caso seja necessário, trabalhos
práticos como seminários, relatórios de aulas práticas e estudos dirigidos.

VII- AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM
Serão realizadas um MÍNIMO de quatro avaliações oficiais podendo ser constituídas por

parte teórica e por uma parte prática. Ao final do semestre, no DIA 28 DE JUNHO, deverá ser
entregue um herbário, conforme orientações repassadas pela professora durante as aulas. Deste
modo, durante o semestre estão previstas, NO MÍNIMO, quatro avaliações oficiais. O peso será
igual para todas as avaliações (peso 10,0).
Considerar-se-á aprovado o aluno que tiver frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco
por cento) e média semestral (MS) igual ou superior a 6,0 (seis inteiros) na disciplina.



O curso não prevê exame final.
Os alunos que não conseguirem alcançar a média semestral 6,0 poderão fazer uma prova

substitutiva que abordará todo o conteúdo do semestre, incluindo os trabalhos práticos. Será
considerado reprovado o aluno que:

I – Não obtiver frequência igual ou superior a 75%;
III – Não alcançar a média semestral 6,0 (seis).
O aluno que perder uma avaliação, por motivo devidamente justificado, poderá

refazê-la, após requerer nova avaliação. Todos os aspectos em relação à avaliação seguirão as
normas do IFC- Campus Rio do Sul.

Avaliação Peso
1ª Avaliação (A1) 10,0
2ª Avaliação (A2) 10,0
3ª Avaliação (A3) 10,0
4ª Avaliação *(A4) 10,0
* Média composta pela soma da nota do herbário e da nota atribuída por participação,
disciplina e comprometimento em aulas práticas e teóricas.

VIII-BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
JUDD, W.S.; CAMPBELL, C.S.; KELLOG, E.A.; STEVENS, P.F.; DONOGHU, M.J.
Sistemática vegetal: um enfoque filogenético. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2009. 632p.
SOUZA, V.C.; LORENZI, H. Botânica sistemática: guia ilustrado para identificação das
famílias de fanerógamas nativas e exóticas no Brasil, baseado em APG II. 2. ed. Nova
Odessa (SP): Instituto Plantarum de Estudos da Flora, 2008. 704 p.
GONÇALVEZ, E.G.; LORENZI, H.Morfologia vegetal: organografia e dicionário
ilustrado de morfologia das plantas vasculares. 2. ed. São Paulo: Instituto Plantarum de
Estudos da Flora, 2011. 544 p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
RAVEN, P.H.; EVERT, R.F.; EICHHORN, S.E. Biologia vegetal. 8. ed. Rio de Janeiro:
Guanabara Koogan, 2014. 856 p.
BARROSO, Graziela Maciel et al. Sistemática de angiospermas do Brasil. vol. 1. 2. ed.
Viçosa: Ed. UFV, 2002. 309 p.
LORENZI, H. Manual de identificação e controle de plantas daninhas: plantio direto
e convencional. 6. ed. Nova Odessa, SP: Plantarum, 2006. 381 p. 38
SOUZA, V.C.; LORENZI, H. Chave de identificação: para as principais famílias de
angiospermas e gimnospermas nativas e cultivadas do Brasil. 3. ed. Nova Odessa, SP:
Instituto Plantarum de Estudos da Flora, 2014. 31 p.
JOLY, A. B.; THONNER, F. Botânica : chaves de identificação das famílias de plantas
vasculares que ocorrem no Brasil. 4. ed. São Paulo (SP): Nacional, 1981. 159p.

IX-OBSERVAÇÕES (Acordos didáticos e outros)
O uso de aparelhos eletrônicos como celular, tablet, computadores e calculadoras

durante as aulas NÃO SERÁ PERMITIDO, a não ser quando solicitados para a realização de

pesquisas sob a orientação da professora.

Qualquer comportamento ilícito no decorrer das aulas e avaliações será encaminhado à
coordenação do curso para devidas providências.

Rio do Sul, 01 de fevereiro de 2018.



__________________________
Luciana Patrícia Rosa Dias

Professor

_________________________
Coordenação do Curso

_________________________
Supervisão Pedagógica

Assinado digitalmente por EDINELSON SOUSA:
42168643920
DN: CN=EDINELSON SOUSA:42168643920, OU=IFC - 
Instituto Federal Catarinense, O=ICPEdu, C=BR
Razão: Eu sou o autor deste documento
Localização: 
Data: 2022-10-27 17:28:17
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SOUSA:
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PLANO DE ENSINO
CURSO: Agronomia MODALIDADE: presencial
DISCIPLINA: Cultivo Protegido

CÓDIGO: TURMA(S): Optativa
ANO/SEMESTRE: 2018/02 FASE/SÉRIE: Livre
CARGAHORÁRIA (SEMESTRAL/ SEMANAL) : 30hs/2hs

PRE REQUISITOS: não há

PROFESSOR (A): Robinson Jardel Pires de Oliveira

I - JUSTIFICATIVA

O presente plano de ensino justifica-se pela etapa de planejamento didático-pedagógico das

atividades a serem desenvolvidas no semestre letivo, devendo ser instrumento tanto docente

como discente.

II – EMENTA

Conceitos e Introdução. Materiais, equipamentos e estruturas. Manejo dos materiais,

equipamentos e estruturas. Manejo do ambiente de cultivo. Cultivo e manejo em ambiente

protegido.

III - OBJETIVO GERAL

Conhecer diferentes sistemas de cultivo protegido, compreender os princípios físicos e

processos fisiológicos envolvidos na produção de hortaliças, fruteiras, ornamentais,

medicinais e forragens, bem como suas potencialidades de uso em áreas ou regiões com

restrições ao cultivo a céu aberto.

IV - OBJETIVOS ESPECÍFICOS

1- Enfocar as principais aplicações do plástico na agricultura do Brasil;

2- Estudar as principais aplicações viáveis as culturas.

3- Estudar a finalidade da estufa no desenvolvimento dos cultivos, bem como as técnicas de

manejo na mesma.

4- Capacitar o acadêmico quanto à aplicação dos aspectos teóricos e práticos, propiciando-lhes

uma formação básica sobre o processo de produção em ambiente protegido, tornando-os aptos

a planejar, implantar, conduzir e tomar decisões úteis frente às necessidades produtivas do

ramo.



V- CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E METODOLOGIA
Mês/

Unidades Conteúdos Carga-
horária

Metodologia

UNID. 1

10/08

- Conceitos, potencialidades:

● O que é cultivo em ambiente protegido;

● A expansão da plasticultura no mundo;

● A plasticultura no Brasil;
2 Hs

AULATEÓRICA
Prof. Robinson

UNID. 2

17/08

- Principais aplicações do plástico na

Agricultura:

● Estufa;

● Túnel baixo de cultivo forçado;

● Túnel alto de cultivo forçado;

● Casas de vegetação;

● Cobertura morta de cultivo de solo;

● Impermeabilização de reservatórios e

canais;

● Silo forrageiro;

● outras aplicações.

2 Hs

AULATEÓRICA
Prof. Robinson

UNID. 3

24/08 e
14/09

- Manejo da estufa:

● O balanço global do fluxo de radiação

● Ecofisiologia

● Irradiância e temperatura de crescimento

● Concentração de CO2

● Balanço de Energia em ambientes

vegetados

● Radiações infravermelhas e irradiância em

Casas de vegetação

● Efeito estufa

● Evapotranspiração

● Procedimentos para baixar e/ou elevar a

temperatura no interior da estufa;

● Procedimentos para baixar e/ou elevar a

umidade no interior da estufa;

4 Hs

AULATEÓRICA
Prof. Robinson;
Pesq. EE-EPAGRI

Ituporanga
Francisco Gervini

UNID. 4

18/10

- Filmes agrícolas

● Filmes de Polietileno de baixa densidade;
2 Hs



● Filmes para aplicação em estufas e túneis

altos;

● Filmes para aplicação em túneis baixo;

● Filmes para aplicação em silos,

reservatórios e canais;

● Filmes especiais de PEBD

AULATEÓRICA
Prof. Robinson

Palestra com o
Zelão;

GINEGAR
POLYSAK

UNID. 5

07/09

- Cobertura morta de solo com o uso de filmes

plástico:

- Fornecimento de filmes perfurados para

sistemas de irrigação:

- Impermeabilização de reservatórios de água e

canais de irrigação:

- Silos forrageiros:

2 Hs

AULATEÓRICA
Prof. Robinson

UNID. 6

21/09

- Irrigação em ambiente protegido:

● Sulcos

● Gotejamento;

● Tripa de irrigação;

● Aspersão;

● Microaspersão;

2 Hs AULA PRÁTICA
NAHORTA

Profs. João Célio e
Robinson

23/11
Custos de implantação e manutenção dos

ambientes protegidos
2 Hs

AULATEÓRICA
Pesq. EE-EPAGRI-
Ituporanga João

UNID. 7

05/10

- Cultivo de tomate em ambiente protegido:

- Cultivo do pimentão em ambiente protegido:

● Botânica e fisiologia;

● Exigências climáticas;

● Controle de temperatura, umidade no

interior da estufa;

● Fertilização;

● Irrigação;

● Tutoramento;

● Manejo e cuidados com a planta

2Hs
SEMINÁRIO

Alexandre;
Ana Paula;
Andrei;
Bruno;
Caio;
Carla

UNID. 8

12/10

- Cultivo da Beringela em ambiente protegido:

- Cultivo da Alface em ambiente protegido:
2 Hs

SEMINÁRIO

Carlos;
Cristiano;
Daiana;



Dayara;
Douglas;

UNID. 9

26/10

- Cultivo do pepino em ambiente protegido:

- Cultivo do morangueiro em ambiente

protegido;
2 Hs

SEMINÁRIO

Edilson;
Eduardo;
Fernanda;
Gabriel;
Gabriela;

UNID. 10

02/11

- Cultivo de bananeira em ambiente protegido;

- Cultivo de figueira em ambiente protegido;

2 Hs

SEMINÁRIOS

Geovane;
Gustavo;
Hellen;
Hingrid;
Ismael;

UNID. 11

09/11

- Cultivo da macieira em ambiente protegido;

- Cultivo do mamoeiro em ambiente protegido;

2 Hs

SEMINÁRIO

Jádina;
Jakson;
João Vitor;
José Kusma;
José Richard;

UNID. 12
16/11

- Cultivo da videira em ambiente protegido;
- Cultivo do pessegueiro em ambiente

protegido;
2 HS

SEMINÁRIO

Juliani;
Laiana;

Lucas Odorizzi;
Marcel;
Marino;

UNID. 13
16/11

- Cultivo de flores em ambiente protegido;

2 hs

SEMINÁRIO

Neverton;
Paulo Otavio;
Pedro Henrique;
Rafael Maus;

UNID. 14
16/11

- Produção de mudas em ambiente protegido;

2 HS
SEMINÁRIO
Rafael Mondini;

Robson Montibeller;
Tifani Bitencourt

VI- VIAGENS DE ESTUDO
Data Turma Local Justificativa

Combinar
com os
alunos

Turma da
disciplina de
Cultivo em
Ambiente
Protegido

“Provavelmente” na
EPAGRI – Ituporanga e a
uma propriedade Rural.

A EPAGRI tem diversos projetos
desenvolvidos em ambiente
protegido, o que poderá servir de
base para discussão sobre os
diversos problema enfrentados
durante o manejo.



VII- AVALIAÇÃO DAAPRENDIZAGEM

- Prova escrita (50% da nota final)

- Seminários (30% da nota final)

- Artigos (20% da nota final)

VIII- BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CHAVARRIA, G.; SANTOS, H. P. dos; Fruticultura em ambiente protegido. EMBRAPA.

Brasília-DF. 2012. 278p.

FILGUEIRA, F.A.R. Novo Manual de Olericultura: agrotecnologia moderna na

produção e comercialização de hortaliças. Viçosa: Editora da UFV, 2003. 412p.

PAIVA, M.C. de. Produção de Hortaliças em Ambiente Protegido. Cuiabá: SEBRAE,

1998. 78p.

RODRIGUES, L.R.F. Técnicas de cultivo hidropônico e controle ambiental no manejo de

pragas, doenças e nutrição vegetal em ambiente protegido. FUNEP: Jaboticabal, SP. 2002.

762p.

SGANZERLA, Edílio. NOVA AGRICULTURA: a fascinante arte de cultivar com os

plásticos. Livraria e Editora agropecuária: Guaíba, RS. 5a edição. 1995. 342p.

BIBLIOGRAFIACOMPLEMENTAR

ALVARENGA, M.A.R. (editor) Tomate: produção em campo, em casa de vegetação e em

hidroponia. Lavras – MG, Editora UFLA, 2004. 400p.

ANDRIOLO, J.L. Fisiologia das Culturas Protegidas. Santa Maria: G. L.FSM, 1999. 142p.

FURLANI, P.R.; SILVEIRA, L.C.P.; BOLONHEZI, D.; FAQUIN, V. Cultivo hidropônico de

plantas. Campinas - SP, Instituto Agronômico, 1998. 52p. (boletim técnico 180)

HIDROPONIA: O cultivo sem solo. Viçosa, MG: Filmes CPT, VHS: color. (Filmes

técnicos)

INFORME AGROPECUÁRIO. Cultivo protegido de hortaliças em solo e hidroponia.

EPAMIG: Belo Horizonte, MG. v.20, n.200/201, set/dez. 1999. 148p.

RESH, Howard M. Cultivos hidroponicos. Ediciones Mundi-Prensa. Madrid. 1997. 510p.

REVISTA PLASTICULTURA. Campinas, SP. www.revistaplasticultura.com.br (bimestral).

IX- OBSERVAÇÕES



Rio do Sul, SC, 16 de agosto de 2018.

_______________________
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_______________________

Coordenador(a) de Curso

_______________________
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

INSTITUTO FEDERAL CATARINENSE 
 
 

PLANO DE ATIVIDADES DE ENSINO REMOTAS 
 

1. IDENTIFICAÇÃO 
CURSO: Agronomia 

NÍVEL: Superior 

COMPONENTE CURRICULAR: Agroecologia 

CARGA HORÁRIA TOTAL DA DISCIPLINA: 30 h TURMA: 7ª Fase 

CARGA HORÁRIA TOTAL DAS ATIVIDADES DE ENSINO REMOTAS: 30 h 

ANO/SEMESTRE LETIVO: 2020/02 (22/10/2020 – 18/02/2021) 

PROFESSOR: Rômulo João Debarba 

CONTATO DO PROFESSOR: : romulo.debarba@ifc.edu.br ou Sala virtual da 
disciplina no Google Classroom 

 

2. METODOLOGIA, RECURSOS DIDÁTICOS E TECNOLÓGICOS 
A disciplina será abordada de forma remota utilizando-se a ferramenta Google 

Classroom. Os temas serão abordados através de leitura e elaboração de resenhas de 
textos técnicos e livros técnicos, disponibilizados no formato PDF, referentes aos tópicos 
descritos no conteúdo programado. Com objetivo de complementação dos conteúdos 
serão disponibilizados vídeos aulas disponíveis no canal Youtube. Os textos e vídeos 
serão materiais provenientes de Universidades, e também, elaborados pelo professor. 
Após a realização das leituras será disponibilizado atividade de fixação dos conteúdos 
como estudos dirigidos (questionários). 

 

3. CONTEÚDO E CRONOGRAMA 
CONTEÚDO ATIVIDADE NÚMERO DE 

AULAS 
CARGA 

HORÁRIA 

Bases teóricas e 
histórico das diferentes 
escolas de agroecologia; 

*Leitura e realização de 
resenha de texto técnico 
sobre o tema; 
* Assistir vídeos aulas sobre 

4 aulas  
presenciais 
 
8 aulas 

4 h 



 
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

INSTITUTO FEDERAL CATARINENSE 
 
 

o tema.  As vídeo - aulas 
serão informadas através do 
fornecimento  dos links de 
acesso aos vídeos no canal 
do Youtube. 

remotas 

Teoria da trofobiose – 
Promoção de saúde de 
plantas 

Leitura de capítulos do livro 
“A moderna agricultura
intensiva” e realização de
resenhas e estudos 
dirigidos– Autor :Arthur 
Primavesi 

4 aulas 
presenciais; 
 4 aulas 
remotas 

3 horas de 
estudos. 

Manejo ecológico do solo *Leitura e realização de 
resenha de texto técnico 
sobre o tema; 
* Assistir vídeos aulas sobre 
o tema.  As vídeo - aulas 
serão informadas através do 
fornecimento  dos links de 
acesso aos vídeos no canal 
do Youtube. 

4 aulas 
presenciais; 
 4 aulas 
remotas. 

3 horas de 
estudos. 

Sistemas alternativos de 
produção vegetal – 
Agricultura urbana; 
SAF´s; Policultivos 

*Leitura e realização de 
resenha de texto técnico 
sobre o tema; 
* Assistir vídeos aulas sobre 
o tema.  As vídeo - aulas 
serão informadas através do 
fornecimento  dos links de 
acesso aos vídeos no canal 
do Youtube. 

4 aulas 
presenciais; 
 4 aulas 
remotas. 

3 horas de 
estudos. 

Sistemas alternativos de 
produção animal – 
Produção Agroecológica 
de frangos. 

*Leitura e realização de 
resenha de texto técnico 
sobre o tema; 
* Assistir vídeos aulas sobre 
o tema.  As vídeo - aulas 
serão informadas através do 
fornecimento  dos links de 
acesso aos vídeos no canal 
do Youtube. 

4 aulas 
presenciais; 
 4 aulas 
remotas. 

3 h 

Caldas; Biofertilizantes; 
Compostagem. 

*Leitura e realização de 
resenha de texto técnico 
sobre o tema; 
* Assistir vídeos aulas sobre 
o tema.  As vídeo - aulas 
serão informadas através do 
fornecimento  dos links de 

2aulas 
presenciais; 
 2 aulas ensino 
remoto; 

2 h 



 
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

INSTITUTO FEDERAL CATARINENSE 
 
 

acesso aos vídeos no canal 
do Youtube. 

Sistemas alternativos de 
tratamento de dejetos; 
Transição para sistemas 
agroecológicos de 
produção; 

*Leitura e realização de 
resenha de texto técnico 
sobre o tema; 
* Assistir vídeos aulas sobre 
o tema.  As vídeo - aulas 
serão informadas através do 
fornecimento  dos links de 
acesso aos vídeos no canal 
do Youtube. 

2aulas 
presenciais; 
 2 aulas ensino 
remoto; 

2 h 

Obs.: Conforme regulamento de atividades de ensino remotas, a frequência será atribuída 
mediante a realização das atividades propostas. 
 

4. AVALIAÇÃO 
As avaliações se darão através da resolução de estudos dirigidos (questionários) 

e resenhas sobre os temas abordados. O prazo para entrega será de duas (2) semanas 
a partir da postagem da atividade na sala virtual do componente curricular (disciplina) no 
aplicativo Google Classroom. Serão aplicadas duas resenhas e dois estudos dirigidos. 
Essas avaliações serão complementadas com avaliação presencial, prova escrita, sendo 
atribuído maior peso (RESOLUÇÃO Nº 18/2020 - CONSUPER), após o retorno das 
atividades no IFC Campus Rio do Sul. 

Nota 01 – Média das atividades avaliativas das atividades referentes aos temas 
“Bases teóricas e histórico das diferentes escolas de agroecologia; Teoria da trofobiose – 
Promoção de saúde de plantas; Manejo ecológico do solo” 

Nota 02 – Média das atividades avaliativas das atividades referentes aos temas 
“Sistemas alternativos de produção vegetal – Agricultura urbana; SAF´s; Policultivos; 
Sistemas alternativos de produção animal – Produção Agroecológica de frangos; Caldas; 
Biofertilizantes; Compostagem; Sistemas alternativos de tratamento de dejetos; 
Transição para sistemas agroecológicos de produção”. 
 
5. ATENDIMENTO AOS ESTUDANTES 
 
“O atendimento aos estudantes será feito exclusivamente através de e-mails e grupo de 
whatzapp. O horário destinado aos atendimentos individuais será nas quartas-feiras após 
as 19:00 h, estendendo-se, no máximo, até as 20:00 h”. 
 
 
6. OBSERVAÇÕES 
 
Os atendimentos serão realizados exclusivamente nos dias e horários estipulados acima. 
Devido à pandemia estou com minha filha de um ano e quatro meses em casa, não me 
possibilitando atendimentos fora desse horário. Além dessa demanda existe a demanda 



 
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
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da elaboração e preparo dos materiais didáticos desse componente curricular e de outros 
cinco. Assim, conto com a paciência e colaboração dos estudantes. 
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PLANO DE ENSINO
CURSO: Agronomia MODALIDADE: Presencial
DISCIPLINA:Cálculo Diferencial e Integral CÓDIGO:AG - 23
SÉRIE / FASE DO CURSO: 2ª fase
SEMESTRE LETIVO: 2019/2
CARGAHORÁRIA SEMESTRAL/ SEMANAL : 90 horas
PRÉ-REQUISITOS: AG – 15
PROFESSOR (A): Ricardo K. Veiga

I –JUSTIFICATIVA

Os recentes avanços tecnológicos dos processos agrícolas só são possíveis pela utilização

das ciências, não somente a biológica, mas sim o conjunto universal destas. Dentre os

conhecimentos básicos que alicerçam a tecnologia empregada no campo, as ciências exatas,

sobretudo a matemática, possibilita análises e simulações de grande valia para o engenheiro

agrônomo. Desde modo, os futuros engenheiros agrônomos precisam desenvolver habilidades

relacionadas ao uso da matemática neste para dominar processos e máquinas.

II – EMENTA

Funções reais de uma variável real. Noções de limites. Derivada e aplicações. Integral definida e

indefinida. Aplicação de integral. Noções de geometria analítica.

III - OBJETIVO GERAL

Desenvolver a capacidade de raciocínio crítico, lógico e dedutivo, por meio do estudo de

funções reais de uma variável real, limites, derivadas e integrais, bem como, aplicar e relacionar

tais estudos com as ciências agrárias.

IV - OBJETIVOS ESPECÍFICOS

● Definir o conceito de função por meio de situações aplicadas;

● Realizar um estudo sobre as funções de uma variável real, identificando sua

representação gráfica, bem como as transformações que ocorrem;

● Construir o conceito de limite, utilizando sua interpretação geométrica;

● Apresentar técnicas para o cálculo de limites;



● Apresentar o conceito de derivada;

● Resolver problemas de modelagem matemática ligadas ao curso, usando derivadas;

● Conceituar o cálculo de integrais e apresentar técnicas de resolução;

V - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Mês/

Unidades
Conteúdos Carga-horária

I

Revisão matemática básica.

Funções de uma variável: Tipos de

representação, domínio, imagem, composição,

inversa.

15horas

II
Limites: Cálculo de limites, limites de função,

propriedades, limites notáveis.
15 horas

III

Derivadas: Regras de derivação, derivada da

função inversa, Diferenciais e aproximação

linear local, taxa de variação, taxas relacionadas.

Máximos e Mínimos.

15 horas

IV

Integrais: Propriedades de integral, tabela de

integrais imediatas, integração por substituição.

Aplicação: cálculo de área entre curvas.

15 horas

VI - METODOLOGIA

Em sua maioria, as aulas serão expositivas e dialogadas, com a utilização de

situações-problema e exemplos (relacionados ao curso, sempre que possível). Serão utilizados

recursos tecnológicos, para a visualização de conceitos e relações, bem como a apresentação dos

mesmos.

A exploração inicial de cada conceito será realizada por exemplos e questionamentos

feitos pelo docente, seguindo com a formalização necessária e a realização de exercícios

pertinentes. Além disso, aulas com atividades individuais ou em grupo buscando o

desenvolvimento de um trabalho coerente com o objetivo proposto e procurando estimular o

aluno a discutir e ampliar ideias que o ajudem na compreensão dos problemas cotidianos também

serão adotadas.

VII - AVALIAÇÃO DAAPRENDIZAGEM

A partir dos objetivos estabelecidos para esta disciplina, o processo avaliativo será

composto de:

● P: Uma prova de resolução de problemas;

● T: Trabalhos ao final de cada conteúdo (diariamente).



Amédia final de disciplina será:

VIII - BIBLIOGRAFIA

Bibliografia Básica

BOULOS, P. Cálculo Diferencial e Integral, volume 1. São Paulo: Makron Books, 1999.

HOFFMANN, L.D. Cálculo: um curso moderno e suas aplicações. vol. 1. 7. ed. Rio de Janeiro:

LTC – Livros Técnicos e Científicos, 2002.

LEITHOLD, L. Cálculo com Geometria Analítica. São Paulo: Harbra, 1994.

Bibliografia Complementar

FERREIRA, R.S. Matemática Aplicada às Ciências Agrárias. Viçosa: Editora UFV, 1999.

FLEMMING, D.M. Cálculo A: funções, limite, derivação, integração. 5 ed. São Paulo: Blücher,

1980.

GOLDSTEIN, L. e outros. Matemática Aplicada. 10. ed. Porto Alegre: Bookmann, 2006.

GUIDORIZZI, H.L. Um Curso de Cálculo. v. 1 a 4. 3ed. Rio de Janeiro: LTC, 1998.

SPIEGEL, M.R.Manual de Fórmulas e Tabelas Matemáticas. São Paulo: McGraw-Hill do
Brasil, 1974, 268p.

Rio do Sul, SC, 1 de agosto de 2019

------------------------------------- ------------------------------------

Professor Ricardo K. Veiga Coordenador do Curso

Assinado digitalmente por EDINELSON SOUSA:
42168643920
DN: CN=EDINELSON SOUSA:42168643920, OU=IFC - 
Instituto Federal Catarinense, O=ICPEdu, C=BR
Razão: Eu sou o autor deste documento
Localização: 
Data: 2022-10-27 17:28:41

EDINELSON 
SOUSA:

42168643920



 

 

 

PLANO DE ENSINO 2021 
 
 
 

CURSO: Agronomia MODALIDADE: Presencial

DISCIPLINA: Biologia Molecular AGOP - 14 

TURMA(S): optativa 

SEMESTRE LETIVO: 2021/02 

CARGA HORARIA SEMESTRAL: 30 horas 

PRÉ-REQUISITO: Bioquímica AG - 32 e Genética AG - 44 

PROFESSOR (A): Denise Fernandes 

 
I- JUSTIFICATIVA 
Uma das áreas de atuação do engenheiro agrônomo é a genética agrícola e o melhoramento 
de plantas cultivadas, assim, a disciplina de Biologia Molecular irá fornecer aos estudantes 
noções básicas das principais técnicas de laboratório e do estado da arte da biologia molecular 
aplicada às Ciências Agrárias. 
 
II – EMENTA 
Propriedades dos ácidos nucleicos. Organização do genoma e controle da expressão gênica 
de procariotos e eucariotos. Mecanismos de reparo. Métodos em Biologia Molecular e suas 
aplicações em Agronomia. Noções de Bioinformática. Marcadores moleculares. 
Sequenciamento, genoma, transcriptoma e proteoma. Tecnologia do DNA Recombinante. 
Organismos geneticamente modificados (OGMs). 
 
III- OBJETIVO GERAL 
Dar ao aluno noções gerais das principais metodologias de Biologia Molecular, aplicando-as 
às Ciências Agrárias. 
 
IV- OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Compreender a organização do genoma e as estratégias de controle da expressão gênica em 
procariotos e eucariotos. Compreender os fundamentos dos métodos e técnicas utilizados em 
Biologia Molecular. Compreender o potencial da aplicação da Biologia Molecular em áreas 
como: melhoramento animal, melhoramento genético vegetal, manejo de pragas e de doenças, 
interação inseto-planta, biotecnologia e sistemas agroflorestais. Adquirir noções básicas das 
ferramentas de Bioinformática e suas aplicações. 
 
V- CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
mês/ unidades conteúdos carga-horária 

setembro Apresentação da disciplina; 
Revisão sobre estrutura e função do dna e rna; 
Revisão    sobre   replicação; 
Transcrição    e    síntese    de proteínas. 

4 horas 

outubro Técnicas de Biologia molecular: 
Extração de DNA; 
Eletroforese e métodos de coloração/visualização de 
ácidos nucleicos;
Enzimas de restrição. 
 

 
10 horas 



Novembro Transformação genética de plantas; 
Genes repórteres; 
Princípios gerais da Reação em Cadeia da Polimerase 
(PCR e RT- PCR).  
Tecnicas em Blot. 

 
 
 
 
8 horas 

Dezembro Marcadores moleculares; 
Genoma, transcriptoma, metabolomica, proteomica e 
fluxomica.  

8 horas 

 
VI- METODOLOGIA 
Considerando a Resolução nº 39/2020 CONSUPER, a Portaria Normativa nº 10/2020 
ASTEC/2020 e a manutenção das atividades de ensino remotas (AERs), considerar-se-á uma 
carga horária de 30 horas a ser realizada em AER. Caso as aulas presenciais sejam retomadas 
antes do término desse semestre letivo, a carga horária remanescente será realizada de forma 
presencial. Nos conteúdos a serem trabalhados por meio de atividades de ensino remotas 
(AERs) serão utilizadas diferentes metodologias incluindo aulas assíncronas, leitura de textos, 
realização de atividades, vídeos disponíveis na internet e encontros síncronos. 
Se houver retorno das atividades presenciais serão realizadas aulas teóricas expositivas e 
dialogadas com auxílio de recursos audiovisuais e quadro. 
 
VII- AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM  
A disciplina contará com 1 prova avaliativa (6,0 pontos) e trabalhos avaliativos (4,0 pontos). 
Quanto ao registro da frequência, com base na regulamentação das Atividades de Ensino 
Remota do IFC, a mesma será efetuada mediante a realização de atividades que serão 
solicitadas pelos professores.  
Considerar-se-á aprovado em cada disciplina, o aluno que obtiver frequência igual ou superior 
a 75% (setenta e cinco por cento) e média semestral (MS) igual ou superior a 6,0 (seis inteiros) 
na disciplina. O curso não prevê exame final. Será considerado reprovado o aluno que: 
I – não obtiver frequência igual ou superior a 75%; 
II – não alcançar a média semestral 6,0 (seis). 
Não haverá avaliação substitutiva. Todos os aspectos em relação à avaliação seguirão as 
normas do IFC- Câmpus Rio do Sul. 
 
• Viagens de estudo 
Em periodo de restrição de presenciliadade devido a pandemia de COVID-19 não serão 
realizadas viagens de estudos. 
 

CRONOGRAMA DE VIAGENS 

Data Turma (s) Local Justificativa 

    

 
 
 VIII- REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
NELSON, D.L. & COX, M.M. LEHNINGER. Princípios de Bioquímica. São Paulo: Sarvier; 
3 ed. 2002. 
GRIFFITHS, Antony J. F. et al. Introdução à genética. 9. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2009. 
AUSUBEL, F. M. (org.) Short Protocols in Molecular Biology. John Wiley & Sons, New 
York. 1997.
 



BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
LODISH H et al. (1999) Molecular Cell Biology. 4a ed. W.H. Freeman & Co. Revista 
Biotecnologia. www.biotecnologia.com.br 
BERG, J. M.; TYMOCKO, J. L. & STRYER, L. 2004. Bioquímica. Guanabara- Koogan, Rio 
de Janeiro. 
ALBERTS, B.; JOHNSON, A.; LEWIS, J.; RAFF, M.; ROBERTS, K. & WALTER, P. 
Biologia Molecular da Célula. 4a ed. ARTMED, Porto Alegre. 2004. 
TORRES, A.C.; CALDAS, L.S.; BUSO, J.A. Cultura de tecidos e transformação genética de 
plantas vol, 1 e 2. Ed. Embrapa, 1999. 
 
 
VII- OBSERVAÇÕES / ACORDOS DIDÁTICOS 
 
 
 

Rio do Sul, SC, 14 de setembro de 2021. 
 
 

 
 
                                              

  
Dra. Denise Fernandes 

Professora 

 

 
_________________________ 

Coordenação do Curso 

 
_________________________

Supervisão Pedagógica 

Assinado digitalmente por EDINELSON SOUSA:42168643920
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PLANO DE ENSINO 2017/02

I- JUSTIFICATIVA 

A disciplina de Biologia Celular fornece as bases de Biologia Celular e Níveis 
de Organização em Biologia, conhecimentos necessários para disciplinas posteriores no
curso, como por exemplo, Zoologia, Microbiologia, Bioquímica e Fisiologia Vegetal.

 

II – EMENTA

Origem da vida. A química da vida: biomoléculas. Teoria Celular. Células 
procariontes e eucariontes. Aspectos morfológicos, bioquímicos e funcionais da célula e 
de seus compartimentos subcelulares. Célula vegetal. Ciclo celular. Técnicas básicas de 
microscopia e citoquímica. 

 

III- OBJETIVO GERAL

O aluno deverá compreender os fundamentos básicos da Biologia no que se 
refere às funções desempenhadas pelos seres vivos no meio ambiente. Sendo assim,
capaz de inter-relacionar causa e efeito nos processos naturais e biológicos; 
compreender e interpretar impactos do desenvolvimento científico e biotecnológico na 
sociedade e no meio ambiente; interagir e comunicar-se adequadamente em equipes
multiprofissionais e com a comunidade; diagnosticar (observar, sistematizar, analisar e 
avaliar) e problematizar questões inerentes às Ciências Biológicas e buscar o
conhecimento de forma autônoma. 

IV- OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Fornecer as bases da organização celular, partindo das células mais simples
(procariontes) até as mais complexas (eucariontes). Compreender a organização 
molecular, ultra estrutural e funcional dos diferentes compartimentos celulares, bem
como a interação entre eles. Além disso, compreender os processos reprodutivos das
células eucariontes. 

 

 

 

CURSO: Bacharelado em Agronomia             MODALIDADE: Presencial

DISCIPLINA: Biologia Celular (AGRO-11)                        

TURMA: 1ª fase

SEMESTRE LETIVO: 1º/2018  

CARGA HORARIA SEMESTRAL: 60 horas 

PRÉ-REQUISITO:  

PROFESSORA: Denise Fernandes



V- CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 60 horas = 66 aulas.  

Semana Data/Unidades Conteúdos Carga-
horária 

Metodologia

1ª 20/02/2018 Apresentação, acordo didático, atividade de
apresentação dos alunos, revisão básica citologia.

2 T aulas expositivas

22/02/2018 Origem da Vida - Teorias 2 T aulas expositivas
2ª 27/02/2018 Origem da Vida - Teorias 2 T aulas expositivas

01/03/2018 A química da vida: biomoléculas 2 T aulas expositivas
3ª 06/03/2018 Aminoácidos e peptídeos: estrutura e nomenclatura. 2 T aulas expositivas

08/03/2018 Proteínas: Conceitos, funções e classificação. 2 T aulas expositivas
4ª 13/03/2018 Enzimas: Função, classificação, nomenclatura e

cofatores
2 T aulas expositivas

15/03/2018 Carboidratos 2 T aulas expositivas
5ª 20/03/2018 Lipídeos 2 T aulas expositivas

22/03/2018 Ácidos nucleicos 2 T aulas expositivas
6ª 27/03/2018 Ácidos nucleicos Prova Prova 

29/03/2018 Prova 1 2 T aulas expositivas
7ª 03/04/2018 Teoria Celular. Células procariontes 2 T aulas expositivas

05/04/2018 Teoria Celular. Células eucariontes 2 T aulas expositivas
8ª 10/04/2018 Aspectos morfológicos, bioquímicos e funcionais

da célula e de seus compartimentos subcelulares
2 T aulas expositivas

12/04/2018 Aspectos morfológicos, bioquímicos e funcionais 
da célula e de seus compartimentos subcelulares

2 T aulas expositivas

9ª 17/04/2018 Aspectos morfológicos, bioquímicos e funcionais 
da célula e de seus compartimentos subcelulares

2 T aulas expositivas

19/04/2018 Jornada Acadêmica Agronomia 2 T aulas expositivas
10ª 24/04/2018 Jornada Acadêmica Agronomia 2 T aulas expositivas

26/04/2018 Célula vegetal.  2 T aulas expositivas
11ª 03/05/2018 Célula vegetal. 2 T aulas expositivas

08/05/2018 Ciclo celular 2 T aulas expositivas
12ª 10/05/2018 Ciclo celular 2 T aulas expositivas

15/05/2018 Ciclo celular 2 T aulas expositivas
13ª 17/05/2018 Prova 2 Prova 2 Prova 2

22/05/2018 Técnicas básicas de microscopia. 2 P aulas prática
14ª 24/05/2018 Técnicas básicas de microscopia. 2 P aulas prática

29/05/2018 Técnicas básicas de microscopia e citoquímica. 2 P aulas prática
15ª 05/06/2018 Técnicas básicas de microscopia e citoquímica. 2 P aulas prática

07/06/2018 Seminários 2 P aulas prática
16ª 12/06/2018 Seminários 2 P aulas prática

14/06/2018 Seminários 2 P aulas prática
17ª 19/06/2018 Seminários e Encerramento 2P aulas prática

Obs: A programação poderá sofrer alterações durante o semestre em decorrência da
dinâmica didática.

VI- METODOLOGIA  
Serão realizadas aulas teóricas expositivas e dialogadas com auxílio de recursos 

audiovisuais e quadro e aulas práticas em laboratório. 
Viagens de estudo - Não serão realizadas viagens de estudo.

VII- AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 
Duas provas teóricas e apresentação de um seminário (atividade em grupos).  
A média aritmética das provas terá peso 7,0. Apresentação de seminário terá

peso 2,0. Respeito, participação, pontualidade terá peso 1,0.
Cálculo da nota semestral:
MS= {[(Prova 1+ Prova 2)/2]*0,7}+(seminário*0,2) +(disciplina*0,1)

Considerar-se-á aprovado na disciplina, o aluno que tiver frequência igual ou
superior a 75% (setenta e cinco por cento) e média semestral (MS) igual ou superior a 
6,0 (seis inteiros) na disciplina.



O curso não prevê exame final. 

Será considerado reprovado o aluno que:

I – não obtiver frequência igual ou superior a 75%; 

III – não alcançar a média semestral 6,0 (seis).

O aluno que perder uma avaliação, por motivo devidamente justificado, poderá refazê-
la, após requerer nova avaliação. Todos os aspectos em relação à avaliação seguirão as
normas do IFC- Câmpus Rio do Sul.

VIII- REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
ALBERTS, B. et al. Biologia molecular da célula. 5. ed. Porto Alegre: Artmed, 2010. 
1268, 90 p.
JUNQUEIRA, L.C.U.; CARNEIRO, J. Biologia Celular e Molecular. 9a ed. Ed.
Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 2012.  
COOPER, G.M;HAUSMAN, R.E.; BORGES-OSÓRIO, M.R.; CHIES, T.T.S.(Trad).
A célula: uma abordagem molecular. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2007. 716 p.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
ALBERTS, B. ; BRAY, D.; JOHNSON, A.; LEWIS, J.; RAFF, M.; ROBERTS, K. &
WALTER, P. Fundamentos de Biologia Celular. Ed. Artmed, São Paulo. 2011.
LODISH, H.;BERK, A.; ZIPURSKY, S. L.;MATSUDAIRA, P.; BALTIMORE, D., &
RAVEN, P.; EVERT, R.; EICHHORN, S.E. Biologia vegetal. Rio de Janeiro:
Guanabara Koogan. 7. ed. 2007.
TAIZ, L.; ZEIGER, E. Fisiologia vegetal. Porto Alegre: Artmed, 3ed. 2004. 

-

Nas aulas teóricas e práticas não será permitido o uso de aparelhos eletrônicos como
celular, gravador, Mp3, Mp4, Notebooks entre outros. Só poderá ser usado desde que permitido
pela professora;

É expressamente proibido gravar o áudio, filmar ou fotografar partes ou a totalidade das
aulas teóricas, práticas e de atividades complementares, salvo com a orientação expressa da
professora;

Pontualidade, conversas, organização e limpeza da sala de aula teórica e prática são
partes constituintes da avaliação do semestre;

É garantido o direito de se retirar da sala de aula a qualquer momento, porém retornará a
sala apenas com previa autorização e por motivo justificável. 

Qualquer comportamento ilícito no decorrer das aulas e avaliações será encaminhado à
coordenação do curso.

Rio do Sul/ SC, 20 de fevereiro de 2018.
 

______________________                     _________________________
Professor Supervisão Pedagógica
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Razão: Eu sou o autor deste documento
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PLANO PEDAGÓGICO DE ENSINO (PPE) 
 

CURSO: AGRONOMIA MODALIDADE: 
PRESENCIAL 

DISCIPLINA: AGROMETEOROLOGIA e CLIMATOLOGIA CÓDIGO: AG-36 
PROFESSOR (A): LEONARDO NEVES 
CARGA HORÁRIA: 4 h semanais - 60 h semestrais 

SEMESTRE/ANO: 1° SEMESTRE 2020 SEMESTRE DO CURSO: 3° 
SEMESTRE 

PRÉ-REQUISITO: AG-12 (MATEMÁTICA) 
 
I. JUSTIFICATIVA 
 
A agrometeorologia é uma área de extrema importância para agricultura. Como a agricultura é uma 
atividade que depende principalmente das condições do clima em uma determinada região, sendo 
necessária para a sobrevivência ao crescimento acelerado da população mundial, existe uma grande 
preocupação com o aumento da produção de alimentos. Para isso, é necessária toda e qualquer informação 
meteorológica com base em dados de anos anteriores á prática empregada, funcionando como guia e 
suporte à implantação de práticas agrícolas ao clima. Sendo capaz de partir deste ponto o agricultor pré-
selecionar o cultivo de um determinado segmento ao saber do clima que insurge sobre a região escolhida. 
A agrometeorologia, que tem como principal justificativa colocar a ciência da meteorologia e a 
climatologia a serviço da agricultura. Para através de fontes do clima, antes, durante e por vir, possa ser 
aplicado o melhor uso da terra, para ajudar na produção do máximo de alimentos, evitando assim o abuso 
irreversível dos recursos naturais (água e solo). 

II. EMENTA 
 
Introdução à agrometeorologia. Definições e conceitos. Atmosfera terrestre. Relações Terra-Sol e 
suas influências sobre os vegetais e animais. Radiação solar e Balanço de energia. Temperatura. 
Umidade do ar. Chuva. Vento. Geada. Estações Meteorológicas. Elementos do clima de 
importância agropecuária. Balanço Hídrico e Classificações Climáticas.  
 
III. OBJETIVO GERAL 
 
Proporcionar ao aluno subsídios para o entendimento das relações entre o comportamento solo-
planta-atmosfera. 
 
IV. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
Analisar os elementos meteorológicos e climatológicos de importância agrometeorológica na 
baixa troposfera, interpretar sua variação espacial e temporal e identificar sua influência nas 
atividades do setor primário.  
 



V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO DA AULA - UNIDADES, PROCEDIMENTOS 
DE ENSINO

Mês/ 
Unidades 

Conteúdos 
Carga-
horária 

T/P1 

PROCEDIMENTOS DE 
ENSINO/ 

ESTRATÉGIAS/RECURSOS 
DIDÁTICOS 

2 / I 
Introdução a Agrometeorologia  

Definições e conceitos 
3 AE 

3 / II 
Sistema de Informações 

meteorológica e Estações 
meteorológicas 

2 
AE – RE - LO 

AC 

3 / III 
Noções de Cosmografia – 

Definições e conceitos 
4 AE – RE – LO 

3 / IV Atmosfera Terrestre. 2 AE – RE - LO 

3 / V 
Radiação Solar – estudo e 

determinação – e balanço de 
energia. 

6 AE – RE - LO 

3 / I, II, III, 
IV E IV 

Exercícios e Revisão Prova 1 1 AE – RE 

 PROVA 1 2  

3 / VI 
Discussão sobre a prova- 

temperatura do ar e do solo 
1 AE – RE - LO 

4 / VI Temperatura do ar e do solo 3 AE – RE - LO 

4 / VII 
Umidade do ar e pressão 

atmosférica 
4 AE – RE - LO 

4 / VIII 
Condensação na atmosfera e 

Precipitação 
3 AE – RE - LO 

4 / IX Evaporação e Evapotranspiração 6 AE – RE - LO 
5 / VI, VII,

VIII, IX 
Exercícios e Revisão Prova 2 1 AE – RE 

 PROVA 2 2  

5 / X Discussão sobre a prova 2 - 
Balanço Hídrico 

1 AE – RE - LO 

5 / X Balanço hídrico 8 AE – RE - LO 
05 - XI Classificação Climática 3 AE – RE - LO 
05 - XII Vento 3 AE – RE - LO 
05 - XIII Geada 2 AE – RE - LO 

06 - X, XI, 
XII, XIII, 
XIV, XV 

Exercícios e Revisão Prova 2 1 AE – RE 

 PROVA 3 2  
Outras estratégias pedagógicas: 
 
 
 

1 T = Carga Horária Teórica. P = Carga Horária Prática.



VI. VIAGENS TÉCNICAS 

SEM VIAGENS TÉCNICAS 
 
VII. AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 
 
Designa o conjunto de instrumentos avaliativos utilizados para promover e acompanhar a 
aprendizagem do aluno, considerando os objetivos específicos, bem como avaliar o grau de 
compreensão e a relevância do conhecimento apresentado, visando retroalimentar o processo 
pedagógico. Exemplo: avaliações orais, escritas, trabalhos em grupo, seminários, relatórios, etc. 
 

Conteúdos Domínio dos conceitos básicos relacionados a meteorologia agrícola. 
Atitudes Responsabilidade, participação em aula, organização e assiduidade. 

Habilidades 
Ter a capacidade de entender o funcionamento da interface solo-planta-

atmosfera, organização de artigos relacionados ao tema 

Formas de 
Avaliação 

 
Prova objetiva, discursiva e acumulativa. 

A nota Final será calculada, de acordo com a fórmula abaixo: 
 

 
. 
Serão 3 (três) provas abordando os conteúdos teóricos e práticos ministrados. 
A matéria das provas será cumulativa. Aos desempenhos dos alunos serão 
atribuídos valores de 0 (zero) a 10 (dez). Será atribuído zero como nota à 
prova que o aluno deixar de realizar.  

Datas prováveis 

 
07/04/2020 
15/05/2020 
07/07/2020 

 

VIII. BIBLIOGRAFIA  
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 
SENTELHAS, P.C., PEREIRA, A.R., ANGELOCCI, L.R. Meteorologia Agrícola. USP 
DCE/ESALQ/. 1999.  

 

REICHARDT, K; TIMM, L.C. Solo, planta e atmosfera: Conceitos, processos e aplicações. 
São Paulo: Manole, 2012, 524p. 

 

SOARES, R.V.; BATISTA, A.C. Meteorologia e climatologia florestal. 2004, 1945p. 

 

 



BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

VIANELLO, R.L.; LAVES, A.R. Meteorologia básica e aplicações. Viçosa: UFV, 2012, 460p. 

 

CARLESSE, R.; PETRY, M.T.; ROSA, G.M.; HELDWEIN, A.B. Uso e benefício da coleta 
automática de dados meteorológicos na agricultura. Santa Maria: UFSM, 2007, 165p. 

TORRE, E. Climatologia fácil. Oficina de textos, 212, 148p. 

 

TORRES, F.T.P.; MACHADO, P.J.O. Introdução à climatologia. CENGACE, 2011, 256p. 

 

IX. OBSERVAÇÕES / ACORDOS DIDÁTICOS  

 

- Serão realizados exercícios em sala de aula e exercícios extraclasse; 

- Estará sendo disponibilizado horário para tirar dúvidas de acordo com os seguintes horários: 

 

- SEGUNDA – 11:00 horas ao meio-dia; 

- TERÇA – 08:00 horas às 10:00 horas; 

- QUINTA – 10:00 horas ao meio-dia; 

 

- O atendimento para tirar dúvidas será realizado em grupo de no máximo 3 alunos; 

- Caso aja avaliação surpresa, a nota será sempre utilizada para adicionar a nota da prova, ou seja, prova 1, 
2 ou 3, nunca na média final. 

- Aluno só terá direito a ajuste de nota (caso aja) se entregar todos os trabalhos sugeridos e tiver frequência 
superior a 95%. 

 

 

 

______________________________________ 
Prof. Leonardo de Oliveira Neves 

SIAPE 1726356 
 
 
 
 

 
Rio do Sul, SC, 01 de março de 2020. 
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PLANO DE ENSINO 2018/2 

  
 

 
I. JUSTIFICATIVA 

A disciplina de Anatomia e Fisiologia Animal aborda os aspectos anatomo-fisiológicos, as 
características morfológicas das espécies de interesse zootécnico. 

 
II. EMENTA 

Introdução ao estudo das espécies zootécnicas. Princípios anatomo-fisiometabólicos gerais dos 
animais domésticos. 

 
III. OBJETIVO GERAL 

 Desenvolver no aluno a capacidade de identificar as partes anatômicas, reconhecer as 
estruturas e a função de cada um dos órgãos e sistemas do organismo dos animais domésticos, 
relacionando-as mais adiante aos conteúdos de Zootecnia. 

 
IV- OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Identificação e descrição dos tecidos, órgãos e sistemas dos animais domésticos de 
interesse zootécnico; 

 Compreensão das estruturas anatômicas e de suas funções no organismo dos animais. 

 
V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Semana 
Data Conteúdos 

Carga-
horária/

Aulas 
1 03/08 Apresentação do Plano de Ensino e disciplina/Introdução a Anatomia 2.75/3 
2 10/08 Introdução a Anatomia e Fisiologia dos animais domésticos 2.75/3 
3 17/08 Elaboração Seminários  2.75/3 
4 24/08 Anatomia e fisiologia celular  2.75/3 
5 31/08 Anatomia e fisiologia celular 2.75/3 
 07/09 FERIADO  

6 14/09 Sistema cardiovascular e Sistema hematopoiético (seminário alunos) 3.67/4 
7 

21/09 
Sistema muscular/Transformação músculo em carne (seminário 
alunos) 

2.75/3 

8 28/09 Prova 2.75/3 
9 05/10 Semana Acadêmica da Agronomia 2.75/3 

CURSO: Bacharelado em Agronomia                             MODALIDADE: Presencial 
DISCIPLINA: Anatomia e Fisiologia Animal-AGRO21 
TURMA(S): 2ª Fase 
SEMESTRE LETIVO: 2°/2018 
CARGA HORARIA SEMESTRAL: 45h 
PRÉ-REQUISITO: 
PROFESSOR (A): Geisa Isilda Ferreira Esteves 



 12/10 FERIADO  
10 19/10 Sistema Tegumentar 2.75/3 
11 

26/10 
Sistema digestório de monogástricos (seminário alunos) e Sistema 
digestório de ruminantes (seminário alunos) 

3.67/4 

.12 02/11 Sistema esquelético e articulações 2.75/3 
13 09/11 Sistema Reprodutor masculino (seminário alunos) 2.75/3 
 16/11 FERIADO  

14 26/11 Sistema respiratório/Urinário 2.75/3 
15 

30/11 
Sistema Reprodutor feminino (seminário alunos) e Glândula mamária 
e fisiologia da lactação (seminário alunos) 

2.75/3 

16 07/12 Prova 2.75/3 
17 12/12 Entrega de notas 2.75/3 
  Total 45h/49 

Obs.: Cronograma passível de alteração, caso seja necessário mais tempo para 
explicação do conteúdo. 
 
VI- METODOLOGIA  

As aulas de Anatomia e Fisiologia Animal serão ministradas de forma expositiva, com 
utilização de recursos audiovisuais. Outros recursos utilizados são textos técnicos e vídeos.  

 
VII- AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM  

A as avaliações de aprendizagem podem ser adaptadas para se encaixar no perfil da turma. Não 
haverá avaliação substitutiva. 

 
Avaliação Peso 

Prova 1 1 
Prova 2 1 
Seminário 1 
Questionários/Relatórios 1 
Total 100 

 
VIII-BIBLIOGRAFIA 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

DYCE, K.M., SACK, W.O. Tratado de Anatomia Veterinária. Ed.Elsevier, 4ª ed, 2010, 856 p. 
FRANDSON, R. D; WILKE, W. Lee; FAILS, Anna Dee. Anatomia e fisiologia dos animais de 
fazenda. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. xii, 413 p. 

REECE, W. O. Anatomia Funcional e Fisiologia dos animais domésticos. Ed. Roca, 3ª ed, 2008, 
480p. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ASHDOWN, RAYMOND R. & DONE, STANLEY H. Atlas de anatomia veterinária - 
Ruminantes. Editora Elsevier. 2ª edição. 2011.  

REECE, W. O. Fisiologia de animais domésticos. Ed. Roca, São Paulo, 1996, 351p. SISSON 
& GROSMAN. Anatomia dos animais domésticos. Vol. I. Ed. Getty, 5ª ed.  



HAFEZ, E. S. E. Reprodução Animal. 7ª ed. São Paulo: Manole, 2003.  

PEIXOTO, A.M. Glossário de termos zootécnicos. Piracicaba: FEALQ. 2009, 225p. 

 
IX-OBSERVAÇÕES (Acordos didáticos e outros) 

Durante as aulas não será permitido o uso de gravador, notebooks, celular, fone de ouvido, ou 
qualquer equipamento eletrônico. 

Tentativa de ‘‘cola’’ em avaliação será recolhida e atribuída nota zero sem direito a substituição 
da avaliação.  

Atestado médico não abona falta, apenas justifica.  

A perda de avaliação/prova/seminário/relatório somente será reposta com apresentação de 
atestado médico. 

Qualquer procedimento ilícito durante aula e/ou avaliações será encaminhado para a 
coordenação do curso. 

Não há liberação para ir ao banheiro ou tomar água durante a prova. 

 
Rio do Sul, 03 de Agosto de 2018. 

 
 
 

 
 

__________________________ 
Geisa Isilda Ferreira Esteves 

Professora 
 

 
 

_________________________ 
Coordenação do Curso 

 
 

_________________________ 
Supervisão Pedagógica 
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PLANO DE ENSINO

CURSO: AGRONOMIA / MODALIDADE: Presencial

DISCIPLINA: Administração Rural (AGRO-81) / TURMA(S): Única – 8ª fase

SEMESTRE LETIVO: 2021.2

CARGAHORÁRIA SEMESTRAL: 60h.a (04 horas aulas semanal)

PRÉ-REQUISITO: Economia Rural (AGRO-62)

PROFESSOR (A): Dra. Ellenise Bicalho/ ellenise.bicalho@ic.edu.br

I - JUSTIFICATIVA
O Brasil, devido a suas características de clima, solo, hidrologia e participação no mercado
global, na atualidade é um país de forte vocação para agropecuária e, reconhecidamente, um
dos mais importantes no mercado internacional de alimentos; nesta condição, possuir
profissionais qualificados para o gerenciamento de operações de suprimento, produção e
distribuição dos produtos do agronegócio, é estratégico para as organizações e para o país. A
despeito disso, muito ainda precisa ser feito para efetivamente ocuparmos o papel de grande
fornecedor de alimentos ao mundo. Em 2050, segundo a ONU, somente a China, Índia,
Estados Unidos, Indonésia, Brasil e Paquistão terão suas populações aumentadas em
aproximadamente 1,1 bilhões de pessoas. Neste contexto, o Brasil é considerado a última
grande fronteira agrícola do mundo e os princípios do planejamento e administração rural
fazem-se cada vez mais necessários.

II – EMENTA
Noções gerais de administração. Modalidades de gestão. Funções administrativas. Níveis de
decisão. Potencialidade das propriedades rurais. Ambiente das empresas rurais. Análise de
investimento. Planejamento e controle da produção. Cadeia produtiva. Complexo e Sistema
Agroindustrial. Custo de produção total e formação de preços agrícolas. Fluxo de caixa.
Elaboração de projetos agropecuários. Índices de desempenho da propriedade rural. Gestão de
pessoas: liderança e motivação de equipes de trabalho.

III - OBJETIVO GERAL
O acadêmico deverá estudar os conceitos fundamentais da administração e sua evolução,
permitindo a compreensão dos debates no campo do planejamento e administração agrícola,
como planejar, organizar, implantar e gerenciar sistemas de controle na qualidade da
produção agropecuária, modelos de gestão de empreendimentos, distribuição e
comercialização de produtos, identificando os fatores que afetam a renda e as alternativas de
melhorar a eficiência dos processos produtivos.

IV - OBJETIVOS ESPECÍFICOS
a) Identificar e interpretar técnicas de administração rural;



b) Compreender o contexto da empresa rural, seu ambiente interno, operacional e geral;
c) Compreender o processo administrativo;
d) Identificar as funções administrativas;
e) Identificar as funções empresariais;
f) Elaborar diagnóstico da propriedade rural;
g) Elaborar projetos agropecuários de produção;
h) Elaborar e planejar o uso da propriedade;
i) Preencher e interpretar controles de caixa e banco;
j) Executar controles gerais de receitas e despesas de uma propriedade rural;
k) Verificar e analisar índices de desempenho da propriedade rural.

V - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Noções Gerais da Administração: Teorias e Princípios
2. Modelos de gestão
3. Funções Administrativas: perfil e objetivos
4. Níveis de Decisão: Institucional, Intermediário e Operacional
5. Ambientes da Empresa Rural: concorrência e planejamento estratégico
6. Potencialidade das Propriedades Rurais: gestão empreendedora
7. Cadeia produtiva
8. Complexo e Sistema Agroindustrial
9. Planejamento e Controle da produção
10. Custo de produção total (Custos fixos e Variáveis) e formação de preços
agrícolas 11. Análise de Investimentos
12. Fluxo de Caixa
13. Elaboração de projetos agropecuários
14. Índices de desempenho da propriedade rural
15. Gestão de pessoas: liderança e motivação de equipes de trabalho.

VI – METODOLOGIA
O processo de ensino será desenvolvido de forma a permitir que o acadêmico faça a sua
construção da aprendizagem, através do senso crítico, do desenvolvimento de atividades em
sala de aula e simulações de situações que encontrará no mundo do trabalho, buscando
desenvolver nos acadêmicos, além da formação profissional, os princípios de ética pessoal,
ética profissional e consciência cidadã, entendendo-se como o ator central e responsável
direto pelas escolhas que fizer ao longo da vida. As aulas serão desenvolvidas de forma
expositiva, estimulando a participação e interação entre os discentes e estes com o docente.
Oportunamente serão utilizados projetor de multimídia, quadro branco, cartolinas, papel A4,
pincel de quadro branco (ou giz, conforme o caso), planilhas eletrônicas, etc.

• Viagens de estudo
Durante a pandemia, este tipo de atividade está descartada.

VII - AVALIAÇÃO DAAPRENDIZAGEM
A avaliação será realizada de forma ampla, contínua e cumulativa através de atividades
previamente planejadas e encaminhadas, pela participação nas atividades desenvolvidas, na



resolução de exercícios, pela aplicação de questionários, avaliações escritas, apresentação de
seminários, produção de textos e construção de planilhas. Será avaliado o domínio dos
conteúdos apresentados em aulas expositivas, seminários, trabalhos de grupo e participação
nas atividades.

As avaliações serão estruturadas da seguinte forma:

a) Tipos e momentos das avaliações:

- Elaboração e apresentação de um projeto de viabilidade econômica agropecuário/plano de
negócios de uma cultura/criação a ser definida;

b) Critérios das Avaliações:
- No Projeto: capacidade de implementar o conhecimento teórico adquirido e de explicação
da proposta construída.

c) Cálculo das Notas

Cada avaliação valerá 10 pontos. A nota do projeto será subdividida em a) trabalho escrito

(50%), planilha Excel contendo os aspectos econômicos financeiros (25%) e apresentação do

projeto em sala (25%).

Será considerado aprovado o aluno que obtiver média final igual ou superior a seis (6) e que
tenha frequência mínima de 75% das atividades da disciplina.

OBS.: Trabalho entregue com até uma semana de atraso valerá, no máximo, 70% da nota.
Caso o atraso seja de mais de uma semana, a nota valerá, no máximo, 50%.

VIII - REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
BIBLIOGRAFIA BÁSICA
BATALHA, M.O. Gestão Agroindustrial. Vol. 1. 3º Ed: São Paulo. Atlas. 2007. 800 p.
SILVA, R. A. G. DA. Administração Rural - Teoria e Prática. 2ª Ed. Editora Jurua. 2009. 192
p
ZUIN, L. F, S.; QUEIROZ, T.R. Agronegócios: Gestão e Inovação. 1ª Ed. Editora: Saraiva.
2006. 464 pg.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
MAXIMIANO, A. C. A. Teoria Geral da Administração. São Paulo. Atlas. 2009.
BATALHA, M. O. Gestão Agroindustrial. Vol. 2. 4ª Ed. São Paulo: Atlas. 2007. 424 pg.
CHIAVENATO, I. Teoria Geral da Administração. 6. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2002. V1.
CHIAVENATO, I. Teoria Geral da Administração. 6. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2002. v2.



MARION, J. C. Contabilidade da pecuária. 7. Ed. – São Paulo : Atlas, 2010, 216 p.

Rio do Sul - SC, 13 de Setembro de 2021.

___________________________ ______________________
Prof. Dra. Ellenise Bicalho Supervisão Pedagógica

____________________________
Coordenação de Curso
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